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Esta investigação visa estudar as conceções do professor coordenador de 
departamento sobre o seu papel de promover a prática docente dos seus pares. Pretende-
se compreender como fatores como a experiência profissional, os critérios de nomeação, 
as funções previstas, as conceções do professor coordenador de departamento para a 
promoção do desenvolvimento da prática docente dos seus pares; e obstáculos ao 
exercício do cargo de coordenador de departamento. 
Optou-se por uma abordagem interpretativa, de índole qualitativa, baseada em 
três estudos de caso, envolvendo professores coordenadores de três diferentes 
departamentos: Departamento de Ciências Sociais e Humanas, Departamento de 
Expressões e Departamento de Línguas.  
Como método de recolha de dados selecciona-se a entrevista semi-estruturada e 
análise de documentos (atas das reuniões dos departamentos e regulamento interno) que 
permitam compreender o decorrer de reuniões que não são observadas. 
Relativamente a análise e interpretação dos resultados recebidos através de 
entrevistas pelos professores coordenadores participantes apontam nas funções 
exercidas: divulgação da informação; articulação entre estruturas da direção e dos 
professores; apoio aos professores inexperientes; verificação das planificações mediante 
as necessidades específicas dos educandos; assistência as reuniões da comissão 
pedagógica permanente, resolução de problemas; promoção de atividades; promoção de 
reflexão para a melhoria da qualidade das práticas educativas; tomada de decisão sobre 
as medidas a aplicar para melhorar os resultados escolares. 
No que diz respeito a conceção do professor coordenador para o 
desenvolvimento da prática docente dos seus pares é: ajudar os professores; divulgar a 
informação; promover o trabalho cooperativo; formar os professores; partilhar e trocar 
experiências; trabalho colaborativo. 
No que refere aos obstáculos são os resultados a curto prazo e a burocratização. 
Quanto a superação dos obstáculos, as coordenadoras de departamento pedem ajuda aos 
colegas e à direção. 
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This research aims to study the conceptions of the teacher coordinator 
department on its role of promoting the teaching practice of their peers. The aim is to 
understand how factors such as work experience, criteria for appointment, functions 
provided, the conceptions of the teacher coordinator department to promote the 
development of teaching practice of their peers, and obstacles to the exercise of the 
office of department coordinator. 
We opted for an interpretive, qualitative in nature, based on three case studies 
involving head teachers of three different Departments: Department of Social Sciences 
and Humanities, Department of Expressions and Languages department. 
As a method of data collection we select the semi-structured interviews and analysis of 
documents (minutes of meetings of departments and internal rules) for understanding 
the course of meetings that are not observed. 
For the analysis and interpretation of results received through interviews by 
coordinating teachers participating in link functions performed: information 
dissemination; relationship between structures and the direction of teachers, support 
teachers inexperienced; unfolds upon verification of the specific needs of learners; 
assistance to permanent educational committee meetings, problem solving, promotion 
activities, promotion of reflection to improve the quality of educational practices; 
decision on the measures to be implemented to improve educational outcomes. 
Regarding the conception of the teacher coordinator for the development of the 
teaching practice of their peers is: helping teachers; disseminate information, promote 
cooperative work, train teachers, share and exchange experiences, collaborative work. 
As regards the obstacles are the short-term results and bureaucratization. How to 
overcome the obstacles, the coordinators of department colleagues to ask for help and 
direction. 
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 
 
O estudo que se vai realizar enquadra-se na área da Supervisão e Orientação da 
Prática Profissional e tem como tema as concepções do professor coordenador de 
departamento sobre a sua função promotora da prática docente dos seus pares. A 
dissertação está estruturada da seguinte forma: Justificação da problemática e questões 
de investigação; a fundamentação teórica e a metodologia. 
A proposta educativa apresentada pela Comissão Internacional sobre a Educação 
para o século XXI (Delors, J. et al., 1996) à UNESCO (Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e a Cultura) através do relatório intitulado Educação um 
Tesouro a Descobrir, se centra o pressuposto de que a educação permanente é um 
requisito indispensável à formação das pessoas na construção dos ideais da paz, da 
liberdade e da justiça social. Não como uma solução, mas como uma via ao 
desenvolvimento humano mais harmonioso, mais autêntico, de forma a fazer recuar a 
pobreza, a exclusão social, as incompreensões, as opressões, as guerras… Portanto, 
considera-se o interesse das políticas educativas na construção dum mundo melhor. 
Segundo este relatório o desenvolvimento sustentável da aldeia global será assegurado 
pelo papel insubstituível da educação, cuja tarefa principal consiste na promoção de 
uma cidadania ativa e participativa que apele à liberdade, à autonomia, à 
responsabilidade e ao espírito crítico.  
A educação ao longo da vida contribuirá decisivamente para proporcionar aos 
educandos o exercício de uma cidadania ativa, pois cada indivíduo deve saber conduzir 
o seu destino, num mundo onde a rapidez das mudanças se conjuga com o fenómeno da 
globalização, por causa da abertura das fronteiras económicas e financeiras ao comércio 
livre e ao desenvolvimento das novas tecnologias de informação. Como nos diz o 
relatório para a UNESCO sobre a educação para o século XXI (Delors et al., 1996, p. 
35)” as novas tecnologias fizeram entrar a humanidade na era da comunicação 
universal” e nenhum modelo do passado corresponderá para moldar a sociedade do 
futuro. Pela mesma razão, a mudança social, impõe uma adaptação, em especial na 
formação de professores, de forma a encontrar respostas e “assimilar as profundas 
transformações que se produziram no ensino, na sala de aula e no contexto social que a 
rodeia, adaptando consequentemente os seus estilos de ensino e o papel que vão 






Como afirma Santos Silva (2002, p. 16-17), o sentido mais indicado para a 
expressão “educação e formação ao longo da vida” é “proporcionar o desenvolvimento 
de competências e capacidade que permitam aos jovens ser sujeitos autónomos e 
“aprendentes””. 
Delors et al. (1996), suprimem a distinção tradicional entre educação inicial e 
educação permanente. Para dar resposta aos desafios postos à pessoa humana, o 
conceito de educação ao longo da vida aproxima-se do conceito da sociedade educativa, 
onde tudo pode ser ocasião para aprender e desenvolver os próprios talentos. Deve 
alargar, portanto, a todos, as oportunidades de educação para desenvolver os próprios 
talentos, de aperfeiçoar e alargar às exigências da vida profissional, de superação de si 
mesmo e de dar resposta à sede de conhecimento. 
Segundo Delors et al. (1996), a educação para além de facultar conhecimentos 
aos educandos, deve prepará-los com competências que os possam ajudar ao longo da 
sua vida. Para estes autores, a educação deve ser concebida como um todo, que se apoia 
em quatro aprendizagens fundamentais que serão para cada individuo os pilares do 
conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender 
a ser (p.78). 
Aprender a conhecer: esta aprendizagem visa o domínio dos próprios 
instrumentos do conhecimento considerado, simultaneamente, como um meio e como 
um fim. Meio, uma vez que se pretende que cada um aprenda a conhecer o mundo que o 
rodeia para viver dignamente, desenvolver as suas capacidades profissionais e 
comunicar. Com o intuito em si mesmo pelo prazer de compreender, conhecer e 
descobrir. Como o conhecimento é múltiplo e infinito é impossível conhecer tudo. 
Aprender a conhecer supõe o aprender a aprender, exercitando a atenção, a memória e o 
pensamento (p.78-79). 
Aprender a fazer: apesar de aprender a conhecer e aprender a fazer sejam 
indissociáveis, esta segundo aprendizagem está mais ligada ao ensino profissional para 
a utilização prática de conhecimentos, também para a adaptação da educação ao 
trabalho futuro (p. 80). 
Aprender a viver juntos, aprender a viver com os outros: o mundo atual é, 
frequentemente, um mundo de violência que contesta a esperança posta por alguns no 
progresso da humanidade e logo esta aprendizagem representa, hoje, um dos maiores 






ou de os resolver de maneira pacífica, desenvolvendo o conhecimento dos outros, das 
culturas e da sua espiritualidade (p. 84). 
Para alcançar esses objetivos a educação deve utilizar duas vias complementares. 
Em primeiro lugar baseia-se na descoberta progressiva do outro e em segundo lugar 
baseia-se na participação em projetos comuns, que parece ser um método eficaz para 
evitar ou resolver conflitos latentes. Pôr-se no lugar dos outros e compreender as suas 
reações acontece pela descoberta de si próprio (p. 84). 
Desenvolver esta atitude de empatia é muito útil para os comportamentos sociais 
ao longo da vida. Quando se trabalha em conjunto sobre projetos motivadores e 
reveladores, as diferenças e até os conflitos interindividuais tendem a esbater-se, 
chegando a desparecer nalguns casos (p. 85). 
Aprender a ser: mais do que nunca preparação para uma dada sociedade, o 
grande problema da educação e fornecer forças e referências intelectuais que permitam 
conhecer o mundo e incitar comportamentos responsáveis e justos (p. 85). 
A educação deve conferir a todos os seres humanos a liberdade de pensamento, 
discernimento, sentimento e imaginação de que necessitam para desenvolver as suas 
aptidões e permanecerem tanto quanto possível, donos do seu próprio destino (p. 86). 
Este imperativo não é de natureza individualista, dado que a diversidade das 
personalidades, a autonomia e o espírito de iniciativa são suportes da criatividade e da 
inovação. Num mundo em mudança, em que os principais motores são a inovação tanto 
social como económica, deve ser dada importância especial a imaginação e à 
criatividade. O desenvolvimento do ser humano tem por objeto a realização completa do 
homem, em toda a sua riqueza e na complexidade das suas expressões e dos seus 
compromissos: individuo, membro duma família e duma coletividade, cidadão e 
produtor, inventor de técnicas e criador de sonhos. Este desenvolvimento que se 
desenrola desde o nascimento até à morte, é um processo dialético que começa pelo 
conhecimento de si mesmo para se abrir, de seguida, à relação com o outro. A educação 
é antes de mais uma viagem interior cujas etapas correspondem às da maturação 
contínua da personalidade, e ao mesmo tempo, um processo individualizado e uma 










1.1. O PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO 
 
Como o departamento curricular deve ser uma estrutura dinâmica e o respetivo 
coordenador desempenha um conjunto de funções, nomeadamente de carácter 
supervisivo, que pode ter grande impacto na qualidade do trabalho realizado pelo 
professor que coordena. 
 
 
1.2. RELEVÂNCIA DO ESTUDO 
 
A escolha do tema de investigação, pretende-se estudar o papel do professor 
coordenador como supervisor para a promoção do desenvolvimento da prática docente 
dos seus pares. 
 A inexistência de estudos sobre esta temática faz com o trabalho de investigação 
seja mais interessante, mas, também poderá ser um entrave, uma vez que as 
triangulações de dados e de teorias serão mais difíceis de realizar. A sua atualidade 
constituirá, segundo o investigador, um grande desafio quer ao nível pessoal quer ao 
nível profissional e um pequeno contributo na área da Educação. 
Esta escolha foi feita também em função dos problemas surgidos com a 
implementação destas medidas, na comunidade educativa onde o investigador leciona e 
por isso, tornou-se um assunto de extrema relevância, que seria pertinente estudar e 
analisar sob os diferentes pontos de vista dos coordenadores de departamento 
relativamente à problemática em estudo e às finalidades do governo. 
A razão da escolha da escola relaciona-se com o fato de ser a escola onde o 
investigador exerce as suas funções, facilitando a recolha da informação pretendida e, 
ao mesmo tempo, permitindo aprofundar a problemática em causa nessa área e 
contribuir para a implementação destas medidas quer ao nível do básico quer 
secundário. 
Para se poder dar sentido a tudo o que já foi referenciado, estudou-se cada um 
dos departamentos quanto ao seu contexto e políticas educativas. De acordo com a 






os interesses e os obstáculos gerados entre os professores, a relação de poder, a 




1.3. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
As limitações deste estudo prendem-se com as condicionantes como o curto 
espaço de tempo (um ano) disponível para a concretização desta investigação, o que 
exigiu ao investigador um grande controlo de tempo e da organização da problemática 
em estudo. 
O tempo é um fator muito limitativo da investigação, uma vez que é muito difícil 
conciliar o horário profissional do investigador com o horário de funcionamento de 
bibliotecas e arquivos, elementos fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho. 
Aliado ao tempo necessário à pesquisa bibliográfica está o tempo necessário a dedicar à 
leitura, à análise e à elaboração de textos o qual se torna bastante curto devido aos 
afazeres profissionais do investigador (lecionação de disciplinas do ensino secundário) 
que dificultam ainda mais esta tarefa. 
Esta limitação profissional condicionou em parte a abordagem deste estudo e 
condicionou, por outro lado, a escolha das amostras de coordenadores de departamento, 
uma vez que como já foi referido, o investigador está a lecionar e, por isso, não teve 
disponibilidade total para a realização da referida investigação. 
Os professores Coordenadores que fazem parte dos Departamentos Curriculares 
são no total seis, todavia, três Coordenadores recusaram terminantemente em participar 
na investigação, alegaram que tinham muito trabalho no Centro de Educação e 
Desenvolvimento de D. Maria Pia e que a investigação não lhes interessava. No fundo 
tínhamos perspetivado cerca seis participantes, ou seja, entrevistar todos os 
Coordenadores que fazem parte dos Departamentos, mas por recusa, parcial, dos 
mesmos, tal não foi de todo possível às coordenadoras de departamentos: de Educação 
Pré-Escolar, de 1º ciclo de Ensino Básico, das ciências matemáticas, também não foi 
possível a realização das entrevistas às coordenadoras de departamento de Educação 






desejável, diminuindo a possibilidade de se fazerem as generalizações adequadas a este 
problema. 
O número limitado de sujeitos a entrevistar, assim como o número de escolas a 
investigar constituiu outro constrangimento, pois não permitiu, mais uma vez, 
generalizar os resultados obtidos, uma vez que apenas incidiu numa escola. Por este 
motivo, o objetivo principal deste estudo limitou-se a uma análise das medidas 
implementadas e da filosofia inerente adotada na organização em análise. 
A impossibilidade de utilizar nesta investigação vários métodos e /ou processos 
de recolha de informação, tais como: observação de reuniões, conversas informais, 
observação de atividades, entre outros, são também constrangimentos. 
Por tudo o acima exposto refira-se que este trabalho de investigação não 
pretende fazer uma abordagem exaustiva sobre as perceções que os coordenadores de 
departamento da escola. Por conseguinte, interessou-nos o “carácter exemplar” da nossa 
amostra e não e somente “a importância numérica” da mesma (Ruquov, 2005, p. 103). 
 
 
1.4. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
 
Para que seja possível responder ao problema acima mencionado e concretizar os 
objetivos propostos nesta investigação foram elaboradas as três questões de 
investigação, designadamente 
1. Quais as funções exercidas pelo coordenador de departamento? 
2. Qual é a conceção do professor sobre a função de coordenador de departamento 
para a promoção do desenvolvimento da prática docente dos seus pares? 




1.5. ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
No primeiro capítulo, referente à introdução, é constituído por cinco seções. Na 
primeira seção problematiza-se a investigação e prossegue-se com relevância do estudo. 






investigação. Na quinta seção apresenta-se a forma de organizar o trabalho. No segundo 
capítulo apresenta-se o enquadramento teórico, revisão da literatura, em conformidade 
com a temática da investigação. No terceiro capítulo descrevem-se todos os aspetos 
relacionados com a metodologia do estudo, assumidamente, situa-se no paradigma da 
investigação qualitativa. Neste capítulo fundamentam-se as opções metodológicas que, 
a nosso ver, melhor se adequam ao cariz da investigação; salienta-se a técnica de 
recolha de dados e a análise interpretativa. Neste sentido, destacam-se as entrevistas 
semiestruturadas, a análise documental (Regulamento Interno, Projeto Socioeducativo 
do CED e legislação onde a temática enquadra. No quarto capítulo apresenta-se a 
análise das entrevistas. No quinto capítulo apresenta-se os resultados da análise de 
dados. No sexto capítulo apresentam-se as conclusões. Por fim, sétimo capítulo 
apresenta-se os contributos do estudo e recomendações para futuras investigações. 
A pesquisa bibliográfica realizou-se no Centro de Investigação no Instituto de 
Inovação Educacional; na Biblioteca Municipal de Alverca do Ribatejo; na Biblioteca 
Municipal de Santarém; na Biblioteca Nacional; na Biblioteca da Faculdade de 
Psicologia e do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, entre outros, o que 
permitiu a seleção de algumas publicações, artigos e projetos de investigação sobre a 
temática. Houve o cuidado, depois da análise morosa de escolher artigos de investigação 
empírica, onde o paradigma de investigação qualitativa vigora; foi imperativo a 
conveniência do conhecimento que pudesse advir depois da análise dos mesmos e o 
possível contributo para a definição de um percurso de investigação futuro. As obras, os 
artigos selecionados e analisados situam-se na seção das referências bibliográficas. 
Em apêndice estão organizados os instrumentos construídos para a recolha de 
















CAPÍTULO 2 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
A revisão da literatura, segundo Cardoso, Alarcão & Celorico (2010, p. 17-23), 
realiza duas finalidades, a primeira tem como objetivo fornecer informação sobre 
determinada área temática, funcionando como ponto de partida para as investigações, a 
segunda tem como objetivo funcionar como um corpo de reflexão com individualidade 
própria, que constitui um ponto de chegada da compreensão de uma temática depois de 
analisados e comparados os estudos existentes. Portanto, o analista e investigador 
trabalha a informação proveniente das chamadas fontes que são a matéria-prima sobre a 
qual se debruça e processa a análise, dando origem a um novo conhecimento, que 
constitui uma nova informação para novos estudos. O conhecimento constrói-se passo a 
passo, duma simples informação que nos é transmitida por diferentes canais de 
comunicação, fazemos a nossa aprendizagem e apreensão construindo novos 
conhecimentos, acrescentando mais qualquer coisa à ciência que ajudamos a edificar. 
Com a revisão da literatura fizemos o mapeamento do campo de estudo e 
delimitamos o campo de análise através da focagem no corpo de conhecimentos 
produzidos e habilitamo-nos a compreender a temática e descomplexá-la em elemento 
primário existente, a sua história e a sua epistemologia, as principais teorias e conceitos, 
ideias e tendências, os autores de referência, métodos de investigação e locais de 
publicação. O conhecimento tem como ponto de partida o desenlaçar dos fios que 
constituem a teia, a identificação de conceitos, temas, tópicos ou questões orientadoras 
“[…] Por isso é preciso desenvolver a capacidade de passar de uma realidade 
abrangente a uma realidade circunscrita e circunstanciada” (idem, 2010, p.20). 
A grande finalidade da revisão da literatura é conhecer o que foi estudado e o 
que deve e pode ser estudado, a dimensão processual investigativa utilizada no campo, 
suas potencialidades e limitações. Segundo os mesmos autores “a revisão da literatura 
pode ser orientada por questões do tipo: 
- É um tema que já tem tradição de investigação? Se sim, o que tem sido investigado? 
Quando? Onde? Por quem? Com que resultado? 
- Quais os temas relacionados mais importantes? 
- Há algumas “escolas” e / ou autores de referência? 






- Houve alguma confirmação ou desconfirmação da “descoberta”? 
- Quais as questões levantadas? 
- Quais os aspetos ignorados? 
- Quais são as principais controvérsias e debates? 
- Quais os macros na evolução do conhecimento sobre o assunto? 
- Como tem sido estruturado o conhecimento resultante das investigações? 
- Como é que o conhecimento relativo a este tema tem sido investigado? Que 
metodologias têm sido utilizadas na sua investigação? 
- Onde tem sido publicado? 
- O que é conveniente ainda investigar?” (idem, 2010, p. 28). 
 
Definida a nossa questão de partida: Qual o papel do professor coordenador de 
Departamento como supervisor para a promoção do desenvolvimento da prática docente 
dos seus pares? A investigação focaliza-se no papel do Coordenador de Departamento 
Curricular numa configuração de gestão intermédia da organização, que exercem 
funções num Centro de Educação e desenvolvimento de D. Maria Pia. 
Trata-se dum estudo de caso, único particular, por isso achamos adequado 
abordar alguns temas relacionados, de forma breve e resumida, fazendo o respetivo 





A revisão da literatura permitiu clarificar alguns conceitos no domínio da 
supervisão e orientação da prática profissional. Dado contexto definimos os seguintes 
conceitos-chave: “supervisão”, “desenvolvimento profissional”, “conceções”, 





O conceito de supervisão, tradicionalmente ligado à formação inicial, adquire 
uma importância fulcral no quadro da avaliação do desempenho docente, 






mudança qualidade do ensino, da aprendizagem e das escolas, se promover uma relação 
interpessoal dinâmica. Os pressupostos teóricos subjacentes à supervisão assentam na 
teoria da liderança, na teoria da comunicação, na teoria das organizações, na teoria da 
mudança e na psicologia tradicional (Tracy, 2002). 
A supervisão, demasiado ligada ao papel dominante do supervisor que tem todo 
o poder de decisão, não pode contribuir um processo de avaliação que se pretende 
partilhado e de abertura à mudança. Neste sentido, o próprio processo de supervisão 
deve ser discutido e refletido em conjunto pelo avaliador e avaliado, nomeadamente em 
relação às conceções, aos objetivos e aos processos, assim como defende Vieira (1993). 
É determinante que se defina o conceito, que se perceba o fim a que se destina, as 
funções dos diferentes atores, os momentos de intervenção e as fases do processo. Estas 
premissas, baseadas num clima organizacional de abertura e de liderança que tem por 
base um modelo de comunicação ameno e direto entre avaliador e avaliado, assente em 
relações profissionais de confiança, credibilidade e respeito, são determinantes para uma 
supervisão valorativa dos percursos individuais que estão, há muito, distantes do 
processo inicial de formação para a docência. 
Para Alarcão & Tavares (2003), a supervisão visa “não só o desenvolvimento do 
conhecimento embora também o desabrochar de capacidades reflexivas e o repensar de 
atitudes, contribuindo para uma prática de ensino mais eficaz, mais comprometida, mais 
pessoal e mais autêntica”. A cultura do trabalho reflexivo e colaborativo, promovida 
pela supervisão colaborativa, estimula o desenvolvimento da autonomia dos docentes e 
da organização escolar para a construção de um ensino e de uma escola de qualidade. 
A supervisão nas escolas conduz a melhoria do nível de reflexão e pensamento 
dos professores; à melhoria da colegialidade, autonomia, atitude de abertura, capacidade 
de comunicação, autoeficácia e eficiência pessoal; à redução dos níveis de mal-estar 
profissional, ansiedade e sentimento de solidão; e, por último, mas particularmente 
fundamental e significativo, aos benéficos nas atitudes dos educandos (Gilickman & 
Bey, 1990). 
Alarcão & Tavares (2003) referem a supervisão como o processo em que um 
professor, em princípio mais experiente e informado, orienta um outro professor ou 
candidato a professor no seu desenvolvimento profissional e humano, apresentam nove 






a) O cenário da imitação artesanal; que consta em colocar os professores a praticar 
com o mestre que detém todo o conhecimento, poder e autoridade, limitando-se o 
aprendiz a imitar.  
b) O cenário da aprendizagem pela descoberta guiada; que consta na substituição 
da imitação do mestre pelo conhecimento analítico dos modelos de ensino. 
c) O cenário behaviorista; que consta em incluir-se na comunidade educativa, 
mantendo um clima envolvente sobre os conteúdos a ensinar, a gestão do programa 
e do espaço sala de aula. 
d) O cenário clínico; que consta num ciclo de observação em que o professor fosse o 
elemento dinâmico e o supervisor precipitasse a função de o ajudar a analisar e 
repensar o seu próprio ensino. 
e) O cenário psicopedagógico proposto por Stones (1984, citado por Alarcão & 
Tavares, 2003); que consta em ensinar os professores a ensinar, apoiando-se num 
corpo de conhecimento e derivados da psicologia do desenvolvimento e da 
aprendizagem (Piaget, Bruner e Vygotsky) comum a dois mundos que se 
relacionam: a relação ensino-aprendizagem entre supervisor e professor; a relação 
ensino-aprendizagem entre o professor e os alunos. Este cenário é diferente do 
cenário da supervisão clínica. Este concentra-se no estágio pedagógico. Aquele 
aborda ainda a prática pedagógica mas concentra-se na sua relação com a 
componente psicopedagógica de índole teórica. A formação inicial passa pelo 
conhecimento, observação e aplicação. O ciclo de supervisão da prática pedagógica 
consta em três etapas: (i) preparação da aula, com o formando; (ii) discussão da 
aula; (iii) avaliação do ciclo de supervisão. 
f) O cenário pessoalista; que consta em salientar a importância do desenvolvimento 
pessoal, destacando-se o autoconhecimento, o autodesenvolvimento e as 
necessidades e preocupações sentidas pelo professor. Logo, a formação de 
professores deve ter em conta o nível de desenvolvimento dos professores em 
formação, as suas perceções, sentimentos e objetivos, promovendo experiências que 
os ajudem a refletir e a extrair consequências. 
g) O cenário reflexivo; que consta em sugerir uma epistemologia da prática (reflexão 
na e sobre a ação como construção situada do conhecimento profissional) que tenha 






profissionais, comportando uma forte componente de reflexão a partir de situações 
práticas reais. 
h) O cenário ecológico; que constam em consideração as dinâmicas sociais e, 
nomeadamente, as dinâmicas do processo que se estabelece entre a pessoa em 
desenvolvimento e o meio que a envolve, também ele em transformação. Nesta 
abordagem assume-se que proporcionar e gerir experiências diversificadas, em 
contextos variados, e facilitar transições ecológicas que possibilitem ao professor 
em formação o desempenho de novas atividades, a assunção de novos papéis e o 
desenvolvimento de novas interações constituem etapas do seu desenvolvimento 
formativo e profissional. 
i) O cenário diálogo; que consta em abordagem, além dos aspetos relevantes dos 
cenários pessoalista e desenvolvimentista, a novidade reside no papel importante 
que é atribuído à linguagem e ao diálogo crítico na construção da cultura e do 
conhecimento próprio dos professores e na tomada de consciência dos fatores 
contextuais, escolares e sociais, que condicionam o exercício da sua profissão. 
 
 
2.1.2. Desenvolvimento profissional  
 
O desenvolvimento profissional refere-se, de uma forma mais específica, ao 
domínio de conhecimentos sobre o ensino, às relações interpessoais, às competências 
envolvidas no processo pedagógico e ao processo reflexivo sobre as práticas do 
professor (Oliveira, 1997, p. 95). Diz-nos esta investigadora que o desenvolvimento 
profissional envolve três dimensões fundamentais que se articulam entre si e 
desempenham um papel determinante para a melhoria do ensino: a vertente do saber 
(conhecimentos específicos), a vertente do saber fazer (desempenho profissional) e a 
vertente do saber ser e saber tornar-se (relações interpessoais, autopercepção, 
motivações, expetativas). A reflexão aparece como fundamental para o 
desenvolvimento das competências do professor e como um processo autoconfiança das 
suas capacidades para fazer e ensinar. 
De acordo com Ponte (1995) o desenvolvimento profissional “tanto pode partir 
da teoria como da prática; e, em qualquer caso, tende a considerar a teoria e a prática 






é, a coerência entre a teoria a prática. O desenvolvimento profissional efetua-se por uma 
ação a começar da prática dos outros para a nossa prática, da prática para a teoria ou da 
teoria para a prática. Uma teoria é considerada legítima quando o professor investiga 
que a teoria funciona na sua prática e isso acontece através da reflexão sobre a sua 
prática. O processo reflexivo do professor contribui para o desenvolvimento 
profissional. Segundo Ponte (1994) um professor reflexivo continuamente parte da 
prática e da teórica à reflexão, para voltar de novo à teoria e à prática. A teoria é 
fundamental para um aumento de perspetivas e indicar linhas condutoras da reflexão. A 
prática permite o envolvimento ativo do professor, proporcionando uma experiência 
concreta a partir da qual é possível refletir (p.11). 
Na linha de pensamento, Duke (1990) citado por Curado ( 2000, p. 18) entende o 
desenvolvimento profissional deve ocorrer ao longo da vida, “o processo ou processos 
através dos quais os professores competentes atingem níveis mais elevados de 
competência profissional e expandem a sua compreensão de si mesmos, do seu papel, 
do contexto em que exercem a sua atividade e da respetiva carreira”.  
De acordo com Day (2001, p. 15), a significação do desenvolvimento 
profissional dos professores depende das suas vidas pessoais e profissionais das 
politicas e contextos escolares nos quais efetuam a sua atividade docente. 
Day (2001) define o desenvolvimento profissional do seguinte modo: 
O desenvolvimento profissional envolve todas as experiências espontâneas de 
aprendizagem e as atividades conscientemente planificadas, realizadas para benefício, 
direto ou indireto, do indivíduo, do grupo ou da escola e que contribuem, através destes, 
para a qualidade da educação na sala de aula. É o processo através do qual os 
professores, enquanto agentes de mudança, reveem, renovam e ampliam, 
individualmente ou coletivamente, o seu compromisso como os propósitos morais do 
ensino, adquirem e desenvolvem, de forma crítica, juntamente com as crianças, jovens e 
colegas, o conhecimento, as destrezas e a inteligência emocional, essenciais para uma 
reflexão, planificação e práticas profissionais eficazes, em cada uma das fases das suas 
vidas profissionais (p.21). 
A formação de um professor decorre de um “processo de desenvolvimento e de 
construção da sua identidade, baseado em conhecimentos científicos e pedagógicos e 






contextos em que se vai progredindo a sua atividade profissional.” (Galvão e Reis, 
2002, p. 165). 
Na linha do que defende Salema (2007, p.75-76), o sucesso da realização de um 
programa de intervenção educacional para ensinar e aprender a pensar, dirigidas à 
promoção de desempenho cognitivo em alunos com baixo rendimento escolar, resulta 
do “modo como os professores concretizam os procedimentos de instrução, como 
apresentam os materiais, como estabelecem relações de comunicação e de mediação, 
para o conjunto dos alunos e para cada aluno isoladamente.” 
Na linha do que defende Arends (2008, p.28), “a reflexão e a resolução de 
problemas são caraterísticas e competências complexas que não se aprendem com 
facilidade. É necessário voluntarismo alimentado pelo desejo de perfeição; é necessário 
compreender que aprender a ensinar é um processo de desenvolvimento que se 
desenrola longo de toda a vida, mediante reflexão e juízos críticos.”  
O autor salienta que aprender a ensinar é um processo de desenvolvimento para 
toda a vida. Os professores ficam progressivamente mais competentes mediante a 
atenção prestada ao seu próprio processo de aprendizagem e ao desenvolvimento das 
suas caraterísticas e competências específicas.  
Na opinião de Morais e Medeiros (2007, p. 27), o desenvolvimento profissional 
começa-se com a formação inicial e acontece ao longo da vida, sendo o professor 
simultaneamente aprendente e professor em alguns instantes do seu percurso 
profissional. 
As perspetivas contemporâneas sobre a forma como as crianças aprendem 
também se aplicam à forma como os professores aprendem. Aplicado ao ensino, isto 
significa que o desenvolvimento cognitivo e afetivo das pessoas se desenvolvem por 
fases (Arends, 2008). Portanto, no processo de aprender a ser professores, o 
desenvolvimento dá-se de forma sistemática através de fases, durante as quais as 
possibilidades de crescimento se mantêm estagnadas a menos que ocorram experiências 
adequadas.  
Durante as décadas de 1980 e 1990, Sharon Feima-Nemser e os seus colegas 
(1983) e Richardson e Placier (2001) citado por Arends (2008, p.29), identificaram 
algumas fases de desenvolvimento e preocupação: a primeira é a fase de sobrevivência, 
muitos professores em início de carreira sonham com alunos a ficarem fora de controlo. 






se mais confiantes e ultrapassam a fase da sobrevivência. Nesta fase, a sua atenção e 
energia começam a centrar-se na situação de ensino em si. A terceira é a fase da mestria 
e dos resultados, os professores dominam os fundamentos do ensino, que se tornam 
eficientes e rotineiros. Só nesta altura é que os professores pensam em questões de 
ordem superior e começam a questionar-se acerca das necessidades sociais e emocionais 
dos alunos, como facto de serem justos, e com a necessidade de ajustar as estratégias e 
materiais de ensino às necessidades dos educandos. 
Assim como, aprender a ensinar é um processo de desenvolvimento que se 
prolonga para toda a vida como processo inacabado. Os professores passam por fases 
previsíveis. No início, estão preocupados com a sua sobrevivência, depois com as 
situações de ensino e, finalmente, com as necessidades académicas e sociais dos seus 
educandos. 
Na perspetiva de Armour-Thomas (2000) citado por Morais e Medeiros (2007, 
p. 28) existem três aceções a considerar no desenvolvimento profissional do professor: o 
processo de aprendizagem dos docentes, o produto dessas aprendizagens e as 
transformações que se operam no professor. O processo tem a ver com o modo como é 
adquirido o conhecimento, o produto procede da transformação e aplicação do 
conhecimento adquirido e as transformações acontecem nas ações do professor 
resultantes das mudanças sucedidas. 
Segundo nos diz Arends (2008), os professores eficazes possuem qualidades 
pessoais para desenvolver relações genuínas com os alunos, compreender a base de 
conhecimento sobre o ensino e a aprendizagem, executar um repertório das melhores 
práticas, ter as atitudes e competências necessárias para refletir e resolver problemas, e 
considerar o processo de aprender a ensinar um processo ao longo da vida. 
Além disso, valorizam-se as potencialidades individuais dos professores, um papel ativo 
na promoção da sua individualidade, como também as suas competências sociais de 
partilha e de colaboração. Como diz Fullan: 
“O desenvolvimento profissional foi definido com maior amplitude ao incluir 
qualquer atividade ou processo que procure melhorar competências, atitudes, 
compreensão ou ação em papéis atuais ou futuros.” (1990, p.3, cit.in Garcia, 1999, 
p.138). 
Então, o professor confronta-se com os outros, para a melhoria das suas 






Sparks & Loucks-Horsley (1990, cit. García, 1999, p. 150) consideram os 
seguintes modelos de desenvolvimento profissional: (i) profissional autónomo – é um 
modelo baseado no pressuposto de que os professores podem adquirir sozinhos os 
conhecimentos e desenvolver competências tendo por base as suas experiências; (ii) 
baseado na reflexão, apoio profissional mútuo e na supervisão – neste modelo, os 
professores refletem sobre a sua prática melhorando as suas competências 
metacognitivas, o que lhes permite ter condições para um desenvolvimento mais 
sustentado, consciente e orientado. A supervisão clínica é uma estratégia para o 
desenvolvimento baseada nos dados da análise da própria ação como elemento de 
reflexão, com a intervenção do professor e de um supervisor; (iii) através do 
desenvolvimento e inovação curricular, formação no centro, desenvolvimento de 
projetos de inovação curricular e desenvolvimento dos professores centrados nas escolas 
– neste modelo, os professores aprendem e conseguem melhorar as suas práticas sempre 
que resolvem problemas ou questões relativas ao seu trabalho. Deste modo, podem 
envolver-se em ações inerentes a projetos de inovação curricular e de desenvolvimento 
curricular centrados na escola; (iv) através de cursos de formação – neste modelo, os 
professores frequentam cursos de formação que são dados pelos formadores, peritos 
numa determinada área. Espera-se que os formandos adquiram os conteúdos na 
formação e que os consigam aplicar na sala de aula; e (v) através da investigação – é um 
modelo baseado no envolvimento dos professores em processos de reflexão e 
investigação das suas práticas, com o objetivo de as melhorar. Com frequência, o 
professor é inserido em equipas por investigadores educacionais desenvolvendo um 
trabalho colaborativo com estes. 
 
 
2.1.3. Conceções  
 
O estudo das conceções de professores tem cativado a atenção dos diversos 
investigadores (tomemos como exemplo, Thompson, 1992; Ponte, 1992; Carvalho & 







De acordo com Ponte (1992, p.1) as conceções podem ser compreendidas como 
um substrato conceptual que exerce um papel fundamental no pensamento e na ação, 
proporcionando meios de organizar os conceitos e de ver o mundo. 
  Guimarães (1988, p. 20) define “conceção ou sistema conceptual do professor, 
como esquema teórico, mais ou menos consciente, mais ou menos explicito, mais ou 
menos consistente, que o professor possui, que lhe permite interpretar o que se lhe 
apresenta ao seu espírito, e que de alguma maneira o predispõe, e influencia a sua ação, 
em relação a isso”. Este autor refere o conceito de conceções, fortalecendo a relação 
existente entre conceções e práticas.  
Carvalho e César (1996, p. 63) apontam que as conceções são influenciadas 
pelas vivências pessoais e pelas interações sociais com os pares e pela cultura e 




2.1.4. Conceções e práticas profissionais 
 
É importante referir que o estudo das conceções dos professores desenvolveu-se 
ao longo das últimas décadas para uma melhor compreensão da prática pedagógica dos 
professores. Os primeiros estudos ocorreram na literatura anglófona, sendo associado a 
termos como “conceções” (conceptions), “crenças” (beliefs) e “conhecimento” 
(knowledge). Thompson (1992, p. 130) utiliza o termo conceções como “uma estrutura 
mental mais geral, que inclui crenças, significados, conceitos, proposições, regras, 
imagens mentais”. Segundo esta autora, define conceções de um modo vasto. Alguns 
investigadores utilizam os dois termos “crenças” e “conceções” sem diferença 
(Guimarães, 1988, p.18-19) apresentando-os como sinónimos. Ponte (1992, p. 8), por 
sua vez, aponta uma diferença entre os dois termos: as “crenças” como “uma parte do 
conhecimento relativamente pouco elaborada” e considera as “conceções” como um 
“pano de fundo organizador dos conceitos” uma espécie de filtros e “miniteorias” que 
possibilitam conceder sentido à significação dos fenómenos e à ação dos indivíduos. 
Ponte (1992, p. 2) considera ainda que ”o estudo das conceções dos professores tem de 
se apoiar necessariamente num quadro teórico respeitante à natureza do conhecimento”. 






conhecimento profissional do professor. O mesmo autor (1992, p. 7) estabelece 
características distintas entre os três tipos de conhecimento: i) científico; ii) profissional; 
iii) comum. O conhecimento científico passa a ser visto como “um tecido muito denso 
de conceitos inter-relacionados”. O conhecimento profissional é gerado pela 
acumulação de uma grande experiência prática, que será tanto mais eficaz quanto mais 
se baseia a conhecimento científico. Schon (1992, p. 89) carateriza o conhecimento 
profissional como artístico, valorizando os processos de reflexão referentes ao caminho 
adotado pelos professores quando ocorrem dificuldades no decorrer da sua prática. O 
conhecimento comum é de todos o menos exigente, funcionando um papel decisivo os 
processos de socialização. Como refere Ponte (1992, p. 17), a “relação entre conceções 
e as decisões e ações do professor não é simples mas complexa”. Este investigador diz-
nos que as conceções de professores se criam através da experiência pessoal e da 
reflexão sobre experiência, nos diversos contextos de interação social e de prática 
profissional. Para Carvalho e César (1996, p. 69) as conceções são algo que constrói, 
são influenciadas pelas histórias de vida pessoais e pelas interações sociais que 
estabelecemos, nomeadamente ao nível da formação inicial universitária. 
Ponte (1992, p. 34) considera que “estudar as conceções dos professores ou dos 
alunos é fazer antropologia na nossa própria cultura”. Este investigador acrescenta que 
as conceções dos professores não são uniformes, havendo diferenças por níveis de 
ensino, pois as questões que nelas se colocam são também diferentes. As conceções 
concretizam um papel interessante na tomada de decisões do professor e, também são 
modificadas à reflexão da sua experiência. O estudo realizado por Flores (2004, p.107) 
considera que os dados emergem duas tendências globais de mudança: uma que evolui 
de uma perspetiva mais centrada no aluno para uma abordagem mais tradicional e 
centrada no professor, associada a problemas de gestão de sala de aula e de controlo dos 
alunos e a aspetos ligados à socialização profissional no local de trabalho; outra, mais 
positiva, que aponta para uma melhoria qualitativa, associada ao conhecimento do 
contexto, possível devido à existência de um clima de apoio e de interajuda, e ao 
conhecimento e motivação dos educandos. Ponte (1992, p. 8) assinala que “as 
conceções condicionam a forma de abordagem das tarefas”. Do mesmo modo, 
Guimarães (1988, p. 14) tende para a causa de serem as conceções que influenciam as 






realidade, a sua atuação, ou comportamento, não é meramente uma reação a estímulos 
exteriores mas, pelo contrário, uma ação intencional, com fundamentos interiores”.  
Abrantes (2002, p. 10) refere que na reorganização curricular do ensino básico, 
“as conceções e práticas de avaliação decorrem das conceções e práticas relativas aos 
processos de ensino e aprendizagem, com as quais devem estar estreitamente ligadas, as 
quais, por sua vez, refletem perspetivas sobre o que significa, hoje, uma escola básica e 
uma educação para todos com qualidade”.  
Canavarro (1993, p.25) considera as conceções de um professor como “sistema 
organizativo” algo “difuso” que provoca reflexo condicionado (influindo as 
“componentes de referência” do professor – crenças, valores, conhecimento de vária 
natureza e elementos efetivos) e de atuar do professor. 
Correia (1995, p. II) aponta que a relação entre conceções dos professores – 
sobre o ensino e a aprendizagem – e as práticas da aula é dialética, isto é, trata-se de 
uma mútua influência. Porém, a relação entre conceções dos professores e as suas 
práticas elevam inúmeras perguntas.  
O estudo realizado por Sanches e Santos (2000, p. 11) radica na ideia de que não 
há independência entre conceções de ensino e culturas profissionais de professores. 
Pressupõe-se uma relação dialética e de reciprocidade entre elas. Por um lado, as 
conceções interferem diferencialmente nas configurações que tomam as culturas de 
ensino nas escolas. Por outro, as culturas dominantes na escola exercem um efeito 
socializador sobre os professores e os alunos. Elas desempenham um papel interativo 
tanto na génese como na génese como na prevalência das conceções dos professores em 
geral e, em particular, nos professores neófitos. 
Ponte (1992, p. 25) considera pertinente a distinção entre conceções 
manifestadas pelos professores, que estes descrevem como sendo as suas e as conceções 
ativas, que de fato comunicam a sua prática. As conceções manifestadas podem sofrer 
uma influência significativa do que é tido como adequado discurso social e profissional, 
embora não serem capazes de comunicar a sua prática. O investigador indica diversos 
fatores que esclarecem esta condição: (a) falta de recursos materiais e organizativos, (b) 
falta de recursos concetuais (não saber como vencer as dificuldades que a sua 
concretização suscita), ou ainda (c) pelo esforço exagerado que se antevê como 
necessário. O investigador entende que existe uma relação entre as conceções 






p. 25) deve-se assinalar um segundo problema interessante que é a natureza dos 
conflitos entre as conceções e as práticas. Ao fim de algum tempo de tentativas 
frustradas o professor pode passar a adotar com os alunos um estilo de ensino 
tradicional. Neste caso, em vez de inconsistências entre conceções e práticas, é mais 
adequado falar dos conflitos entre o seu idealismo e sua experiência na sala de aula. 
Para Ponte (1992, p. 26) a resolução dos conflitos poderá processar por duas formas 
fundamentais: por acomodação ou por reflexão. No primeiro caso pretende-se a solução 
mais imediata e menos trabalhosa para o conflito. No segundo caso pretende-se encarar 
o conflito de diversos ângulos e sistematiza-se os componentes teóricos com vista a 
encontrarem-se soluções.  
O estudo das conceções baseia-se numa dialética de, não só, serem fundamentais 
para que o professor não se deixe influenciar ligeiramente por uma qualquer teoria ou 
ideia, mas, também podem fazer com se criem resistências no professor que o 
condicionam a mudança nas práticas. Segundo Ponte (1992, p.1) as conceções do 
professor têm uma natureza essencialmente cognitiva, mas diferente dos conceitos 
específicos, serve de base à organização destes conceitos. No seu ponto de vista, as 
conceções constituem uma forma de ver o mundo, de pensar. Não sendo redutíveis aos 
aspetos imediatamente observáveis do comportamento e não é revelada com facilidade, 
nem em nós nem aos outros. Segundo Ponte (1992, p. 3) as conceções podem estar 
muito ligadas com metáforas, uma figura semântica que consiste uma das principais 
formas de exprimir. Para Ponte (1992, p.1) as conceções são indispensáveis porque 
estruturam o sentido que damos às coisas. Por outro lado, atuam como obstáculo em 
relação a novas realidades ou a alguns problemas, limitando as possibilidades de 
atuação e compreensão, atuando “como espécie de filtro”.  
 
 
2.1.5. Coordenador de Departamento 
 
O coordenador de departamento coordena, supervisiona e avalia (Decreto-
Regulamentar n.º 2/2010, de 23 de Junho, artigo 29.º) o trabalho desenvolvido pelos 
relatores do seu departamento. Por vezes, os relatores são avaliados em todos os 
domínios previstos no art. 45.º do ECD, com exceção da qualidade científica do 






profissional, social e ética, dimensão transversal a todas as outras; desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem; participação na vida da escola e relação com a comunidade; 
desenvolvimento profissional ao longo da vida, bem como no exercício da sua atividade 
de avaliador dos relatores. 
O artigo 15.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, o 
Departamento Curricular é coordenado por um Coordenador de Departamento, o qual é 
designado pelo Diretor, por um período de três anos, ouvida a Comissão Pedagógica 
Permanente, de entre os docentes titulares do Departamento, reconhecido pela sua 
competência pedagógica e científica, com capacidade de relacionamento e liderança. O 
mandato do Coordenador pode cessar antes do prazo definido no número anterior: 
a) Por decisão do Diretor do CED, ouvida a Comissão Pedagógica Permanente, em 
caso de manifesta desadequação da respetiva gestão, fundada em factos provados e 
informações, devidamente fundamentadas; 
b) A requerimento do(a) interessado(a) dirigido ao Diretor do CED, com a antecedência 
mínima de 45 dias, fundamentado em motivos devidamente justificados. 
 
 
2.1.6. Departamentos Curriculares 
 
Os Departamentos Curriculares são estruturas organizadas dentro da grande 
organização que é a instituição Centro de Educação e Desenvolvimento de D. Maria 
Pia. As diferenças entre os Departamentos Curriculares são consequentes da capacidade 
de liderança do coordenador e do contexto organizacional e político (Johnson, 1990, p. 
183). No Departamento discutem-se os métodos de avaliação dos docentes e discentes, 
delimitam-se as atividades anuais e periódicas, os conteúdos programáticos e os seus 
objetivos do mesmo modo as práticas pedagógicas. Lembrando os conceitos, 
nomeadamente, as imagens, os valores, as crenças, o clima e cultura que valem uma 
especial atenção e respeito por todos os elementos da comunidade educativa. 
O artigo 14.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, os 
Departamentos Curriculares são estruturas de orientação educativa e formativa que têm 
como finalidades: assegurar a articulação curricular na aplicação dos planos de estudos 







Ao Departamento Curricular compete:  
a) Ao nível dos currículos: 
i) Concebe, desenvolve e implementa programas de literacia e numeracia, 
com o objectivo de melhorar os respectivos níveis no CED; 
ii) Planifica e adequa à realidade da escola a aplicação do plano de estudos 
estabelecidos a nível nacional; 
iii) Procede à análise crítica dos programas (e de qualquer outra 
documentação específica proveniente da Direcção Pedagógica e/ou dos Serviços 
Centrais do Ministério da Educação); 
iv) Realiza a articulação e gestão curricular dos projectos de investigação-
acção-formação do CED; 
v) Promove, ao nível dos Grupos Disciplinares, a planificação das várias 
disciplinas centradas nas competências a desenvolver; 
vi) Adopta metodologias específicas destinadas ao desenvolvimento quer do 
plano de estudos, quer das componentes de âmbito local do currículo; 
vii) Analisa a oportunidade de adopção de medidas de gestão flexível dos 
currículos e de outras medidas destinadas a melhorar as aprendizagens e 
prevenir a exclusão; 
viii) Elabora propostas curriculares diversificadas, em função da 
especificidade dos grupos turma; 
ix) Participa nas questões relativas à gestão, articulação e adaptação 
curricular de novos cursos; 
b) Ao nível da Acção Pedagógica: 
i) Promove experiências educativas adaptadas às necessidades específicas 
dos alunos, assim como metodologias activas e cooperativas de aprendizagem; 
ii) Elabora e aplica medidas de reforço no domínio das didácticas 
específicas das disciplinas; 
iii) Assegura a coordenação de procedimentos e formas de actuação nos 
domínios da aplicação de estratégias de diferenciação pedagógica e da 
avaliação das aprendizagens; 
iv) Analisa e reflecte sobre as práticas educativas, o seu contexto e a 
respectiva harmonização com os princípios pedagógicos do CED; 






i) Define e aplica os mecanismos da avaliação diagnostica centrada nas 
competências; 
ii) Organiza, acompanha e avalia as actividades da turma e ou alunos 
sempre numa perspectiva de avaliação contínua do processo de aprendizagem 
de cada educando; 
iii) Reflecte sobre a avaliação dos alunos; 
iv) Propõe critérios de avaliação à Comissão Pedagógica Permanente; 
v) Procede à avaliação da concretização do Plano Global de Actividades do 
Departamento; 
d) Ao nível dos Docentes: 
i) Implementa o processo de avaliação de desempenho do pessoal docente; 
ii) Promove o trabalho colaborativo e cooperativo entre os docentes dos 
vários grupos disciplinares que integram o Departamento, assim como, entre os 
docentes dos vários departamentos; 
iii) Identifica necessidades de formação dos docentes; 
iv) Promove a realização de actividades de investigação e de reflexão com 
vista à melhoria da qualidade das práticas educativas e da qualidade do sucesso; 
v) Promove a formação dos docentes em contexto de trabalho com o 
objectivo de desenvolver os níveis de liderança e desenvolver as competências 
de intervenção educativa; 
vi) Realiza o levantamento do material didáctico e bibliográfico ao dispor 
dos respectivos docentes; 
vii) Participa no intercâmbio pedagógico com outros estabelecimentos de 
ensino; 
e) Ao nível da Organização Documental: 
i) Elabora um dossiê do qual conste: 
- Relação nominal de todos os professores do departamento, identificados por 
disciplina e ano; 
- Cópia dos horários dos respetivos professores; 
- Exemplares dos programas; 
- Relação dos livros e outros instrumentos de trabalho e de apoio; 







- Resumo das resoluções tomadas nas reuniões de departamento; 
- Exemplares de todas as provas de avaliação e matrizes realizadas durante o 
ano. 
f) Ao nível da Programação: 
i) Elabora o Plano Global de Actividades do Departamento (tendo por 
referencia o ideário e linhas de acção e documentos de referencia do CED); 
ii) Desenvolver acções de âmbito cooperativo com outros CED(s). 
 
 
2.1.7. Funções do Coordenador de Departamento Curricular 
 
O artigo 15.º do Regulamento Interno do CED de D. Maria Pia, que indica que, as 
funções do Coordenador de Departamento Curricular são: 
 Representar o respetivo departamento curricular na Comissão Pedagógica 
Permanente;  
 Promover a troca de experiências e a cooperação entre todos os docentes que 
integram o departamento curricular;  
 Assegurar a coordenação das orientações curriculares e dos programas de estudo, 
promovendo a adequação dos seus objetivos e conteúdos à resposta educativa e 
formativa do CED;  
 Promover a articulação com outras estruturas ou serviços do CED, com vista ao 
desenvolvimento de estratégias de diferenciação pedagógica;  
 Propor à Comissão Pedagógica Permanente o desenvolvimento de componentes 
curriculares alternativas e a adoção de medidas destinadas a melhorar as 
aprendizagens dos educandos;  
 Promover a realização de atividades de investigação, reflexão e de estudo, visando a 
melhoria da qualidade das práticas educativas;  
 Convocar e presidir, mensalmente, o conselho de departamento curricular;  
 Manter os docentes do respetivo departamento informados acerca das discussões e 
deliberações da Comissão Pedagógica Permanente;  
 Velar para que o respetivo departamento cumpra as suas competências;  






 Supervisionar o processo de elaboração/aprovação das matrizes e provas de exames 
de equivalência à frequência; 
 Velar para que o livro/dossiê de atas do departamento esteja atualizado.  
 Apresentar à Direção Executiva um relatório crítico, anual, do trabalho 
desenvolvido;  

































CAPÍTULO 3 - METODOLOGIA 
 
3.1. OPÇÕES METODOLÓGICAS 
 
Optou-se por se realizar uma investigação de natureza qualitativa (Bogdan & 
Biklen, 1994), com orientação interpretativa (Cohen & Marrison, 2003), para o estudo 
da problemática mencionada, uma vez que se pretende “investigar os fenómenos em 
toda a complexidade e em contexto natural” favorecendo-se “a compreensão dos 
comportamentos a partir da perspectiva do sujeito da investigação” (Bogdan & Biklen, 
1994, p. 16), os professores coordenadores. 
O estudo efetuado fundamenta-se em três estudos de caso. A escolha da 
metodologia recai sobre o estudo de caso, pois trata-se de uma investigação de natureza 
empírica, detalhada e aprofundada, inserida num contexto real. 
Segundo Merriam (1988), o estudo de caso adequa-se à compreensão de aspetos 
e problemas específicos da prática docente. Através do estudo de casos procura-se 
compreender um fenómeno complexo e a forma como os envolvidos vêem o fenómeno 
em causa. 
O estudo consiste na compreensão de um fenómeno, de um contexto, de um 
indivíduo, ou de um dado acontecimento, evidenciando, logo, a sua singularidade 
(Bogdan & Biklen, 1994; Cohen & Manion, 1994; Merriam, 1988). O presente estudo 
tem como principal objetivo a compreensão da conceção do professor coordenador 
sobre o papel de coordenador de departamento para a promoção do desenvolvimento da 
prática docente dos seus pares. 
 
 
3.2. PREOCUPAÇÃO DA VALIDADE DA INVESTIGAÇÃO 
 
Para validar a interpretação e o estudo da percepção de cada docente 
coordenador de departamento curricular, procedeu-se a diferentes formas de recolha de 
dados e a vários informantes, em situações e momentos diferentes, e à triangulação da 






Como proporciona Tuckman (2012) “o processo de investigação é iniciado a 
partir das ideias e conceitos selecionados que se vão relacionar entre si” e a relação 
entre estes conceitos pode ser prevista e operacionada com os “processos adequados à 
recolha de dados” (p. 119-120). Estes resultados são sujeitos a descrição, interpretação e 
triangulação. Pode ser utilizada a terminologia triangulação já que, de acordo com Bell 
(2008), foram utilizados mais do que um método para a obtenção de dados relevantes 
para o estudo. Cohen, Manion & Morrison (2003) dizem-nos que a multiplicidade de 
métodos para aquisição de dados permite-nos um estudo mais completo de uma 
determinada realidade e situação. Entendemos que a triangulação de dados permite-nos 
a verificação e constatação dos factos, a um nível mais singular e de vários indivíduos, 
neste caso apoiamo-nos nas informações cedidas pelas nossas entrevistadas, e sua 
subsequente comparação com outras fontes, que na nossa investigação confrontamos 
com os documentos legais e os produzidos pela escola. 
 
 
3.3. CARATERIZAÇÃO DO CONTEXTO DE INVESTIGAÇÃO 
 
O Centro de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia situa-se na zona Sul de 
Lisboa. Integra geograficamente a Junta de Freguesia de S. João mas numa área 
contígua à Junta de Freguesia do Beato (Zona Oriental de Lisboa). 
O Centro de Educação de D. Maria Pia faz parte da estrutura orgânica da Casa Pia 
de Lisboa, I.P., (CPL, I.P.) e tem por missão integrar educandos designadamente as 
desprovidas de meio familiar adequado garantindo-lhes percursos educativos inclusivos, 
assentes nomeadamente numa escolaridade prolongada, num ensino profissional de 
qualidade e numa aposta de integração profissional. A camada social progenitora é 
bastante carenciada, levando a que as famílias recebam toda a espécie de ajuda; desde as 
refeições, transporte a material escolar. 
O baixo nível económico das famílias repercute-se no cultural e, na grande maioria 










                Quadro 1 - Educandos por ano de escolaridade 
Pré-
Escolar 


















Com a comunidade educativa: 


























a) A maioria dos docentes lecciona os dois níveis de ensino. 
 
O artigo 5.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, a 
administração e gestão do CED subordinam-se aos seguintes princípios orientadores: 
o reforço de uma cultura de administração responsável que, na base de 
complementaridade, da subsidiariedade e da solidariedade, concorra para a missão da 
CPL, I.P; o aprofundamento de uma cultura de cooperação e partilha, num contexto de 
descentralização real; o primado da aprendizagem mútua, na procura da inovação e da 
qualidade crescente e do alcance da excelência; a transparência dos atos de 
administração e gestão. A administração e gestão do CED são asseguradas por órgãos 
próprios, que se orientam segundo os princípios referidos no anterior. São órgãos e 
serviços do CED: Diretor Executivo; Conselho Socioeducativo; Comissão Pedagógica 
Permanente; Serviços Socioeducativos; Serviços de Apoio. 
O artigo 6.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, o 
diretor executivo é o órgão de gestão e administração, responsável pelo processo 






O artigo 7.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, o 
conselho socioeducativo é o órgão consultivo do diretor executivo que, através da 
participação de todos os grupos de interessados na atividade do CED, intervém na 
definição das grandes linhas orientadoras dessa atividade. 
O artigo 8.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, a 
comissão pedagógica permanente intervém na orientação educativa e formativa do 
CED, nomeadamente nos domínios pedagógico-didático, no acompanhamento dos 
educandos e na formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente. A 
comissão pedagógica permanente é composta por: Diretor executivo do CED; 
Assessorias do CED; Coordenadora da Equipa de Projeto; Coordenadores dos 2.º e 3.º 
Ciclos e Secundário; Coordenadores dos Departamentos Curriculares; Coordenador dos 
Diretores de Turma/Coordenadores de Ação; Coordenador dos STASE; Representante 
dos Assistentes Técnicos; Representante dos Assistentes Operacionais; Um 
representante dos educandos do Ensino Básico e Ensino Secundário, eleito pelos seus 
pares; Um representante dos pais e encarregados de educação. Compete à comissão 
pedagógica permanente: eleger o respetivo presidente; participar nos processos de 
planeamento estratégico, de planeamento operacional e de educação e formação, 
emitindo recomendações ao diretor executivo. A comissão pedagógica permanente 
reúne, ordinariamente, uma vez por mês. 
O artigo 9.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, o 
CED dispõe dos seguintes serviços socioeducativos: Serviços de Educação e 
Formação; Serviços Técnicos de Apoio Socioeducativo [STASE].  
O Grupo Disciplinar é uma das estrutura intermédia de orientação educativa e os 
docentes que o constituem assumem a responsabilidade da especificação da organização 
das atividades a desenvolver no âmbito da disciplina ou área disciplinar. O trabalho 
realizado é feito em parceria e sob a orientação do Departamento Curricular. O 
Conselho de Turma, outra das estruturas intermédias de orientação educativa, organiza, 
acompanha e avalia as atividades da turma, bem como elabora o Projeto Curricular de 
Turma. O Conselho de Turma é constituído pelos Professores da turma, pelo Delegado 
dos alunos da turma e por um representante dos Encarregados de Educação da respetiva 
turma. 
O artigo 14.º do Regulamento Interno do CED D. Maria Pia, que indica que, os 






têm como finalidades: Assegurar a articulação curricular na aplicação dos planos de 
estudos definidos a nível nacional; Desenvolver as componentes curriculares de 
iniciativa do CED. Os Departamentos Curriculares do CED Maria Pia, bem como os 
respetivos grupos de recrutamento, são os constantes do quadro seguinte: 
 














































































3.4. CARATERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
Os participantes do estudo são três professores coordenadores a exercer cargos 
de coordenação de departamentos curriculares diferentes [Ciências Sociais e Humanas 
(CDCSH), Expressões (CDE) e Línguas (CDL)], numa escola básica e secundária da 
região em que trabalho como professor, de modo a facilitar o processo de recolha de 
dados. Os docentes coordenadores pertencem todos do sexo feminino (traduzindo a 
elevada percentagem de professores coordenadores do sexo feminino que desempenha o 
cargo de coordenadora de departamento curricular) e ao contrato por tempo 
indeterminado da minha escola. 
De acordo com o respeito pelos princípios éticos, próprios de qualquer 
investigação, as professoras Coordenadoras participantes aderiram voluntariamente ao 
estudo. Foram, também, informadas da sua natureza, sendo-lhes garantida proteção no 
que respeita às suas identidades e prevenindo-se, através da confidencialidade de todas 
as informações prestadas, qualquer risco resultante da sua implicação na investigação. 
Foi, ainda, por este motivo, atribuído nome do cargo que desempenham a cada uma 
destas professoras coordenadoras. 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL pertenciam a três Departamentos 
Curriculares diferentes, mas na mesma escola. O tempo de serviço de cada professora 
Coordenadora varia entre vinte e cinco e trinta e cinco anos. 
 
 
3. 5. INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 
 
Para a recolha dos “materiais em bruto (…) que formam a base da análise” 
(Bogdan & Biklen, 1994, p. 149), utiliza-se nesta investigação a entrevista semi-
estruturada aos professores coordenadores de departamentos de: Ciências Sociais e 








3. 5. 1. As Entrevistas individuais 
A entrevista constitui a relevante técnica de recolha de dados em investigação 
qualitativa. A entrevista é um processo direto para obter informação sobre um 
determinado fenómeno consiste em formular questões às pessoas que, de alguma forma, 
se encontram envolvidas nesse fenómeno. As respostas dadas por cada uma das pessoas 
vão refletir as suas opiniões, perceções, interesses e sugestões. Com pessoas diferentes 
têm também diferentes perspetivas, pode emergir assim um quadro razoavelmente 
representativo da ocorrência de um fenómeno e, dessa forma, propiciar uma ótima base 
para a sua interpretação (Tuckman, 2012, p.690). 
De acordo com Patton (1990), citado por Tuckman (2012) existem diferentes 
tipos de entrevistas que variam desde as mais informais às altamente estruturadas e 
fechadas. 
Por definição, a entrevista consta num diálogo intencional, guiada pelo 
investigador, entre duas ou mais pessoas e tem como finalidade obter informações sobre 
entrevistado (Morgan, 1988, in Bodgan & Bilklen, 1994, p.134). Neste caso, trata-se de 
um entrevista semiestruturada ou semidirecta que é caraterizada por verificar a certeza 
da obtenção de dados comparáveis de entre os recolhidos de vários sujeitos (Bodgan & 
Biklen, 1994, p.135). 
Na linha de pensamento de Bogdan e Biklen (1994, p. 172) quando um estudo 
envolve entrevistas extensas ou quando a entrevista é a técnica principal do estudo, 
recomendamos que use um gravador dado que as entrevistas extensas são difíceis de 
captar de forma completa. 
Na mesma linha de pensamento de Quivy e Campenhoudt (2008, p.76) é 
indispensável a gravação da entrevista, já que os mesmos autores, referem que “tomar 
sistematicamente notas durante a entrevista parece-nos, (…), ser de evitar tanto quanto 
possível. Distraem não só o entrevistador, como o entrevistado (…). Pelo contrário, é 
muito útil e não apresenta inconveniente anotar (…)”. Se bem que seria indispensável 
este procedimento, estudou-se a situação institucional em que as entrevistas estavam a 
ser efetuadas. Contudo, o coordenador de departamento considerar-se-iam muito 
contraídos e poderiam responder de forma condicionada. 
  Foram realizadas entrevistas semiestruturas com o intuito de aceder às 
concepções dos docentes coordenadores dos diferentes departamentos curriculares, de 






relevantes. Neste estudo, com a realização de entrevistas, tencionou-se recolher os mais 
livremente quanto possível todos os aspetos significativos para os entrevistados sobre a 
problemática em estudo, as suas opiniões em relação ao tema: as conceções do professor 
coordenador de departamento sobre a sua função promotora da prática docente dos seus 
pares. O seu objetivo principal consistiu na recolha de opiniões na linguagem própria do 
professor coordenador, permitindo ao investigador o desenvolvimento intuitivo de uma 
ideia sobre a avaliação que as conceções do professor coordenador de departamento 
sobre a sua função promotora da prática docente dos seus pares. Uma das 
potencialidades da entrevista é o facto de permitir correções, esclarecimentos e 
adaptações, o que a torna muito eficaz na obtenção das informações desejadas (Drever, 
1995, Ludke & André, 1986; Oppenheim, 1992). Ao longo da investigação, a relação de 
confiança e de amizade estabelecida entre o investigador e os professores coordenadores 
facilitou e estimulou a conversa, permitindo colocar a tónica da entrevista na qualidade 
e proximidade da relação, em quebra do formalismo. As entrevistas foram gravadas em 
áudio, transcritas pelo investigador e submetida a análise de conteúdo. 
Durante a primeira fase do estudo foram realizadas três entrevistas semi-
estruturadas a cada um dos professores coordenadores: a primeira foi efectuada no 
início de outubro, segue em anexo (E1), e tem como objetivo procurar garantir a 
obtenção de informações relativas às seguintes dimensões de cada entrevistado: (A) 
legitimar a entrevista; (B) identificar o departamento; (C) caracterizar a experiência 
profissional; (D) visão da escola; (E) visão do departamento; (F) critérios de nomeação; 
(G) funções; (H) concepção do professor coordenador de departamento para a promoção 
do desenvolvimento da prática docente dos seus pares; (I) obstáculos ao exercício do 
cargo de coordenador de departamento; (J) visão das reuniões de departamento. As 
outras duas entrevistas são realizadas em fevereiro (E2) e março (E3). A entrevista (E2), 
e tem como objectivo procurar garantir a obtenção de informações relativas às seguintes 
dimensões de cada entrevistado: (A) legitimar a entrevista; (B) práticas do coordenador 
departamento; (C) visão do departamento; (D) visão das reuniões de departamento. Por 
fim, a outra entrevista (E3), e tem como objectivo procurar garantir a obtenção de 
informações relativas às seguintes dimensões de cada entrevistado: (A) legitimar a 
entrevista; (B) funções do coordenador de departamento; (C) caracterizar o exercício do 
cargo de coordenador de departamento; (D) perspectivas quanto às exigências do cargo 






departamento. O diálogo a estabelecido durante as entrevistas permitiu a deteção e a 
exploração de alguns aspetos importantes para a compreensão da problemática em 
estudo. 
Nesta investigação considerou-se fundamental analisar documentos que 
permitam compreender o decorrer de reuniões que não são observadas (análise SWOT 
dos Departamentos, assuntos das reuniões da Comissão Pedagógica Permanente, Projeto 
Socioeducativo e Regulamento Interno do CED. de D. Maria Pia, legislação, 




3.5.2. Validação e análise de conteúdo das entrevistas 
 
As entrevistas foram transcritas na íntegra a partir do registo da gravação áudio. 
Manteve-se a linguagem original, indecisões, repetições da responsabilidade de cada 
participante. Antes da análise de conteúdo das mesmas, devolveu-se aos próprios 
participantes para ser validado o texto da transcrição. Corrigiram muitas das expressões 
típicas da linguagem oral, eliminando repetições e aproveitaram também a oportunidade 
para reescrever alguns excertos dos textos da entrevista, clarificando melhor as ideias 
expressas. A informação recolhida foi sujeita a análise de conteúdo.  
 
3. 5. 3. Notas de campo 
As notas de campo contêm descrições e reflexões. Por isso, as notas de campo 
são tanto descritivas como interpretativas ou analíticas. Relatam não apenas o que 
acontece mas, muitas vezes, o porquê e também os motivos. Segundo Bogdan & Biklen 
(1994), a condução de entrevistas gravadas, por exemplo, o significado e contexto da 
entrevista podem ser capturados mais completamente se, como suplemento a cada 
entrevista, o investigador escrever notas de campo. O gravador não capta a visão, os 









3. 5. 4. Análise de dados 
 
Análise de dados é um processo de busca e de sistemático de transcrições de 
entrevistas, de notas de campo e de outros materiais, tendo em vista aumentar a 
compreensão sobre esses mesmos materiais e de forma a poder apresentá-los aos outros 
(Bogdan & Biklen, 1994), quando se refere em análise de dados, significa interpretar e 
dar sentido a todo o material de que se dispõe a partir da recolha de dados. Atendendo 
ao paradigma da investigação naturalista, a análise de dados constitui numa análise de 
conteúdo que correspondeu a leitura flutuante repetida de cada um dos conjuntos de 
dados, de modo a descobrir padrões ou particularidades inesperadas, classificando-os 
nas categorias previamente definidas consoante o que se esperava encontrar. As 
transcrições das entrevistas de cada participante foram analisadas e classificadas nessas 




3. 5.5. Cronograma e desenvolvimento do estudo 
 
No esquema seguinte, apresenta-se a calendarização do estudo, discriminando as 




Mai Jun jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Projeto de 
investigação 
                 
Recolha de 
dados 
                 
Análise dos 
dados 
                 
Escrita da 
dissertação 
                 
Entrega da 
dissertação 







A leitura e a análise de artigos sobre problemática em estudo antecederam a 
























CAPÍTULO 4 - ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 
A análise de conteúdo é a técnica utilizada na interpretação dos dados 
recolhidos, pois é atualmente a mais usada na investigação empírica pelas diferentes 
ciências sociais e humanas e permite fazer a inferência dos dados a partir do tratamento 
das entrevistas. Segundo Bardin (2008, p. 44), “a análise de conteúdo é um conjunto de 
técnicas das comunicações, visando obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos 
de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitem a inferência de conhecimentos.” Segundo esta autora a análise de conteúdo 
abrange três fases distintas: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 
resultados a inferência e a interpretação. A pré-análise é a fase de organização 
propriamente dita, corresponde a um período de intuições, tendo por objetivo 
sistematizar as ideias iniciais, tornando-as operacionais. Geralmente, esta primeira fase 
possui três missões: a escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a 
formulação de hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores que fundamentem 
a interpretação final. A pré-análise tem por objetivo a organização, embora ela própria 
seja composta por atividades não estruturadas, “abertas”, por oposição à exploração 
sistemática dos documentos.  
Depois da transcrição das entrevistas realizadas às Coordenadoras de 
Departamentos Curriculares realizamos uma leitura flutuante dos dados obtidos e foram 
estabelecidas categorias. Segundo Bardin (2008, p.145): “As categorias são rubricas ou 
classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise 
de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão das 
caraterísticas comuns destes elementos. Diligenciámos que esta categorização 
obedecesse a algumas “boas qualidades, tais como: homogeneidade, pertinência, 
produtividade e objetividade e a fidelidade, (Bardin, 2008, p.148).  
Para a primeira entrevista consideramos a priori as seguintes categorias: 
 Experiência profissional. 
 Escola. 
 Visão do Departamento Curricular. 
 Critérios de nomeação. 
 Formas de seleção. 






 Conceções para o desenvolvimento da prática docente dos seus pares. 
 Obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho do cargo de coordenador 
de Departamento Curricular. 
 Superação. 
 Visão das reuniões de Departamento Curricular. 
 Preocupações de reformular o Plano. 
 
Para a segunda entrevista consideramos a priori as seguintes categorias: 
 Divulgação das informações 
 Sem intervenção na distribuição de serviço dos docentes do Departamento 
curricular. 
 Coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de atuação entre 
docentes do Departamento curricular. 
 Verificação da adequação das planificações. 
 Promoção da reflexão sobre os resultados escolares doe educandos. 
 Tomada de decisão. 
 Fatores para o desenvolvimento das práticas. 
 Visão do Departamento curricular. 
 Visão das reuniões de Departamento curricular 
 
Para a terceira entrevista consideramos a priori as seguintes categorias: 
 Competências mais importantes da coordenadora de departamento. 
 Caraterização do desempenho do cargo de coordenadora de Departamento 
Curricular. 
 Exigências do cargo de Coordenadora de Departamento curricular. 
 Visão do Departamento curricular. 
 Obstáculos. 
 Superação. 
 Momentos marcantes da atividade do Departamento. Curricular. 
 Ajustamento do cargo de Coordenadora de Departamento Curricular. 
 Expetativas positivas e produtivas. 






 Intervenção no desenrolar das funções. 
 Propostas em relação aos ajustes. 
 
A segunda fase da análise de conteúdo, a exploração do material, segundo 
Bardin (2008, p.127),“[…] não é mais do que a aplicação sistemática das decisões 
tomadas […] consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição ou 
enumeração, em função de regras previamente formuladas”. 
A terceira fase refere que os resultados são tratados de maneira a serem 
significativos e válidos. De acordo com Bardin (2008, p.127) se os resultados forem 
significativos e fiéis, pode propor-se inferências e adiantar interpretações a propósito 























CAPÍTULO 5 - RESULTADOS 
Quadro 4 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente à caraterização 
do coordenador de Departamento Curricular 







Tempo de serviço total 
Tempo de serviço na escola atual  
Formação académica 
Percurso profissional 
Grupo de recrutamento 
Experiência do cargo 
Outros cargos desempenhados 





Quadro 5 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente à caraterização 
da escola 




Caraterização dos educandos 
Recursos 
Relações com pares 
Participação em projetos na escola 
 
Quadro 6 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente à organização 
do departamento curricular 








Grupos disciplinares do Departamento 
Quantidade de docentes no Departamento 
Colaboração entre docentes 
Valorização 
Caraterização 
Fatores de melhoria 
 
Quadro 7 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente ao processo de 
seleção do Coordenador de Departamento Curricular 
Dimensão Categoria Subcategoria 
Processo de seleção 





Capacidade de trabalho 
Antiguidade 
Condições adequadas 







Quadro 8 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente ao desempenho 
das funções 










Divulgação de informações ao Departamento 
Articulação 
Apoio aos docentes 
Verificação das planificações 
Resolução de problemas 
Promoção de atividades 
Promoção da reflexão 
Tomada de decisão 
Recompensa 
Balanço positivo 
Conceções para o 
desenvolvimento da 
prática docente dos 
seus pares 
Ajudar os professores 
Divulgação da informação 
Promoção do trabalho cooperativo 
Formação dos docentes 











Falta de materiais e equipamento 
Burocratização 
Superação Junto da Assessoria 
Junto da Diretora Executiva 
Junto aos Serviços Centrais 
Visão das reuniões 
de Departamento 
curricular 
Resumo das informações CPP 
Reformulações das planificações 
Propostas para as adaptações 
Discussão 
Recolha de materiais 
Informações ao Departamento 
Agenda estruturada 
Periodicidade 
Composição do CPP 
Tomada de decisões 
Informações por correio eletrónico 
Grande grupo 
Pequeno grupo 
Planeamento do trabalho e das atividades 
Organização de documentação 
Intercâmbio 
Trabalho colaborativo 
Boas relações interpessoais 
Bom ambiente de trabalho 
Trabalho eficaz 
Aspetos positivos à frente 
Preocupações de 
reformular o Plano 
Necessidades educativas especiais 
Adequação das aprendizagens 
Sucesso educativo 







Quadro 9 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente às praticas de 
Coordenador de Departamento Curricular 





Divulgação das Informações ao 
Departamento Curricular 
Comissão pedagógica Permanente 
Diretora Executiva ou Assessoria 
Correio eletrónico 
Reuniões de Departamento Curriculares 
Reuniões de Subcoordenadores 
Reuniões parcelares /grupos disciplinares 
Informação escrita 
Telefone 
Sala própria para reuniões 
Sem intervenção na distribuição 
de serviço dos docentes do 
Departamento curricular 
Sem participação na distribuição de serviço 
dos docentes do Departamento curricular 
A importância da participação na distribuição 
de serviço dos docentes do Departamento 
curricular 
Coordenação de procedimentos 
pedagógico-didáticos e formas de 
atuação entre docentes do 
Departamento curricular 
Planificação a nível de grupo consoante a 
disciplina 
Balanços 
Verificação da adequação das 
planificações 
Visualização das planificações 
Registo em ata 
Adaptação das planificações às turmas 
Promoção da reflexão sobre os 
resultados escolares dos 
educandos 
Reflexão sobre os resultados das avaliações 
dos educandos 
Tomada de decisão Reunião de Departamento 
Fatores para o desenvolvimento 
das práticas 
Promoção do trabalho cooperativo e 
planeamento em conjunto 
Promoção da partilha de boas práticas entre 
pares 
Acompanhamento do trabalho 
Apoio aos docentes mais inexperientes 
Integração dos novos docentes 
Verificação da participação dos docentes nas 
actividades propostas 
Incentivo à cooperação entre os docentes do 
departamento com vista garantir a articulação 
Definição de modos de cooperação entre os 
Departamentos curriculares 
Diagnóstico das necessidades de formação 
Apoio científico, sempre que solicitado, aos 
docentes 
Acompanhamento das aulas 
Balanço da eficácia das aulas de apoio 
Observação de aulas 
Importância da tarefa de observação de aulas  
Possibilidade de partilha de experiências 
entre pares 
Importância da disponibilidade as aulas para 
serem observadas 
Ser modelo de boas práticas 
Visão do Departamento Curricular Aspetos positivos 
Aspetos negativos 







Ajustes no cargo de Coordenador de 
Departamento curricular 
Visão das reuniões de 
Departamento Curricular 
Expetativas na realização das reuniões de 
Departamento curricular 
Funções desempenhadas nas reuniões de 
Departamento curriculares 
Sem alterações das funções como presidente 
das reuniões de Departamento curricular 
 
 
Quadro 10 - Identificação dos critérios de análise da dimensão referente à perceção 
sobre funções de Coordenador de Departamento Curricular 










Promoção da troca de experiência e a cooperação entre todos 
os professores do Departamento curricular 
Asseguração da Coordenação das Orientações Curriculares, 
promoção da adequação dos conteúdos a maneira concreta da 
escola 
Promoção do desenvolvimento de estratégias de 
diferenciação pedagógica em função das necessidades dos 
educandos 
Adoção de medidas para melhorar a aprendizagem dos 
educandos e prevenção de exclusão 
Asseguração da coordenação de procedimentos e formas de 
atuação nos domínios pedagógicos e de avaliação dos 
educandos 
Formação dos professores 
Promoção da organização de conferências, debates, 
atividades de enriquecimento curricular e outras atividades 
curriculares 
Caraterização do 
desempenho do cargo 
de Coordenadora de 
Departamento 
Curricular 
Anterior ECD, o acompanhamento e orientação à prática 
pedagógica 
Atual ECD, o acompanhamento e orientação na prática 
pedagógica 
Preparação das aulas para a assistência 
Assistência das aulas para a avaliação 
Líder  
Exigências do cargo 
de coordenadora de 
Departamento 
curricular 
Intervenção na avaliação de desempenho do docente 
Motivação 
Empenhamento 
Bom relacionamento humano entre pares 
Tempo de serviço 
Maturidade e experiência 
Capacidade de resolução de problemas 
Capacidade de liderança 
Capacidade de organização e partilha 
Formação em supervisão 






Realização de reuniões 
Cooperação e a troca de experiências entre pares 
Obstáculos Resultados a curto prazo 
Burocratização 






Informação através da net ou de livros 
Contornar as situações da melhor maneira 
Dependendo das relações interpessoais 
Equilibração do prazo de tempo 
Momentos marcantes 
da atividade do 
Departamento 
Atividade do contexto da reunião de Departamento curricular 
Avaliação dos professores 







Dossiês do Departamento curricular com mais material 
Ponderação às necessidades e ao tempo 
Bom relacionamento interpessoal 
Expetativas positivas 
e produtivas 
Sem problemas entre pares 
Melhor ambiente da sala de aula 
Ajuda e colaboração de subcoordenadores 
Melhor desempenho 
Qualidade de ensino 
Intervenção na 






Intervenção sobre o Plano de Atividades 






Captação de Informação 
Divulgação de informação 
Intercâmbio de informações 
Debates relacionados com educandos, professores e 
comissão pedagógica permanente 
Partilha entre pares 
Influência da CPP na 




Órgão principal do CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento] 
Defesa da posição da CPP [Comissão Pedagógica 
Permanente] 
Tomada de Decisão em CPP 
Trabalho colaborativo 
Burocratização 





Proposta em relação 
aos ajustes 
Ponderada, pensada e orientada 
Revisão das funções 
Estratégias de trabalho 
Adaptações 
Superação de problemas 
Reflexão 
Verificação 









5.1. CARATERIZAÇÃO DOS COORDENADORES DOS 
DEPARTAMENTOS CURRICULARES 
 
Quadro 11 - Unidades de registo referente à caraterização do coordenador de 
Departamento Curricular 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 
1ª Entrevista CDCSH 1ª Entrevista CDE 1ª Entrevista CDL 
Tempos de serviço 
total 
“[…] 35 anos.” “O meu tempo de 
serviço total… vai em 
31 anos […].” 
“O meu tempo de 
serviço… são 25 anos.” 
 
Tempos de serviço na 
escola atual 
“Na escola atual a 5 anos.” “Vai em 31 anos”. “Há 16 [anos na escola 
atual].” 
Formação académica “A minha forma 
académica: Licenciatura em 
História.” 
“Licenciada em Design 
Visual.” 
“Licenciatura em 
Ensino Português / 
Inglês.” 
Percurso profissional “O meu percurso 
profissional decorreu 
sempre na Casa Pia de 
Lisboa, 30 anos no CED de 
Santa Clara e a 5 anos no 
CED de D. Maria Pia. 
Exerci cargos não só cargos 
de coordenadora de 
departamento como de 
diretora de turma e 12 anos 
na Assessoria do CED de 
Santa Clara.” 
 
“O meu percurso 
profissional, iniciei na 
Casa Pia, estive 7 anos 
como Educadora Social 
e depois o resto do 
tempo foi como 
docente, já trabalhei nos 
vários CED da Casa 
Pia, agora estou neste 
[CED de D. Maria Pia], 
foi onde iniciei.” 
“Primeiro estive no 
Montijo, é o local onde 
resíduo, depois em 
Alcochete, como era 
sempre contratada, 
resolvi concorrer à Casa 
Pia, inicialmente 
também era contratada, 
mas podíamos obter a 
recorrer à recondução, 
era mais uma vantagem, 




“Pertenço ao grupo 200.” “É o grupo 240.” “Pertenço ao grupo 300 
– Português.” 
Experiência do cargo “Sim, já tinha sido 
anteriormente 
Coordenadora de 
Departamento durante 3 
anos.” 
 
“Estou a ser 
Coordenadora de 
Departamento vai em 4 
anos, ainda não tinha 
sido antes disso […].” 
“Este já é o meu 4º ano 
de Coordenadora de 
Departamento de 
Língua […].”  
Outros cargos 
desempenhados 
“Exerci a Assessoria 
durante 12 anos e Diretora 
de Turma, quase todos os 
anos.” 
“Fui Diretora de Turma 
durante vários anos”. 
 







“Este é o meu 3º ano neste 
cargo.” 
“Com este [cargo] é o 
4º ano.” 
“Este é meu 4º ano, 
sim.” 
Momentos marcantes “Os momentos mais 
marcantes estão sempre 
relacionados com os 
períodos em que se 
realizam festas e eventos da 
escola, e tem a ver com 
participação entusiasmada 
de todos os colegas que 
fazem parte do 
Departamento, e que ao 
ver-me em qualquer 
dificuldade, acarinham-me 
sempre e estão sempre 
“Os momentos mais 
marcantes foi o ano em 
que tive que fazer a 
avaliação de 
professores, foi difícil, 
ter aulas assistidas, e no 
final história das 
quotas, tive que avaliar 
colegas, foi bastante 




estar presente na CPP 
[Comissão Pedagógica 
Permanente], pela 
primeira vez, ao 
apresentar relatórios 
também PowerPoint 
para um grupo 
alargado, em que esteve 
presente também o 






prontos para a ajudar.” 
 
mas sempre em CPP do 
CED de D. Maria Pia.” 
Pontos fracos “Os meus pontos fracos 
serão às vezes dificuldades 
em perceber algumas das 
orientações do nível da 
escola e aceitar alguns 
reajustamentos de horário, 
mas pouco mais.” 
“Os meus pontos 
fracos, às vezes, são: 
não conseguir chegar, 
como eu queria, a todas 
as pessoas, a todos os 
professores e atender a 
todas as situações, é um 
departamento muito 
grande, às vezes por 
mim torna-se difícil, 
porque também tenho a 
minha parte letiva, as 
minhas aulas para 
preparar, é muito 
trabalho, às vezes vejo-
me muito aflita.” 
”[…] é difícil 
assumirmos um 
bocadinho os nossos 
pontos fracos, mas 
penso que se calhar, a 
minha liderança não é 
forte […}.” 
“[...] tenho alguns 
problemas ou 
dificuldade em me 
impor, alguns 
problemas de direção.” 
Pontos fortes “A nível de pontos fortes, 
gosto de desafios com 
miúdos que tenham 
dificuldades na 
aprendizagem, gosto de 
trabalhar com miúdos com 
problemas de 
comportamento […].” 
“Os meus pontos fortes, 
mesmo assim, é uma 
pessoa otimista, dentro 
dos possíveis, eu tento 
fazer o melhor que 
posso, o melhor que sei 
e transmitir aos outros e 
as pessoas que estão 
perto de mim transmitir 
energias positivas, às 
vezes as que me faltam 
a mim, eu tento 
transmiti-las até aos 
outros.” 
 “[…] A potencialidade 
como eu disse, tentar 
gerir sempre da melhor 
maneira possível, sem 
conflitos e conseguir 
atingir os meus 
objetivos e os conflitos 
da escola, da melhor 
maneira possível.”  
 
 
5.1.1. Experiência profissional 
 
Os tempos de serviço total foram apontados por todos os Coordenadores 
CDCSH, CDE e CDL com os seguintes: trinta e cinco, trinta e um e vinte e cinco anos, 
o tempo de serviço na escola atual são os seguintes: cinco, trinta e um e dezasseis anos. 
As duas Coordenadoras CDCSH e CDE iniciaram no CED da Casa Pia, exceto a 
Coordenadora CDL que iniciou numa escola do Montijo, vindo mais tarde para a Casa 
Pia, as Coordenadoras exerceram vários cargos. As Coordenadoras CDCSH, CDE e 
CDL têm o mesmo tempo desempenhado no cargo, têm experiência do cargo similar, 
consideram que os momentos mais marcantes foram as festas e eventos na escola, a 
avaliação de professores, a presença na Comissão Pedagógica Permanente, pela 
primeira vez, a apresentar o relatório em PowerPoint para um grupo alargado, em que 
esteve presente o presidente da Casa Pia. Dos outros cargos desempenhados, a 






foi Diretora de Turma vários anos, a Coordenadora CDL foi dois anos Coordenadora 
dos Orientadores Educativos. 
Os Coordenadores CDCSH, CDE e CDL revelaram os seus pontos fracos, tais 
como: dificuldade em perceber as orientações da escola e aceitar o reajustamento de 
horário; não conseguiram atender a todos os professores devido ao Departamento ser 
grande; dificuldades em se impor. Já nos pontos fortes dos Coordenadores CDCSH, 
CDE e CDL revelaram o seguinte: desafios com os educandos que tenham dificuldades 
de aprendizagem; transmitir energias positivas; gerir da melhor maneira e atingir os 
objetivos. 
 
5.2. CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 
Quadro 12 - Unidades de registo referente à caraterização da escola 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 
1ª Entrevista CDCSH 1ª Entrevista CDE 1ª Entrevista CDL 
Sociedade “A escola onde trabalho 
apresenta vários problemas, 
visto que está inserida 
numa zona da cidade com 
vários problemas sociais e 
económicos […].” 
“[…] dada a população 
de educandos que a 




“[…] população [meio 
familiar desestruturado 
e carenciado] tem que 
trabalhar, de certa 
forma têm que ter a 
situação presente, não 




“[…] tem educandos com 
graves dificuldades não só 
da aprendizagem como de 
comportamento e 
dificuldades económicas.” 
“[…] tem educandos 
muito problemáticos 
…,torna-se muito difícil 
lecionar aqui.” 
“[…] são alunos muitas 
vezes rejeitados, que 
vêm de meios muito 
difíceis lá fora.” 
“[…] CED de Maria é 
vocacionada para 
educandos com 
dificuldades. Podem ser 
principalmente 
monetárias, com 




acolhe crianças em 
risco […].” 
Recursos  “[…] CED fornece o 
material.” 
“[…] tenho muita paciência 
e dá-me uma certa 
satisfação orientar estes 
miúdos até terem um 
comportamento mais 
correto e mais adequado 
para as aprendizagens.” 
“[…] responsabilizando 
os alunos,  
incentivando-os e 
tentando dar sempre o 
meu melhor, para que 
os alunos consigam ter 
bons resultados […].” 
“[…] será uma escola 
com características 
muito especiais, os 
professores que estão cá 
[…].” 
Relação com os pares “Os professores com que 
trabalho temos tido sempre 
um bom relacionamento 
com eles, e é bastante fácil 
“[…] os professores são 
pessoas bastante 
competentes e 
empenhados, acho que 
“Trabalhamos quando 







trabalharmos a nível de 
corpo docente.” 
dão o seu melhor aqui 
no CED [,,,].” 
Participação em 
projetos na escola 
“[…] nem sempre, mas em 
alguns projetos que me 
dizem alguma coisa”. 
“Se entro na participação 
de algum projeto é sempre 
de forma entusiasmada e 
bem-disposta para que o 




em projetos na escola], 
principalmente 
naqueles [projetos] que 
me diz respeito às 
turmas que leciono 
mais de perto, dou 
sempre o meu melhor e 
empenhamento.” 
“[…] normalmente não 
sou mentora desses 
projetos, mas colaboro 
naquilo que for 
possível, tento 
colaborar e levar os 
professores do 
Departamento a 
colaborar neles, e faço 
sempre  com 
profissionalismo e 





A sociedade da escola foi apontada por todas as Coordenadoras CDCSH, CDE e 
CDL problemática a nível económico e social. As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL 
caraterizam os educandos com dificuldades de aprendizagem, comportamento e 
dificuldades económicas; revelaram os seguintes recursos escolares: recursos materiais 
e recursos humanos especializados. 
 
 
5.3. ORGANIZAÇÃO DOS DEPARTAMENTOS CURRICULARES 
 
Quadro 13 - Unidades de registo referente à organização do departamento curricular 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 
1ª Entrevista CDCSH 1ª Entrevista CDE 1ª Entrevista CDL 
Representação “O meu Departamento de 
Ciências Sociais e 
Humanas.” 
“[…] coordeno é o 
Departamento das 
Expressões.” 





“Os grupos de disciplinas 
que pertencem ao meu 
Departamento, são vários: 
História e Geografia do 2º 
ciclo do EB, História e 
Geografia do 3º ciclo, Área 
de Integração dos Cursos 
técnicos profissionais, 
Psicologia, Filosofia, 
Economia e ainda dentro da 




disciplinares, […] as 
Expressões engloba 
desde o grupo das EVT 
[Educação Visual e 
Tecnológica], o grupo 
de Educação Musical, o 
grupo de Educação 
Física, 3º ciclo, (7º, 8ºe 
9º), e pois, 10º, 11º e 
12º anos, os cursos 
profissionais, os cursos 
que são lecionados 
“O grupo disciplinar do 
2º ciclo Português / 
Inglês, do Português do 
3º ciclo e secundário, 
Espanhol e Inglês do 3º 







neste CED [CED de D. 
Maria Pia], tudo o que 
diz respeito a parte das 
Expressões e também, a 







“Neste momento 15 
[docentes].” 
“[…] numa média 







“[…] procura esclarecer as 
dúvidas que os colegas têm, 
serve também de 
intercâmbio entre 
experiências, é um grupo 
que trabalha de forma 
muito satisfatória.” 
“[…] grupo coeso e 
participativo.” 
“[…] consegui ter duas 
Subcoordenadoras que 
me ajudam bastante 
[…].” 
“[…] tenho tido boa 
relação com os 
colegas.” 
“[…] tenho bom 
relacionamento com 
toda a gente, e tento 
levar as situações a bom 
termo por aí, não sendo 
talvez demasiada 
diretiva, consigo atingir 
os objetivos […].” 
 
Valorização “[…] tenho uma visão 
bastante positiva do 
Departamento.” 
“O Departamento das 
expressões, como eu 
digo, é muito vasto, este 
ano já está melhor.” 
“O Departamento de 
Línguas é de grande 
importância numa 
escola, como fosse 
Departamento basilar 
[…]”. 
“[…] é um 
Departamento que as 
pessoas tentam sempre 
valorizar-se cada vez 
mais, acompanhar a 
mudanças, adaptar aos 
alunos, adotar os 
objetivos à população 
que têm, de estar 
sempre em mudança e 
em atualização […]”. 
Caraterização “É um Departamento ativo, 
embora com uma certa 
forma de descrição, mas 
tenta implementar aquilo 
que os seus projetos de uma 
forma que seja satisfatória 
essencialmente, para os 
educandos […].” 
“O Departamento tem 
grupos muito 
heterogéneos, portanto, 
muito diferentes uns 
dos outros, por aí está, 
o facto de eu ter a 
necessidade de dividir 
por 3 grupos distintos, 
que é muito mais difícil 
de coordenar, porque 
realmente a realidade 
de cada grupo são 
muito diferentes umas 





diferentes, de grupo 
para grupo.” 
“[…] é um 
Departamento muito 
importante, não só pelo 
Português mas pelas 
Línguas Estrangeiras, e 
que é preciso gostar, e é 
preciso ter os 
professores também, 
empenhados em fazer o 
melhor para ter 
sucesso.” 
 
Fatores de melhoria “[…] penso que não é a 
nível de melhorar, mas é a 
nível de conseguir uma 
“[…] os Encarregados 
de educação 
participassem mais 
“[…] intervenção junto 








da forma como temos 
sempre trabalho.” 
 
ativamente, se viessem 
mais à escola, 
pudessem participar 
mais, talvez assim, 
conseguíssemos 
melhorar resultados.” 
colaboração da família 
com os professores, 
porque muitas vezes os 
momentos que 
passamos com os 
educandos não são 
suficientes para mudar 
hábitos, forma de estar 
na sociedade.” 
“[…] melhor 






5.3.1. Visão dos departamentos curriculares 
 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL representam os seguintes 
Departamentos: Ciências Sociais e Humanas, Expressões e Língua, consideram bom 
relacionamento com os pares; costumam participar em projetos na escola de forma 
entusiasmada, empenho e profissionalismo. 
Os grupos de recrutamento das Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL são os seguintes: 
200, 240 e 300.  
Os grupos disciplinares do Departamento de Ciências Sociais e Humanas são 
vários: História, Geografia, Área de Integração, Filosofia, Psicologia, Economia, 
Religião Moral Católica. Os grupos disciplinares do Departamento das Expressões são 
Educação Visual e Tecnológica, Educação Musical, Educação Física e Expressões 
Plásticas. Os grupos disciplinares do Departamento de línguas são: Português, Inglês e 
Espanhol. 
O número de docentes nos Departamentos de Ciências Sociais e Humanas, de 
Expressões e de Línguas são: quinze, cinquenta e vinte professores. 
A colaboração entre os docentes revelados pelas Coordenadoras CDCSH, CDE e 
CDL é: intercâmbio entre experiências, grupo coeso e participativo, boa relação com os 
colegas e bom relacionamento com a comunidade educativa. As Coordenadores 
CDCSH, CDE e CDL valorizam os seus Departamentos curriculares. 
A Coordenadora CDCSH carateriza o Departamento como dinâmico; a 
Coordenadora CDE carateriza o Departamento como um grande grupo, mas muito 






Coordenadora CDL carateriza o Departamento muito importante pelas disciplinas de 
Português e Línguas Estrangeiras. 
Fatores de melhoria: no Departamento CDCSH dar continuidade ao trabalho que 
têm realizado até à data; no Departamento CDE participação mais ativa dos 




5.4. PROCESSO DE SELEÇÃO DOS COORDENADORES DE 
DEPARTAMENTOS CURRICULARES 
 
Quadro 14 - Unidades de registo referente ao processo de seleção do Coordenador de 
Departamento Curricular 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 
1ª Entrevista CDCSH 1ª Entrevista CDE 1ª Entrevista CDL 
Capacidade de 
trabalho 
“[…] fui nomeada por a 
Direção, por considerarem 
que o meu trabalho é válido 
e que poderia conseguir 
coordenar este grupo de 
professores.” 
  
Antiguidade  “Na altura era a Lei do 
Ministério, portanto, era 
das mais antigas do 
Departamento e era a 
que reunia as condições 
para exercer este cargo 
[…].” 
“[Fui nomeada] pelo 
tempo de serviço, até 
porque a 1ª nomeação 
que tive para o cargo 
foi quando existia a 
carreira do Professor 
Titular, e era eu que 
estava nessas 
condições, para assumir 
o cargo, e fui eu que fui 
nomeada […].” 
Eleição “[…] penso que o cargo de 
Coordenador de 
Departamento poderia ser 
feito por eleição dos 
elementos que constituem o 
próprio Departamento 
[…].” 
“[…] poderia ser pela 
nomeação dos próprios 
colegas, dantes era uma 
maneira como se 
nomeavam os 
Coordenadores, era a 
eleição direta pelos 
próprios colegas 
professores, talvez 
fosse uma maneira mais 
democrática.” 
“[…] era a eleição 
direta pelos próprios 
colegas professores, 











5.4.1. Critério de nomeação 
 
Nos critérios de nomeação da Coordenadora CDCSH valoriza a capacidade de 
trabalho, enquanto as Coordenadoras CDE e CDL valorizam a antiguidade.  
 
 
5.4.2. Formas de seleção 
 
Todas as Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL revelam que a eleição deveria ser 
feita pelos elementos que constituem o próprio departamento. 
 
5.5. DESEMPENHO DAS FUNÇÕES DOS COORDENADORES DE 
DEPARTAMENTOS CURRICULARES 
 
Quadro 15 - Unidades de registo referente ao desempenho das funções de Coordenador 
de Departamento Curricular 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 




“[…] eu levo aos colegas as 
informações que são dadas 
e aquilo que se passe na 
Comissão Pedagógica 
Permanente.” 
“[…] tento de certa forma, 
tudo o que é novidade, ou 
que saiba sobre visita de 
estudo, exposições, […] dar 
conhecimento aos colegas.” 
 
“[…] como também 
transmitir a informação, 
receber as informações 
dos meus colegas.” 
 
 
Articulação “[…] sirvo de elo de 
ligação entre a estrutura da 
Direção e estrutura dos 
professores […].” 
“[…] tenho que 
transmitir e fazer a 
ponte de ligação entre o 
que é decidido nessas 
reuniões e os meus 
colegas  […].” 
 
 
Apoio aos docentes “O Departamento procura 
esclarecer as dúvidas que 
os colegas têm, […].” 
“[…] sou solicitada 
pelos meus colegas para 
interferir, ajudar a 
qualquer dúvida e a 
qualquer algo.” 
“[…] procurar ajudar, 
procurar responder às 
necessidades de cada 
professor em si, de cada 
grupo, e procurar ajudar 
sempre que sou 
solicitada.” 
“[…] começa por 
apoiar os professores do 
Departamento, receber 
também os professores 
novos […], é preciso 
orientar cada professor 
para um trabalho 
específico ou um grupo 
de professores […].” 
 






planificações colegas a nível das 




 “[…] tenho que assistir 





 “[…] dar resolução a 






  “[…] promover a 
atualização, promover 
atividades relacionadas 
com o Departamento e 
com a escola.” 
Promoção da reflexão   “[…] de certa forma 
debruçarmos sobre os 
assuntos, aferirmos o 
nosso desempenho 
refletido, […].” 
Tomada de decisão   “[…] tomar decisões, as 
funções são muito 
alargadas. “ 
Recompensa “A principal recompensa é 
o trabalhar num grupo que 
me agrada bastante, e 
sentir-me acarinhada, 
digamos assim, por os 




monetária não é 
nenhuma… a única 
coisa positiva, talvez 
seja uma relação mais 
de perto com os 
colegas, uma integração 
mais aprofundada, até 
dos problemas do 
próprio CED e a nível 
da orgânica da Casa Pia 
e do CED, só, mais 
isso, a minha integração 
mais direta com os 
próprios colegas, que eu 
acho tem sido muito 
positiva.” 
 
“A recompensa é a 
experiência…, nos 
apercebermos das 
dinâmicas…, há um 
enriquecimento pessoal 
…, é uma vantagem 
para o nosso 
desenvolvimento 
pessoal […].” 
Balanço positivo “Considero [funções] 
satisfatórias, embora a 
pessoa queira sempre fazer 
mais, há sempre aquela 
necessidade de fazer 
sempre mais qualquer 
coisa, e de qualquer coisa 
diferente, e avançar sempre 
um bocado mais.” 
 
“[…] na minha 
consciência fiz o 
melhor que fui capaz e 
o melhor que sei.” 
 
“É para mim um 
balanço positivo, acho 
que tenho contribuído 
para que o 
departamento cumpra 
as suas obrigações, as 
desenvolva e as 
melhores, penso que 
tenho desempenhado 
bem este papel de 
coordenadora {…].” 
Ajudar os professores “[…], o modo de 
funcionamento, material de 
apoio, mapas, frisos 
cronológicos, documentos, 
dar-lhe todo o tipo de 
fichas com que tenho 
trabalhado, e que acho que 




necessidades de cada 
professor em si, de cada 







os educandos reagem de 
boa forma.” 
 




“[…] dar-lhes as 
informações necessárias 
[…].” 
“[…] procurar passar a 
informação, procurar 
receber a informação 
desse professor e dar-
lhe uma solução de 





 “[…] para procurar em 
conjunto resolver os 





  “[…] fazer formação 
noutras áreas que 
estamos a ensinar,[…].” 
Partilha e troca de 
experiências 
  “[…] também penso 
que a troca de 
experiência, a partilha 
entre os colegas é muito 
importante, se calhar 
aprendemos muito uns 
com os outros, quando 
falamos sobre as nossas 
experiências, o que é 
que resultou, o que é 
que não resultou, a 
partilha também de 




  “[…] todos têm que 
desempenhar um 
trabalho no 
departamento e que 
depois é partilhado para 
todos […].” 
Sem obstáculos “[…] não há assim 
obstáculos que possa 
definir como obstáculos, o 
grupo é unido, temos uma 
sala própria para nos reunir, 
portanto, neste momento, 
não há assim obstáculos 
que possa definir como 
obstáculo.” 
  
Falta de material e 
equipamento 
  “[…] nos anos 
anteriores, um dos 
grandes obstáculos, não 
tínhamos horas comuns 
para nos reunirmos. 
Este ano temos… falta 
de recursos, espaço até 
temos, não temos 
muitas vezes aquilo que 
gostaríamos de ter, 
computadores, 
impressoras, essas 






facilitam, e nós temos 
que imprimir em casa, 
os computadores tem 
vírus, penso que 
principalmente a falta 
de materiais nos 
limitam um bocado.” 
 
Burocratização  “Os principais 
obstáculos, por vezes, 
nós próprios estamos 
limitados, nós também 





há coisas que não 
dependem só de nós, 
quando depende de 
terceiros, seja da parte 
dos chefes, seja da parte 
até da condição dos 
próprios professores 
que fazem parte do 
departamento […].” 
 
Junto da Assessoria  “[…] procuro agir de 
maneira a tentar 
resolver a situação que 
tenho, se for o caso, ou 




Junto da Diretora 
Executiva 
Tem-se superado, junto da 
Direção …, este ano essa 
dificuldade já foi superada, 
uma vez que a Direção do 
CED achou por bem, uma 
hora ou duas, todos os 
professores têm aquela hora 
disponível para se reunir e 
para trabalhar no 
Departamento.” 
[…] junto da Diretora 
[…].” 
“Quando não tínhamos 
aquelas horas para nos 
reunir, foi difícil, tinha 
que arranjar maneira, 
nem que fosse na hora 
do almoço ou ao fim do 
dia …, enviava a toda a 
informação que não 
precisa-se ser debatida 
por correio electrónico, 
depois tínhamos que 
nos reunir, mas com 
sacrifício para todos.” 
“À Direção.” 
Junto aos Serviços 
Centrais 
 “[…] ou até mesmo, se 




informações da CPP 
“[…] faço um resumo das 
informações da Comissão 
Pedagógica Permanente, na 
qual tenho sempre que ir, 
para dar informações de 





“[…] se é no início do ano 
letivo, levo comigo as 
Planificações que tenho, 









Propostas para as 
adaptações 
“[…] tenta-se em caso de 
turmas mais problemáticas 
fazer-se adaptações, levo 
propostas para essas 
adaptações […].” 
 “[…] depois há muitas 
coisas que não temos 
certezas, levam 
propostas para reunião, 
propostas de trabalho, 
para além das 
informações que temos 
dar, levamos propostas 
de trabalho […].” 
Discussão “[…] obvio que as discuto 
com os colegas que têm 
essas turmas, para que seja 
mais fácil lecionar a 
disciplina.” 
 “[…] outras 
[informações] têm que 
ser debatidas ou que 
não se justifique enviar 
por e-mail, fazemos 
uma reunião 
aproximadamente, a 
ponto, para depois 
informar os colegas na 
reunião, queremos 
ouvir os colegas sobre a 
avaliação ou sobre um 
teste diagnóstico que 
fez, pois depende do 
tema.” 
Recolha de materiais 
e informações 
“Entre cada reunião tento 
de facto recolher o material, 
informações, mais ou 
menos necessário para estas 





“[…] trabalho nesse 
sentido, com ela 
[Subcoordenadora] de 
forma que a informação e a 
nossa postura perante os 
colegas, seja bastante 
similar.” 
 
 “Tenho uma 
Subcoordenadora em 
que me reúne com ela 
antes dessas reuniões, 
informo-a das decisões 
da CPP […]” 
Agenda estruturada  “[…] quando vou para 
uma reunião, 
normalmente já levo a 
minha agenda tudo 
estruturado, eu gosto 
das minhas reuniões 
bem preparadas,  é 
meio caminho andado, 
para que não me 
esqueça de nada, para 
transmitir na reunião, 
eu levo sempre na 
agenda tudo bem 
preparadinho tenho o 
meu esquema.” 
 
Períodicidade   “[…] mensalmente, 
temos uma reunião CPP 
[Comissão Pedagógica 
Permanente], onde 









  “[…] temos uma 
reunião CPP [Comissão 
Pedagógica 
Permanente], onde 
estão todos os 
Coordenadores. A 
Diretora dá as 
informações.” 
Tomada de decisões    “[…] a Diretora dá as 
informações, tomam-se 
decisões e notas para 
depois.” 
“[…] quando temos 
problemas temos tomar 
decisões que envolvem 





que me reúne com ela 
antes dessas reuniões, 
informo-a das decisões 
da CPP […]” 
Informações por 
correio electrónico 
  “[…] algumas 
[informações] que são 
mais urgentes, posso até 
enviar informações por 
e-mail.” 
Reuniões por 
pequeno / grande 
grupo 
  “[…] eu faço reuniões 
por grupo, faço 
reuniões de grande 
grupo no início de cada 
período e vou fazendo 
uma vez por mês com 
os pequenos grupos.” 
Planeamento do 
trabalho e atividades 
  “[…] planeamos 
também o trabalho, as 
atividades do 
Departamento  […].” 
Assistência de 
subcoordenadora 
“[…] trabalho com a 
Subcoordenadora em que 
preparo com ela, estou mais 
ligada ao 2º e 3º ciclos e ela 
está mais ligada ao 3º ciclo 
e aos cursos profissionais 
[…].” 
“[…] consegui ter duas 
Subcoordenadoras que 
me ajudam bastante 
[…].” 
“[…] tomamos notas, e 
ela [Subcoordenadora] 
também assiste a todas 
as reuniões […].” 
Organização de 
documentação 
  “[…] organização de 
documentação dos 
professores, nós 
pedimos as fichas 
biográficas, testes, 
trabalhos, etc. Isso tem 










estruturas da escola acaba 
por ter a ver com as turmas 
com que leciono. Com que 
fim? O fim implementar os 
projetos ou tudo aquilo que 
acaba por ser estruturado 
no próprio Departamento 
[…].” 
intercâmbio com os 
outros CED, por 
exemplo, às vezes há 
concursos, há 
atividades que são 
desenvolvidas entre 
outros CED, também ao 
nível dos cursos 
profissionais, há 
intercâmbios com 
outras estruturas fora da 
casa Pia […].” 
da escola, é a CPP, com 
outros coordenadores 
de ciclo, com outros 
Coordenadores de 
Departamento […]. “  
Trabalho 
colaborativo 
“Sim, costumo [trabalhar 
colaborativamente].” 
“[…] eu acho que 
estamos aqui todos para 
colaborar em conjunto, 
é bom, somos um grupo 
de professores sempre 
que é possível, devemos 
ajudar, temos de 
colaborar uns com os 
outros […].” 








 “[…] haver esse contato 
[trabalho colaborativo] 
e essa ligação entre os 
professores, e uma boa 
ligação […].” 
 
Bom ambiente de 
trabalho 
 “[…] o bom ambiente 





 “[…] vai de encontro às 
necessidades do 
momento, muitas vezes 
é necessário reformular 
os planos […].” 
 
Trabalho eficaz   “[…] procurar de uma 
maneira mais eficaz 
desenvolver o 
trabalho…, tenha uma 
eficácia cada vez 
maior…, interessa a 
eficácia final seja 
produtiva.” 
 
Aspetos positivos à 
frente 
“[…] ver o que está mal, os 
aspetos positivos e os 
aspetos negativos, e 
conseguir de certa maneira 





“[…] reformular de acordo 
o que acontece muitas 
vezes com quantidade de 
educando que tem 
necessidade educativas 




“[…] reformular de forma 
adequar as aprendizagens 









Sucesso educativo “[…] os professores até é 
para bem de toda a 
comunidade escolar, e o 
que tem sempre em vista é 





“[…] adesão dos 




perfeitamente,  quando 
isso acontece, porque 
estão todos mais ou 
menos de acordo, tem 
ouvir todos e com ajuda 
de todos, isso é 
necessário, e é assim 
que as coisas 
caminham.” 
 
“[…] uns estão mais 
disponíveis do que 
outros, nessa altura 
ajudam mais, nem 
sempre são os mesmos, 
tentar também dividir 
as tarefas, para não ser 






5.5.1. Funções das coordenadoras de departamentos curriculares 
 
As funções das coordenadoras de departamentos revelados por alguns 
Departamentos Curriculares são: divulgação de informação ao Departamento, 
articulação entre a estrutura da Direção e dos professores; apoio aos docentes 
inexperientes; verificação das planificações mediante as necessidades específicas dos 
educandos; assistência às reuniões da Comissão Pedagógica Permanente; resolução de 
problemas que possa surgir; promoção de atividades relacionadas com o Departamento 
e a escola; promoção da reflexão para melhoria da qualidade das práticas educativas; 
tomada de decisão sobre as medidas a aplicar para melhorar os resultados escolares. As 
Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL revelaram sobre as funções desempenhadas 
balanço positivo e recompensado. 
 
 




Conceções das Coordenadoras para o desenvolvimento da prática docente dos 
seus pares: ajudar os professores, divulgar a informação, promover o trabalho 








5.5.3. Obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho do cargo 
de coordenadoras de departamentos curriculares 
 
Os principais obstáculos das Coordenadoras: CDE é a burocratização; CDL é a 
falta de materiais e equipamento. A Coordenadora CDCSH discorda com os obstáculos, 
diz que o grupo é unido, tem uma sala própria para se reunir. As Coordenadoras CDE e 




5.5.4. Visão das reuniões de departamentos curriculares 
 
Algumas Coordenadoras de Departamentos Curriculares para as suas reuniões 
Departamento fazem: o resumo das informações da Comissão Pedagógica Permanente; 
as reformulações das planificações; as propostas e as adaptações de trabalho; a 
discussão entre professores para ser mais fácil lecionar o conteúdo da disciplina; a 
recolha de materiais e informações; as informações ao Departamento; a agenda 
estruturada; as reuniões são mensais; a tomada de decisões sobre medidas a aplicar para 
melhorar os resultados escolares; as reuniões parcelares; as reuniões de grande grupo no 
início de cada período; as reuniões de pequeno grupo uma vez por mês; os 
planeamentos de trabalho; o trabalho de Coordenação com os Subcoordenadores, a 
organização de documentação; intercâmbio com outras estruturas da escola; o trabalho 
colaborativo; as boas relações interpessoais; o bom ambiente de trabalho eficaz. A 
Coordenadora CDCSH vê o que está mal, os aspetos positivos e os aspetos negativos e 
tenta de certa modo colocar os aspetos positivos em primeiro lugar. 
 
 
5.5.5. Preocupações de reformular o plano 
 
As principais preocupações de reformular o plano de algumas Coordenadoras de 
Departamentos curriculares são: as necessidades especiais com a aplicação do Decreto-
Lei nº 3/2008; a adequar as aprendizagens ao nível em que os educandos se encontram; 









5.6.PRÁTICAS DOS COORDENADORES DE DEPARTAMENTOS 
CURRICULARES 
 
Quadro 16 - Unidades de registo referente às práticas de coordenador de 
Departamento Curricular 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 




  “Algumas vezes são 





  “[…] e noutras 
situações é mesmo a 
Diretora ou a 




Correio eletrónico “[…] se há outros dados 
importantes atualmente é 
feito através de correio 
eletrónico em que peço 
colaboração aos colegas e 
também dou as indicações 
necessárias.” 
 
“Muitas vezes é através 
de correio eletrónico 
[…].” 
“[…] pode ser 
pessoalmente ou pode 






“As informações chegam 
através de reuniões [de 




 “As informações são 
transmitidas, há 
reuniões convocadas, 
primeiro na minha 
reunião convocada 




Reuniões Parcelares / 
grupos disciplinares 
“[…] eu faço uma reunião 
com os docentes de grupo 
e informo tudo aquilo que 
passou na Comissão 
Pedagógica 
Permanente[…].” 
“[…] depois cada 
Subcoordenadora 
convoca o seu grupo de 
professores, assim 





mensalmente após a 












Telefone  “[…] outra vez através 




Sala própria para 
reuniões 
“[…] costuma ser na sala 
de estudo, mas pode ser 
“[…] onde cada uma 
tem o seu espaço 
“[…] numa sala própria 






noutra sala qualquer, não 
há uma sala própria para o 
efeito.” 




gabinete que temos, 
reunimos 
semanalmente, eu e a 
Subcoordenadora com 
cada um dos grupos 
disciplinares do nosso 
Departamento. 
 
Sem participação na 
distribuição de 
serviço dos docentes 
do Departamento 
curricular 
“Não tenho qualquer 
participação na 
distribuição de serviço e 
só tenho conhecimento da 
distribuição de serviço 
após os colegas 
receberem os seus 
horários para o ano 
letivo.” 
“[…] nem sempre 
somos consultados 
como deve ser,  eu e os 
meus colegas dos 
outros Departamentos 
dizemos,  que devemos 
ter essa participação 
[…].” 
“[… ] sou 
Coordenadora de 
Departamento 
curricular e nunca me 
perguntaram nada sobre 





serviço dos docentes 
do Departamento 
curricular 




processo, porque, como 
estão mais ligados ao seu 
grupo, poderia ter 
vantagem em definir, 
quais até os gostos que as 
pessoas têm mais e 
tornar-se-ia mais fácil.” 
 
“[…] acho que é muito 
importante até termos 
mesmo essa 
participação, porque 
nós é que conhecemos 
bem quais são as 
dificuldades, qual a 
melhor maneira de gerir 
essa distribuição de 
serviço para 
conhecermos bem os 
professores que temos, 
estão mais de perto, 
contatamos mais de 
perto com eles e certas 
realidades, embora 
esteja contemplada na 
própria legislação, isso, 
eu acho que devia ser 
bem-posta em prática 
que é importante.” 
“[…] a direção tem que 
conhecer todos os 
professores, nós temos 
uma visão mais 
profunda dos nossos 
colegas de trabalho e 
acho que seria 
importante ser 
consultada […].” 
Planificação a nível 
de grupo, consoante 
as disciplinas 
“A nível das Planificações 
são planificadas a nível de 
grupo, consoantes as 
disciplinas que os 
docentes estão a lecionar 
nesse ano. A avaliação 
diagnóstica é feita de 
acordo com a definição 
daquilo que é 
determinado na Comissão 
Pedagógica Permanente, 
que normalmente acaba 
por ser nos anos de 
iniciação, nem sempre é 
para todos os anos e essa 
avaliação diagnóstica é 
feita pelos colegas que 
estão nesse ano a lecionar 
esse ano. Para a 
preparação de materiais, é 
feito, os materiais acabam 
por estar arquivados nos 
“[…] todos precisam de 
ter as suas planificações 
consoante os seus 
grupos de turma, a 
turma tem que ter uma 
planificação específica, 
tem de preparar as 
avaliações de 
diagnóstico, outros 
testes que tem de 
aplicar ao longo do ano 
[…].” 
 
“[…] nós preparamos 
logo no final do ano 
letivo o trabalho para o 
próximo ano, fazemos 
as planificações gerais, 
os testes de 
diagnósticos […] e 
preparamos materiais 
necessários para o 
desenvolvimento de 
projetos do grupo 
disciplinar e também de 










Balanços Para outro tipo de 
reuniões, as reuniões 
correm sempre de uma 
forma positiva, simples 
em que as pessoas tentam 
articular as suas 
dificuldades, nem sempre 
tanto a nível de lecionar 
os conteúdos, mas muitas 
vezes em termos de 
programar as atividades 
em que o CED [Centro de 
Educação e 
Desenvolvimento] pede a 
sua participação. 
 
“[…] tem de preparar 
os materiais, as 
reuniões, fazer os 
balanços todos, nem 
que seja pelo menos 
uma vez por cada 
período […].” 
“[…] ao longo do ano 
vamos fazendo 
reflexões sobre as 
nossas atividades, 




“[…] uma visualização 
das Planificações, eu no 
cargo de Coordenadora, 
elas [planificações] têm 
que passar por mim, mas 
há áreas em que eu tenho 
alguma dificuldade em 
acompanhar os docentes, 
…, muitas das vezes vejo 
com os meus colegas, os 
colegas dizem-me aquilo 
que estão a fazer ou 
aquilo que planificaram.”  
“[…] todos os 
professores são 
obrigados a entregar 
aos Departamentos 
curriculares as suas 
Planificações e depois 
cabe ao coordenador de 
departamento 
supervisionar se 
realmente está de 
acordo com os 
programas a cumprir e 
consoante as turmas 
que tem […].”  
“Nós temos que 
verificar se as 
Planificações estão 
adequadas ao nível de 
ensino e os professores 
são questionados se 
estão a cumprir as 
Planificações […].” 
Registado em ata   “Se não cumpriram [as 
planificações], o 
porquê? O que transita 
para o ano seguinte, 





“[…] há as 
particularidades para os 
alunos que estão 
abrangidos pelos PEI 
[Programa Educativo 
Individual] ou pelos CEI 
[Currículo Específico 
Individual] ], aí terá que 
ser feito uma adaptação 
que se pode chamar caso 
por caso, aí é mais 
complicado, e o professor 
que tem essas turmas 
[…}.” 
“[…] quando há turmas 
específicas de alunos 
específicos com 
dificuldades acrescidas, 
muitas vezes temos que 
adequar as 
Planificações ao grupo 
de turma que cada 
professor tem […].” 
As planificações gerais 
já têm como base as 
características dos 
alunos da escola.” 




“A reflexão aos resultados 
das avaliações dos 
educandos é feita após 
cada período letivo. Após 
cada período há sempre 
uma reunião [de 
Departamento] no início 
de cada período, em que 
“[…] nas reuniões [de 
Departamento] que são 
estabelecidas com 
reuniões de PAG 
[Projeto de 
Aprendizagem de 
Grupo] que todos os 
professores se reúnem 
“No final de cada 
período [reunião de 
Departamento] fazemos 
sempre uma reflexão 
sobre os resultados, 
portanto pelo menos 
três vezes por ano 






os colegas já me fizeram 
chegar a mim, todas as 
avaliações que deram e aí 
faz-se uma reflexão sobre 
as turmas que tem mais 
insucesso e tenta de certa 
forma arranjar outras 
estratégias para que eles 
possam obter sucesso.” 
 
uma vez por semana, 
nessas reuniões servem 
para refletir sobre as 
avaliações, depois a 
outros níveis mais, nem 
que seja pelo menos 
uma vez por cada final 
do período, […].” 








“[…] tomam essas 
medidas [em reunião  
departamento], muitas das 
vezes procurando fichas 
mais simplificadas e com 
carácter mais lúdico, mas 
que levam os objetivos 
pretendidos, a 
necessidade muitas das 
vezes visualizar filmes ou 
outro tipo de material que 
torne mais apelativa o 
ensino aos educandos e 
normalmente isso 
consegue-se através de 
imagens.” 
 
“[…] é sempre tomada 
[decisões em reunião de 
departamento], sempre 
que se fez uma 
avaliação, tem-se que 
tomar medidas, tem-se 
que refletir qual é a 
melhor maneira de 
adequar as 
aprendizagens aos 
alunos que temos, isso 
é feito sempre, é feita a 
avaliação, se é detetado 
ou quais são as 
dificuldades e depois 
tem-se que arranjar 






isso é sempre feito.” 
 
“Nós partilhamos as 
nossas experiências 
[em reunião de 
departamento] e 
tentamos tirar melhor 
partido possível de 
experiências dos 
colegas e tentamos 
adequar aos nossos, se 
há uma experiência que 
resultou com uma 
turma, vamos tentar 
fazer também na nossa, 
a nossa luta constante é 
de melhorar os 
resultados dos 
educandos e de 
partilhar aquilo que 
fazemos com os 
colegas e tentar arranjar 





e planeamento em 
conjunto 
“[…] muitas das vezes o 
planeamento é feito por 
ciclos, mas há colegas que 
acabam por planear as 
suas disciplinas sozinhas, 
é o caso de Psicologia, 
que só há um professor de 
Psicologia, o mesmo para 
a Sociologia, a Economia, 
a Filosofia e a Educação 
Moral que pertencem ao 
Departamento e esses 
professores são únicos, 
portanto, têm que planear 
as suas aulas sozinhos, só 
a nível de 5º e 6º anos e 
do 3º ciclo é que as aulas 
são planeadas em 
conjunto.” 
 
“Os docentes que 
lecionam as mesmas 
disciplinas, claro entre 
si [promovem o 
trabalho cooperativo e 
o planeamento em 
conjunto], por isso, há 
os Departamentos para 
reunir os professores 
que lecionam as 
mesmas disciplinas, 
tem que haver uma 
certa cooperação até 
para adequação dos 
programas, porque no 
final do ano, até nos 
anos finais, o teste é o 
mesmo, portanto as 
aprendizagens também, 
os programas têm de 
estar de acordo uns com 
os outros […].” 
“[…] muitas vezes até 
fazemos testes 
conjuntos que testam os 
mesmos conteúdos, 
fornecemos materiais 
aos colegas, por 
exemplo, um tem uma 
ficha muito interessante 
sobre gramática que 
passamos ao colega, ou 
outras coisas, ou guiões 
de leitura, fazemos 
sempre uma partilha de 
trabalho entre os 
colegas, não há muito 
individualismo aqui no 
CED […].” 
Promoção da partilha 
de boas práticas entre 
pares 
“A partilha das boas 
práticas entre os docentes, 
decorre nas reuniões em 
que os colegas mostram 
“A cooperação que 
existe nos 
Departamentos, existem 
reuniões e acho que a 
“Nas reuniões de 
Departamento e 
também nas conversas 






os materiais em que 
acham que houve sucesso 
e houve uma boa 
receptividade por parte 
dos educandos e a maior 
parte das vezes até nas 
salas dos professores em 
que há um colega que diz 
aquilo que fez na turma, 
de uma forma simples, 
sem carácter de reunião, 
portanto de uma forma 
espontânea é feita essa 
partilha.” 
partilha e a cooperação 
são muito importantes, 
deve ser uma norma 
pedagógica que é de 
promover para bons 
resultados, realmente a 
boa cooperação entre 
colegas é fundamental.” 
professores uns com 
outros também aí nesse 
espaço, contendo horas 
de furo e que estamos a 
trabalhar na sala de 
professores muitas 
vezes também é um 
espaço privilegiado 
para partilhar 





“[…] a nível de turma não 
existe nenhum 
acompanhamento 
específico. Os professores 
tentam-se acompanhar 
nos Conselhos de Turma 
que acaba por ser, embora 
que não tenha a ver com o 
departamento, mas são 
vitais para o 
funcionamento da turma 
[…].” 
“[…] todos os docentes 
e todas as turmas são 
acompanhadas quer 
pelos departamentos, 
quer nas reuniões que 
existem semanalmente, 
isso é supervisionado, 
todas as pessoas sabem 
mais ou menos em que 
situação está turma e os 
Departamentos estão cá 
para aferir, para ajudar 
e para supervisionar 
realmente os programas 
estão a ser cumprido 
[…].” 
“[…] Só existiria essa 
comitiva de 
acompanhamento de 
trabalho se o professor 
assim o requisitasse ou 
se o Conselho Diretivo 
ou a Direção do CED 
também assim o 
exigisse.” 
Apoio aos docentes 
mais inexperientes 
“Os docentes mais 
inexperientes ou com 
mais dificuldades no caso 
do Departamento são 
apoiados por mim em 
conversas informais, em 
que os colegas veem ter 
comigo ou vou ter com 
eles e lhes pergunto se 
está tudo a correr bem, se 
está tudo a correr mal, 
dou-lhes sugestões dentro 
da minha prática 
pedagógica […].” 
“[…] quando chegam 
professores novos e não 
têm ainda experiência, 
devem ser apoiados 
tanto na parte do 
departamento como na 
parte dos outros colegas 
professores […].” 
“[…] estamos sempre 
disponíveis para 
esclarecer dúvidas, 
entre outros e apoiar 
esses docentes, começa 
logo pela partilha dos 
materiais e depois 
colocamos à disposição 
para sempre que 
necessário ajudar o 
colega.” 
Integração dos novos 
docentes 
“[…] procede-se a 
integração dos novos 
docentes a nível de 
Departamento, nas 
reuniões que eles têm 
connosco, pondo o colega 
à vontade, dando-lhe 
acesso a todo o tipo de 
material, aliás, esse tipo 
de material está sempre 
fornecido e está sempre 
aberto para qualquer tipo 
de colega. A nível de 
escola, a escola costuma 
dar-lhe sempre as boas 
vindas e costuma dar-lhe 
“[…] no início do ano 
quando chegam 
professores novos, 
deveria ser prática das 
escolas apoiar esses 
docentes, quer a nível 
das próprias instalações 
da escola, quer a nível 
de materiais, quer a 
nível de ajudar com os 
programas, o 
Departamento cabe 
isso, assim como a 
própria escola ter já 
uma dinâmica nesse 
sentido para dar esse 
“A integração surge 
naturalmente, é 
apresentação, mostra-se 
a escola, os locais onde 
guardamos os 
materiais, como é que o 
Departamento 
funciona, os 
documentos que é para 
preencher, basicamente 
é muito natural, 
nenhum formalismo, 
para além de conhecer 
a escola, os espaços e 
as informações sobre as 






em exclusivamente um 
CD onde se mostra todos 
os espaços, articulação de 
todos os grupos e de 





materiais, o Diretor de 






docentes no Plano 
Anual de Atividades 
“O Plano Anual das 
Atividades, não posso 




propostas para o Plano 
Anual das Atividades, o 
grupo reúne e 
apresentamos essas 
propostas à Direção.” 
 
“É sempre feito [o 
acompanhamento da 
participação dos 
docentes no Plano 
Anual de Atividade], 
portanto, o programa 
anual de atividades, até 
é um dos pontos da 
agenda da próxima 
reunião, já foi 
elaborado, já nos 
chegou um documento 
que veio dos Serviços 
Centrais e foi já 
aferido, vai ser aferido 




docentes no Plano 
Anual de Atividade] é 
monitorizado, temos 
que ver se o 
Departamento, nas 
reuniões que fazemos 
mensais, se os docentes 
estão a cumprir com as 
atividades propostas, é 
feito por Coordenador 
de Departamento e pelo 
Subcoordenador.” 
Incentivo à 
cooperação entre os 
docentes do 
Departamento com 
vista garantir a 
articulação 
curricular 
“A cooperação entre os 
docentes do 
Departamento acaba por 
relativamente fácil, 
porque o grupo é 
pequeno. Com a 
articulação com os outros 
Departamentos é que já é 
mais complicado, porque 
há grupos que têm muitos 
docentes e normalmente 
essa articulação acontece 
quando há atividades 
conjuntas no CED […].” 
“Através de reuniões, 
que é o dever dos 
Departamentos 
promover isso 
[cooperação entre os 
docentes do 
Departamento], haver 
uma certa articulação 
entre as atividades, 




isso é fundamental para 
que uma escola 
progrida e funcione 
bem.” 
 
“[…] faz-se a 
articulação a nível dos 
conteúdos da disciplina 
do Departamento, a 
articulação com outras 
disciplinas faz-se 
essencialmente nas 
reuniões de PCT 
[Projeto Curricular de 






decisões em Conselho 
de Turma, a partilha e 
ajuda a colaboração 
também pode ser dada 
em Departamento, e é 
dado.” 
 
Definição de modos 
de cooperação entre 
os Departamentos 
curriculares 
“Os Departamentos da 
escola reúnem sempre que 
necessário, normalmente 
quando a Comissão 
Pedagógica Permanente 
ou a Direção pedem 
respostas, para o Plano 
Anual de Atividades para 
se conseguir a 
calendarização de todas as 
atividades para o próximo 
ano letivo, quando há 
assuntos relacionados 
com exames, em que há 
exames de todos os 
Departamentos e que aí é 
“Talvez através de 
ações, de reuniões, de 
encontros, isso é 
fundamental, é de 
âmbito geral, 
normalmente faz-se 
isso tanto no início de 
cada ano como até ao 
longo do ano, isso é 
feito sempre através de 
reuniões, de encontros, 
de ações e de 
formações.” 
“Quando temos 




pedimos a colaboração, 
por exemplos, dos 
vários docentes, 
imagine numa peça de 
teatro, nós pedimos os 
cenários ao grupo de 
educação visual, faz-se 
as reuniões 
normalmente em PCT 
[Projeto Curricular de 






necessário, quando havia 
provas de aferição e 
também para as 
avaliações diagnósticas.” 
ideias do departamento, 
colocam-se em PCT e 
depois as pessoas 
organizam-se é entre 
grupos o plano de 
atividades, também 
fazemos reuniões 
muitas vezes entre 
coordenadores de 
Departamento para 





“Essa forma do 
diagnóstico das 
necessidades, 
normalmente a Direção 
solícita aos 
Coordenadores uma 
informação sobre as 
necessidades de formação 
que os seus docentes têm 
falta. Eu recolho o pedido 
desse pedido de 
formações e entrego na 
Direção e a Direção 
depois procede no sentido 
de fazer essas formações. 
 
 
“Esse diagnóstico é 
feito, portanto, é pedido 
a todos os docentes o 
parecer sobre a 
formação que eles 
acham que seja 
necessário para o grupo 
de turma ou que 
lecionam e isso depois 
faz-se chegar aos 
Departamentos, os 
Departamentos por sua 
vez fazem chegar isso à 
Assessoria que 
encaminhará depois 
para os Serviços 
Centrais para ser posta 
em prática os pedidos 
dos professores. 
 
“Todos os anos é 
perguntado aos 
professores do 
Departamento quais são 
as suas necessidades de 
formação e muitas 
vezes é sempre um 
espaço privilegiado das 
reuniões de 
departamento que se 
fazem todos os dias, aí 
também são colocadas 
algumas questões que 






“Se há necessidade, sim, 
apoio cientificamente os 
docentes no âmbito das 
suas funções, acaba por 
ser uma situação 
esporádica […].” 
Há várias situações, 
sempre que solicitada, 
claro que eu dou 
sempre apoio, quer 
cientificamente, quer da 
minha parte pedagógica 
em várias situações, são 
várias, tanto em 
particular de cada 
docente.” 
“[…] nunca ocorreu 
essa situação [apoio 
científico], porque 
quando eu cheguei a 
coordenadora já cá 
estávamos há muitos 






“As aulas de apoio no 
caso das disciplinas do 
meu departamento, não há 
aulas de apoio para as 
disciplinas que engloba o 
meu Departamento […].” 
“[…] há certos 
programas a parte da 
geometria que está 
interligada com a 
matemática, eu procuro 
acompanhar as aulas 
que esse professor está 
a dar, ou com fichas ou 
com a matéria, 
procurando estar a par 
da matéria que é dada 
pelo professor para eu 
poder ajudar o 
educando onde ele tiver 
essas dificuldades.” 
 
“[…] o professor de 
apoio muitas vezes é o 
mesmo professor da 
disciplina, se não for, 
tem que haver 
articulação entre o 
professor da disciplina 
e o professor de apoio, 
que depois há um 
registo dos sumários, 
daquilo que faz, e 
também em 
Departamento é mais 
um espaço onde as 
pessoas fazem esse 
balanço, se é útil, se 
não é útil, se justifica, 






melhorar ou não.” 
Balanço da eficácia 
das aulas de apoio 
“[…] aulas de apoio 
específicas dentro do 
âmbito das disciplinas do 
meu departamento não 
existe.” 
“Acho que é positivo, 
que estar apoiar um 
educando 
individualmente, um ou 
dois ou três educandos 
é muito diferente do 
aluno que está numa 
turma, onde o professor 
por mais queira, por 
vezes não consegue dar 
aquele apoio 
personalizado a esse 
educando, enquanto 
estando com o 
professor só lhe é mais 
fácil […].” 
“Os resultados dos 
educandos melhoraram 
[…].” 
Observação de aulas “Já observei algumas 
aulas dos docentes em 
momentos em que os 
docentes tinham pedido 
para serem avaliados, 
também já avaliei em 
casos em que houve 
queixa por parte dos 
encarregados de educação 
consideravam que 
algumas aulas não 
estavam a ser bem 
conseguidas, então tive 
que assistir essas aulas, 
era posto em causa a 
prática do docente na aula 
e portanto dessas duas 
maneiras.” 
 
“Pois, no ano que os 
docentes tiveram que 
ser avaliados, eu fiz a 
observação de várias 
aulas a vários docentes, 
no contexto de sala de 
aula. Cada docente que 
pediu aulas observadas, 
eu tive que me dirigir à 
sala, de estar lá, estar a 
par e ver esse docente 
como procedia a sua 
aula pedagogicamente 
[…].” 
“Eu só avaliei aulas de 
docentes quando 
ocorreu a avaliação dos 
professores, só nessa 
altura é que eu assisti a 
aulas e foram os 
próprios docentes que o 
solicitaram […].” 
Importância da 
tarefa de observação 
de aulas  
“A tarefa é importante no 
sentido em que eu 
considero que entrar na 
aula de um colega é 
sempre constrangedor 
para o colega e portanto, 
acho que tem de ser feito 
com bastante 
sensibilidade e no caso 
específico quando há 
queixa dos Encarregados 
de educação ainda com 
mais sensibilidade tem 
que ser feita, porque há 
sempre a vertente de cada 
professor tem o seu estilo 
próprio, não significa que 
seja pior ou melhor […].” 
“Bom, não sei se lhe 
atribui assim tanta 
importância [tarefa de 
observação de aulas], 
porque eu penso que 
numa maneira geral, 
não é na observação de 
uma ou duas aulas ou 
três aulas ou as que 
foram necessárias 
observar que essa aula, 
cada docente tem a 
preocupação de a 
preparar, sabe que vai 
estar a ser observado, 
tem essa preocupação 
de a preparar com mais 
rigor […].” 
“[…] nós temos um 
olhar independente 
quando estamos a 
assistir as aulas, a 
própria pessoa muitas 
vezes pode não se 
perceber de certas 
situações, e nós 
estamos lá, é mais um 
olhar e poderemos 
aconselhar o docente a 






“[…] as minhas aulas 
podem ser observadas 
pelos colegas, creio até à 
data nunca houve nenhum 
colega que as fosse 
observar, a não ser 
“[…] se ela tivesse feito 
questão não me 
importava nada, 
disponibilizar as 
minhas aulas, aliás, eu 
dou as minhas aulas 
“Nunca aconteceu 
[disponibilizar as 
minhas aulas para ser 
observadas pelos meus 
colegas], porque nunca 






quando passam no 
corredor e eu 
eventualmente trabalho 
com a porta sempre aberta 
da sala de aula […].” 
com a porta aberta, 
cada um que quer pode 
ir observar as minhas 
aulas, não tenho 
problema nesse aspeto 
[…].” 
nunca ninguém propôs 





aulas para serem 
observadas 
“Sim, eu acho 
interessante e acho 
curioso, as pessoas 
poderem assistir às aulas 
uns dos outros, porque 
pode-se tirar do estilo de 
um ou do estilo de outro 
vários aspetos positivos 
de qualquer maneira não 
concordo com as aulas 
[assistidas] […].” 
“Porque eu acho se um 
professor se sente à 
vontade para estar na 
frente dos educandos, 
também se deve sentir à 
vontade por estar a ser 
observado seja por 
quem for, por colegas, 
eu pelo menos não 
tenho esse problema, é 
me indiferente.” 
“Se as pessoas tivessem 
dificuldades em 
lecionar um conteúdo 
ou tivessem problemas 
de comportamento com 
as turmas e quisessem 
ver como é que eu e 




Modelo de boas 
práticas 
“Eu penso que sim [sou 
visto pelos meus pares 
como modelo de boas 
práticas], a essa pergunta 
penso que os meus pares 
poderiam responder, mas 
de qualquer maneira eu 
considero que sim, 
considero e sinto da parte 
dos meus colegas um 
grande respeito por mim, 
sinto que se têm alguma 
dúvida tentam procurar 
comigo a solução […].” 
“Eu acho que sim [sou 
visto pelos meus pares 
como modelo de boas 




que ter um certo 
cuidado, porque 
realmente temos que 
ser um pouco esse 
modelo [de boas 
práticas] pelo menos 
esforçarmos por isso 
[…].” 
“É assim, não 
considero que seja mais 
do que os outros 
[modelo de boas 
práticas], posso ter 
mais anos de serviço, 
mas é claro que pode 
haver essa referência e 
pode haver esse 
sentimento, mas como 
eu, existem muitos 
outros, se calhar até 
melhores do que eu, 
não sei. Temos que ter 
uma referência […].” 
Aspetos positivos “A nível de trabalho do 
Departamento curricular, 
o aspeto positivo ou mais 
positivos é tornar o grupo 
coeso, ter o grupo sem 
conflitos.” 
“Eu esforcei-me e 
tenho esforçado para 
fazer o melhor, dentro 
do que é possível […].” 
“[…] ter as pessoas 
devidamente 
informadas e a 
colaborarem umas com 
as outras, que haja 
partilha de experiências 
e progressão e que se 
melhora os resultados 
[…].” 
Aspetos negativos Aspeto negativo: nem 
sempre conseguir chegar 




“[…] se não o fiz 
melhor, foi porque não 
pode, às vezes com 
algumas dificuldades, 
mas, não há que tenha 
os seus pós e seus 
contra e as suas 
dificuldades […].” 
“[…] nunca ficamos 
satisfeitos, não posso 
dizer que os resultados 
tenham sido negativos, 









“A maior expetativa que 
apresento é que nas 
disciplinas do meu 
departamento, os 
educandos consigam 
obter um sucesso e que o 
índice de percentagens 
positivas seja bastante 
elevado.” 
“[…] temos que viver o 
dia-a-dia, um dia de 
cada vez e projetar que 
o melhor há-de vir e dar 
sempre o nosso melhor 
e ter esperanças que as 
coisas mudem, 
caminhem no bom 
sentido.” 
 
“A expetativa é 
melhorar os resultados 
dos educandos, esse é o 
nosso grande objetivo.” 
 






de Coordenador de 
Departamento 
curricular 
Eu penso que as funções 
de coordenador 
pedagógico já estão 
definidas, penso que estão 
bem definidas e acho que 
não há necessidade de 




função], nós estamos 
sempre a fazer 
pequenos ajustes, há 
sempre coisas, que 
estamos sempre a 
corrigir […].” 
participação na 
distribuição de serviço, 
porque eu acho que nós 
podemos dar 
orientações mais 
específicas até sobre o 
perfil dos professores e 
adequação destes 







“Penso que as minhas 
expetativas têm a ver com 
o bom funcionamento das 
reuniões, nesta maneira 
amistosa, porque eu acho 
que nós para além de 
sermos um grupo, acaba 
por existir entre grande 
parte dos elementos já 
uma determinada 
cumplicidade, chamemos-
lhe até amizade, porque 
como referi é um grupo 
que já trabalha há muito 
tempo, o que facilita o 
bom decorrer dessas 
reuniões.” 
“Ao decorrer das 
reuniões, elas têm 
corrido normalmente e 
bem, sempre que é 
necessário tenho feito 
reuniões gerais com o 
departamento todo, 
quando vejo que não é 
necessário, faço 




cada uma com o seu 
grupo e eu com o meu 
grupo, e decorre 
normalmente, tem 
havido uma boa relação 
entre nós, tem 
decorrido bem.” 
“As reuniões têm 




tomamos decisões, em 
relação às reuniões eu 
só espero continuar da 
mesma maneira como 







“As funções que pretendo 
desempenhar são as que 
estão definidas pelo 
regulamento do CED 
[Centro de Educação e 
Desenvolvimento] e nesse 
sentido penso que elas 





“[…] de moderadora, 
ou eu que estou à frente 
do Departamento, é a 
mim que me compete 
dar as diretrizes da 
maneira como eu quero, 
para que as coisas 
funcionem melhor, ou 
ouvindo também as 
Subcoordenadoras, os 
professores […].” 
“Cada vez mais o 
trabalho cooperativo, 
cada vez mais materiais 
com a colaboração de 
todos os colegas e 
disponibilizar para 
todos o trabalho que 
cada um faz.” 
 
 






“Não pretendo fazer 
alterações à função como 
desempenho como 
presidente das reuniões, 
elas funcionam até à data, 
de uma forma simples, 
amistosa em que os 
colegas têm uma 
determinada à vontade. 
Eu tento sempre que os 
colegas não me vejam 
como presidente ou como 
Coordenadora, mas gosto 
sim que os colegas me 
vejam uma colega igual a 
eles que de momento está 
a ter um cargo diferente.” 
 
“Até aqui tenho-me 
dado bem com a minha 
prática, até ao momento 
não sinto a necessidade 
de alterar a maneira 
como tenho estado a 
agir, tenho estado a por 
em prática essa atitude, 
até ao momento que eu 
achar que devo mudar, 
ouvindo os meus 
colegas, não tenho 
problema nenhum em 
me ajustar e fazer essa 
modificação, mas até ao 
momento as coisas têm 
corrido bem, não 
sentido essa 
“Eu estou sempre 
acompanhada da 
Subcoordenadora nas 
reuniões com todos os 
grupos disciplinares e 












5.6.1.Divulgação das informações aos departamentos curriculares 
 
A divulgação das informações ao departamento Curricular através de: Comissão 
Pedagógica Permanente; Diretora Executiva ou Assessoria; correio eletrónico; reuniões 
de Departamento; reuniões de Subcoordenadores; reuniões parcelares / grupos 




5.6.2.Sem intervenção na distribuição de serviço dos docentes dos 
departamentos curriculares 
 
As Coordenadoras não têm participação na distribuição de serviço dos docentes 
dos Departamentos Curriculares, pois discordam, acham importante a sua participação. 
 
 
5.6.3. Coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de 
atuação entre docentes dos departamentos curriculares 
 
A Coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de atuação 
entre docentes dos departamentos curriculares fazem as planificações a nível de grupo 




5.6.4. Verificação da adequação das planificações 
 
As coordenadoras CDCSH, CDE e CDL fazem verificação da adequação das 
planificações através de: visualização das planificações, do registo em ata, tem que 
adequar as planificações ao grupo de turma. 
 
 
5.6.5. Promoção da reflexão sobre os resultados escolares dos 
educandos 
 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL fazem a reflexão sobre os resultados 







5.6.6.Tomada de decisão 
 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL realizam reuniões de Departamentos 
Curriculares para tomarem decisões sobre medidas a aplicar para melhorar os resultados 
escolares. 
 
5.6.7. Fatores para o desenvolvimento das práticas 
 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL têm os seguintes fatores para o 
desenvolvimento das práticas de coordenação: promover o trabalho cooperativo; 
promover a partilha de boas práticas entre pares; acompanhar o trabalho; apoiar os 
docentes mais inexperientes; integrar os novos docentes; verificar a participação dos 
docentes nas atividades propostas; incentivar a cooperação entre os professores do 
departamento com vista a garantir a articulação; definir os modos de cooperar entre os 
departamentos; fazer diagnóstico das necessidades de formação; apoiar cientificamente, 
sempre que solicitado, aos docentes; acompanhar as aulas; fazer o balanço da eficácia 
das aulas de apoio; fazer observação de aulas; permitir a partilha de experiências entre 
pares e ser modelo de boas práticas. As Coordenadoras CDE e CDL consideram 
importante a disponibilidade das aulas para serem observadas. A Coordenadora CDCSH 
discorda com as aulas assistidas. 
 
 
5.6.8. Visão dos departamentos curriculares 
 
Os aspetos positivos dos departamentos curriculares: tornar o grupo mais coeso e 
sem conflitos e a partilha de experiências. Os aspetos negativos dos Departamentos 
curriculares, nem sempre se conseguem chegar a todos os professores com a mesma 
possibilidade. 
As expetativas na realização das reuniões dos departamentos curriculares são 
melhorarem os resultados dos educandos. 
As funções desempenhadas nas reuniões dos Departamentos Curriculares são as 
que estão definidas pelo Regulamento Interno do CED. 
As coordenadoras CDCSH, CDE e CDL não pretendem fazer alterações das suas 












Quadro 17 - Unidades de registo referente à perceção sobre funções de coordenador de 
Departamento curricular 
Subcategoria Unidades de registo / Unidades de conteúdo 
3ª Entrevista CDCSH 3ª Entrevista CDE 3ª Entrevista CDL 
Promoção da troca 
de experiência e a 




“Promover a troca de 
experiência e a 
cooperação entre todos os 
docentes do Departamento 
Curricular a que é feito 
através da partilha de 
testes, de livros que sejam 
de interesse geral para os 
alunos, livros, artigos, 
imagens em que acabam 
por ser debatidas e acabam 
por ser feitas de colega 
para colega e há uma 
troca, há uma permuta de 
todos os materiais e 
atividades que são feitas 
nas diferentes turmas.” 
“[…] a troca de 
experiência e a 
cooperação entre todos 
os docentes do 
Departamento 
Curricular é muito 
importante, porque 
acho que é na troca de 
experiências duns com 
os outros, conversando 
e discutindo chegamos 
a uma conclusão e acho 
importante essa troca de 
experiências, devemos 
trabalhar em conjunto, 
isso é muito 
importante.” 
“[…] a troca de 
experiência e a 
cooperação entre todos 
os docentes do 
Departamento seja a 
competência que eu 
valorizo bastante. […] 
Porque há um grande 
enriquecimento com a 
experiência uns com os 
outros, o trabalho por 
ser desenvolvido em 
equipa é muito mais 




cada pessoa contribui 











“Assegurar a Coordenação 
das Orientações 
Curriculares, tentar de 
certa maneira adequar os 
conteúdos a maneira 
concreta da escola, neste 
caso pessoal da nossa 
escola, o índice cultural 
dos nossos educandos é 
muito baixo, e há 
necessidade de atividades 
culturais […].” 
“[…] assegurar a 
Coordenação das 
Orientações 
Curriculares também é 




ministério que são as 
que se aplicam aqui, 
todos os professores as 
cumpram e que sejam 
aplicadas é assegurar 
isso […]; promovendo 
a adequação dos seus 
objetivos e nos 










“A nível de educandos 
com necessidades 
especiais, temos também 
sempre a considerar os 
educandos de PEI 
[Programa Educativo 
Individual] e de CEI 
[Currículo Específico 
Individual] e para esses 




pedagógica em função 
das necessidades dos 
educandos, também nós 
sabemos perfeitamente 
em quase todas as 
“[…] adequar as 
estratégias em função 
das necessidades dos 
educandos, no nosso 
CED que tem 
caraterísticas tão 
especiais, que tem 
educandos talvez um 






educandos há que 
diminuir as exigências que 
o currículo nacional exige, 
e há que tentar selecionar 
os objetivos e os 
conteúdos, tendo em vista 
o sucesso destes 
educandos […].” 
turmas há educandos 
com necessidades 
especiais e aqui no 





professores do ensino 
especial […].” 
média nacional é 
fundamental. Também 
que se adequo 
estratégias e que haja 
essa partilha entre os 
colegas para promover 
o sucesso destes 
educandos.” 
Adoção de medidas 





“Tenta-se desta maneira 
também prevenir a 
exclusão que estes 
educandos têm dentro da 
própria sala, embora seja 
sempre proposto fazer 
fichas diferenciadas para 
estes educandos […].” 
“[…] propor medidas 
para melhorar as 
aprendizagens dos 
educandos e prevenir a 
exclusão, claro que 
temos que estar acima 
destas situações e uma 
das funções da Casa 
Pia, neste caso é 






formas de atuação 
nos domínios 
pedagógicos e de 
avaliação dos 
educandos 
“Noutro nível de 
educandos e da avaliação 
acaba por existir uma 
maior uniformidade na 
avaliação de todos os 
educandos e a nível de 
departamento tenta-se ver 
a nível percentual qual o 
sucesso e qual o 
insucesso, este é um dos 
aspetos.” 
“[…] assegurar que 
realmente todos as 
formas de avaliação, 
das práticas 
pedagógicas que todos 
os professores as 
cumpram, as ponham 
em prática para 
melhorar a nossa 





“Quanto à formação dos 
docentes, nesse aspeto, o 
Departamento, a 
intervenção que tem, é nas 
reuniões que são feitas 
com elementos que 
constituem o grupo, 
perguntar se há 
necessidade de alguma 
formação, e essa formação 
é indicada neste caso à 
Assessoria […].” 
“[…] identificar as 
necessidades de 
formação dos docentes, 
porque além de ser 
obrigatório todos os 
anos, pelo menos um 
crédito de vinte e cinco 
horas, todos os 
professores têm que 
fazer pelo menos 
anualmente, assegurar 
que essa formação que 
é obrigatória […].” 
“[…] é promover a 
formação, porque a 
nossa sociedade assim o 
exige, e como 
aprendemos hoje não é 
o que se vai ensinar 
amanhã, muitas vezes, 
até o próprio programa 
de Língua Portuguesa 
foi alterado este ano, 
quer dizer, o professor 







curricular e outras 
atividades 
curriculares 




e até de outras atividades, 
muitas vezes surgem no 
âmbito na comemoração 
de algum dia mundial, por 
exemplo, quando se 
comemora o dia da árvore, 
na parte da geografia há 
sempre um colega ou 
outro que conhece algum 
geografo, que conhece 
alguma pessoa que dê 
“[…] promover a 
organização de 





momento aqui, também 
há algumas este ano, 
houve algumas ao 







também formação e 
convida-a a vir ao CED 
[Centro de Educação e 
Desenvolvimento], e ela 
as expor todas as suas 
atividades.” 
Anterior ECD, o 
acompanhamento e 





orientavam se necessário a 
prática pedagógica dos 
colegas de certa medida, 
ou seja, nas áreas em que 
a pessoa ou que me sinto 
mais à vontade, é fácil 
acompanhar a prática 
pedagógica dos colegas.” 
Eu penso que os 
Coordenadores dos 
Departamentos até 
aparecer o novo 
estatuto, era assegurada 
de uma maneira 
diferente… a avaliação 
dos docentes era dada 
em moldes um pouco 
diferentes […].” 
“[…] as funções do 
Coordenador [anterior 
ECD] eram iguais 
[atual ECD], sempre 
que era necessário o 
Coordenador intervir ou 
porque o colega pedia 
ajuda ou porque sentia 
esse colega precisava 
de apoio, sempre se fez 
[…].” 




“Como os Departamentos 
[atual ECD] envolvem um 
leque de disciplinas 
variadas, nomeadamente 
no meu caso, a Economia, 
a Psicologia e a Filosofia, 
no caso concreto da 
Economia tenho sempre 
alguma dificuldade em 
acompanhar, porque a 
minha formação e a minha 
profissionalização nunca 
foram em termos de 
economia.”  
“[…] depois com a 
introdução do novo 
modelo [Estatuto 
Carreira Docente] até 
porque as aulas 
assistidas, ou serem os 
próprios coordenadores 
de departamento 
avaliarem os próprios 
colegas, isto foi uma 
prática mais recente …, 
quando depois isso 
passou a ser mais 
função do Coordenador, 
também função do 
Coordenador de 
Departamento, as coisas 
mudaram um bocado.” 
Nesse aspeto [ECD] foi 
só o que mudou 
[acompanhamento e 
orientação às práticas 
pedagógicas], foi uma 
formalidade, foi uma 
exigência […], agora 
com a avaliação houve 
essa formalidade, mas 
as coisas não mudaram 
assim tanto, já se 
trabalhava assim.” 
Preparação das 
aulas para a 
assistência 
“[…] acho que a presença 
do Coordenador obriga a 
“uma” encenação da aula, 
que na prática não existe 
no dia-a-dia, portanto, 
penso que tendo em conta 
o profissionalismo dos 
colegas que me rodeiam, 
eles não necessitam de ter 
alguém a assistir às suas 
aulas […].” 
“[…] porque temos que 
ter uma ideia mais 
geral, e é em pequenas 
coisas e é no dia-a-dia 
que nós temos uma 
ideia do que realmente 
o professor faz e com 
maneira como ministra 
as suas aulas […].” 
“[…] o Coordenador 
não entra de repente 
pela sala do colega para 
assistir a aula, o colega 
já sabe que naquele dia 
e naquela hora o 




aulas para a 
avaliação 
“[…] se eles sentem 
necessidade disso, 
solicitam-me dentro desse 
sentido, ou se surge 
qualquer problema 
relacionado com o colega 
e com a maneira das suas 
aulas, a própria direção 
também me solicita para 
eu assistir às aulas e 
indicar aqueles pontos 
fortes ou fracos daquilo 
que assistam na altura em 
que o docente está na sua 
“[…] eu penso que isso 
não é a melhor maneira 
de julgar ou de avaliar 
um colega, nem 
sempre, pode ajudar é 
um auxiliar mas não é o 
suficiente.” 
 
“[…] porque na 
avaliação os 
Coordenadores vão 
assistir às aulas dos 
colegas, mas essas aulas 









Líder diante da 
equipa 
“[…] eu não me considero 
líder, nem queria, nem 
gostaria muito que os 
colegas me vissem como 
líder, eu faço parte de um 
grupo, em que exerço 
estes anos a função de 
Coordenadora mas não 
significa que no próximo 
ano ou nos próximos anos, 
eu venha a ser 
Coordenadora, portanto, 
gosto de me sentir alguém 
dentro da mesma equipa, e 
que por uma razão ou por 




Departamento é sempre 
um líder, é ele que 
lidera um grupo de 
professores que lhe está 
a cargo, portanto, com 
mais ou menos funções, 
eu penso que a sua 
função mesmo é ser 
líder dos professores 
que lhes estão a cargo 
[…].” 
“É importante essa 
capacidade de 
liderança, porque onde 
há muita gente, há 
sempre diferenças e é 
necessário estabelecer 
um consenso, impor 
regras, não quer dizer 
que as pessoas tenham 
tendências para não 
cumprir, mas pelo 
menos lembrar e tem 








“Sim [com a intervenção 
da Coordenadora de 
departamento Curricular 
na avaliação do 
desempenho docente], eu 
acho que é importante, 
alguém ver como o 
docente faz a sua aula.” 




interferir […] na 
avaliação dos docentes, 
porque é ela que está no 
dia-a-dia mais de perto 
em contato direto com 
os docentes, quer no 
domínio da prática 
pedagógica do docente, 
no seu domínio na sala, 
na aplicação da sua 
prática docente.” 




Curricular na avaliação 
do desempenho 
docente], penso que a 
avaliação do professor 
deve passar sempre 
pelo Departamento 
Curricular, pode não ser 
o Coordenador 
diretamente, mas tem 
que passar sempre pelo 
Coordenador.” 
Motivação “[…] depois apesar desse 
perfil, conta a pessoa que 










humano entre pares 
“[…] tenha bom 
relacionamento humano 
com os colegas, eu penso 
que pode ser um bom 
Coordenador.” 
 
“[…] tem que ter umas 
qualidades pessoais 
muito específicas, além 
da sua prática 
pedagógica que terá de 
ter um pouco como 
modelo de qualidade 
para os seus colegas 
[…].” 
 
Tempo de serviço   “[…] uma pessoa com 




  “[…] tenha mais 
capacidade ou pelo 
menos maturidade ou 




  “[…] que lhe permita 
resolver ou que tenha 






resolução de problemas, 
porque a experiência 
conta bastante […].” 
Capacidade de 
liderança 
“Eu não acho necessário 
que exista esta capacidade 
de liderança […].” 
“Muitas das vezes a 
capacidade de liderança 
leva a um determinado 
distanciamento entre 
aquele que lidera e os 
outros, não é esse o 
objetivo […].” 
 
“[…] ser um bom 
Coordenador de 
Departamento, essa 
pessoa tem que ser um 
líder […].” 
“Eu penso que sim, que 
realmente as qualidades 
de liderança são uma 
das qualidades 
fundamentais para o 
exercício destas 
funções.” 
“É importante essa 
capacidade de 
liderança, porque onde 
há muita gente, há 
sempre diferenças e é 
necessário estabelecer 
um consenso, impor 
regras, não quer dizer 
que as pessoas tenham 
tendências para não 
cumprir, mas pelo 
menos lembrar e tem 







“[…] eu penso que é 
necessário a existir uma 
capacidade de 
organização, uma 
capacidade de partilha 
com os outros e de certa 
maneira, um sentido de 
estar em que todos estejam 
no sentido à vontade, não 
é preciso existir um chefe 
e existir os outros, é 
necessário que seja um 
grupo coeso em que a 





 “Eu penso que sim 
[formação em 
supervisão], porque as 
pessoas precisam de ter 
alguém, às vezes, não 
digo a quem prestar 
contas, mas alguém que 
supervisione, alguém 
que esteja um 
bocadinho atenta e até 
que o ajude […].” 
“[…] a formação [em 
supervisão] é sempre 
uma mais-valia para 
qualquer profissional, 
por muito que tenhamos 
experiência, há sempre 
mais um contributo, 






“[…] eu penso que é 
necessário algumas 
indicações gerais sobre a 
formação que a pessoa 
deve ter e a partir daí 
saber exercê-la nos 
diferentes pontos […].” 
  
Trabalho positivo “Caraterizo o meu 
trabalho que tem sido feito 
com empenho, motivada, 
sempre disponível para o 
diálogo com os colegas, 
sempre pronta a participar 
com a direção em tudo me 
é solicitado, e portanto 
“[…] o melhor que 
soube e tentei dentro 
dos possíveis estar 
atualizar-me, estar 
sempre a par de tudo o 
que eu achava que era 
necessário transmitir 
aos meus colegas, e eu 
“Fizemos, não posso 
dizer que tenha sido 
muito inovador, porque 
fizemos muitas coisas 
que já tenhamos feito 
nos anos anteriores e 
arranjamos as 








fiz o melhor [trabalho] 
que pode dentro dos 
possíveis, que foi 
positivo na minha 
maneira de ver.” 
sido positivas para 
continuar este ano 
[…].” 
Organização “[…] tenho tentado de 
certa maneira manter tudo 
o que é dossiês 
organizados, para 
qualquer dúvida seja fácil 
um colega lá ir, 
inclusivamente até fichas 
de trabalho, testes de 




 “As funções que tenho 
desempenhado é estar 
sempre de perto fazer 
reuniões, estar atenta 
sempre que cada 
professor me solicite, 
estar disponível, 
trabalhos de grupo, até 
estar atenta às 
necessidades do grupo 
de professores e cada 
um individual […].” 
 




  “[…] é a cooperação e a 
troca de experiências 
entre os colegas, eu 
trabalho muito nesse 
sentido, melhor será o 
desempenho dos 
professores e no meu 
Departamento as 
pessoas são muito 
abertas ao trabalho 
cooperativo […}.” 
Resultados a curto 
prazo 
  “Às vezes a exigência 
da Direção em 
resultados a curto 
prazo, para mim esse é 
um grande obstáculo, 
porque os resultados a 
curto prazo são muito 
difíceis de conseguir e 
tomam medidas que 
não sei se serão assim 
tão boas, pô-las a longo 
prazo, comprometemos 
o futuro ao tomar 




Burocratização  “Às vezes há situações 
que nos ultrapassam, 
dentro dos nossos 
limites, procuro fazer o 
melhor que posso. Há 







não dependem só de 
nós, também dependem 
dos nossos superiores e 
da própria instituição 
em si.” 
 
Pedir ajuda a 
colegas e a Direção 
“Quando esses obstáculos 
surgem tento entrar em 
contato com os colegas, 
pedir-lhes uma ajuda, 




da net ou de livros 
“[…] ou inclusivamente se 
é das partes mais 
componentes técnicas 
didáticas, procuro 
informar-me através da 
net ou de livros que sejam 





situações da melhor 
maneira 
 “Da melhor maneira, 
contorno sempre as 
situações da melhor 
maneira que posso, 
tento ir onde posso, até 





 “[…] e quando eu vejo 
que com o terreno que 
já não me diz respeito, 
eu também respeito, 
quando já me 
ultrapassar a mim, já 
depende dos outros, eu 




prazo de tempo 
  “[…] temos tentado um 
equilíbrio entre o curto 
prazo e o longo prazo, 
tentar fazer com que se 
consiga fazer qualquer 
coisa no imediato, mas 
também deixando onde 
não perspetivando 
também o sucesso a 
longo prazo […].” 
Atividade do 
contexto da reunião 
de Departamento 
curricular 
“As atividades mais 
marcantes acabam por ser 
as reuniões que realizo 
com os colegas, portanto o 






 “As minhas atuações 
mais marcantes, eu 
tento deixar fazendo 
sempre o meu melhor, 
talvez quando foi o 
momento da avaliação 
“As mais marcantes 
para além da avaliação 
dos professores sempre 
uma coisa […] devido 












  “[…] quando surge 
algum problema por 
parte do professor do 
Departamento e que 
solicita a nossa ajuda 
[…].” 
Positivo “Na prática não foram 
introduzidos muitos 
ajustes, porque já exerço a 
função há três anos […].” 









curricular com mais 
material 
“[…]  e portanto, há 
apenas alguns pontos que 
se ajustam, nomeadamente 
em termos de dossiês do 
Departamento, mais 
material, que seja do 




necessidades e ao 
tempo 
 “[…] eu procurei ser 
uma pessoa de maneira 
geral muito ponderada, 
e aqui e além, tentei 
sempre o meu melhor, 
ajustar-me às 
necessidades e ajustar-





  “[…] mas tem que ser 
um diplomata com 
relações publicas, tem 
que saber lidar com as 
pessoas com as suas 
personalidades 
diferentes, tentar 
sempre levar a água ao 
seu moinho, conseguir 
um bom relacionamento 
entre os colegas, um 
bom desempenho, etc.” 
Sem problemas 
entre pares 
“[…] não hajam 
problemas entre os 
colegas que fazem parte 
do Departamento com 
alguma turma que seja 
mais problemática […].” 
  
Melhor ambiente da 
sala de aula 
“[…] e que não seja 
necessário eu interferir em 





 “[…] porque este ano 
tenho mais 
Subcoordenadoras que 
ajudam e têm 
colaborado muito bem 





  “[…] aumentar o nosso 
desempenho […].” 












 “[…] que eu acho devo 
interferir, a 
interferência tem sido 
positiva e nunca deixo 
de omitir a minha 
opinião […].” 
 
Intervenção passiva “A minha intervenção nas 
reuniões de Comissão 
Pedagógica acaba por ser 
passiva, porque de certa 
maneira nas reuniões, nós 
recebemos muita 
informação, tomo nota 
dessa informação, a nível 
de problemas, o grupo não 




“[…] depois é apenas 
informar a Comissão 
Pedagógica 
trimestralmente dos 
resultados das disciplinas 
do qual fazem parte do 
Departamento […].” 
  
Intervenção sobre o 
Plano de Atividades 
“[…] dar alguma 
intervenção sobre o Plano 
de Atividades do CED 






 “[…] transmito sempre 
a minha posição e 
procuro levar também a 
posição dos meus 
colegas de grupo, pô-la 
sempre presente, o que 
eu penso e a opinião 
dos meus colegas, eu 
levo sempre isso para 
Comissão Pedagógica, 
para as reuniões […].” 
“[…] tem que levar da 
minha perspetiva a 
opinião do 
Departamento, a 
opinião maioritária do 
meu Departamento e 
sugestão de todas as 




Representação  “[…] e acho que estou 
ali a representar um 
grupo, faço o melhor 
que posso […].” 
“Eu sou a representante 
de um grupo 
disciplinar, tento 
sempre que possível, 
quando me é pedido, 
sempre que me é 
pedido, mesmo sem ser 
pedido, que haja uma 
situação, mesmo que 
não possa estar muito 
bem de acordo […].” 
Articulação “Há ligação entre reuniões 
para reuniões do 
Departamento em que eu 













 “Eu procuro nessas 
reuniões captar, levar 
tanto da parte dos meus 





“[…] portanto, eu sou um 
veículo transmissor tanto 
de um lado como para o 
outro.” 
 
“[…] como depois 
transmitir aos meus 




fielmente aos meus 
colegas todo o que eu 
acho que é necessário 




 “[…] e faço esse 
intercâmbio dentro dos 
meus possíveis e o 
melhor que sou capaz e 
acho que é produtivo.” 
 
Debates   “[…] também são 
debatidas questões 
relacionadas, com os 
educandos, os 
professores, a CPP 
[Comissão Pedagógica 
Permanente] […].” 
Partilha entre pares   “[…] é fundamental 
que exista e que seja 




essencial que assim se 
faça, é mais um sítio 
privilegiado, de 
discussão, de partilha e 
aqui mais alargada 
entre os vários 
professores dos vários 
Departamentos, a 
Direção e os Diretores 
de Turma, etc….” 
Força dinâmica   “[…] eu penso que a 
CPP é vital, é a força 
motora de uma escola.” 
 
Órgão principal do 
CED [Centro de 
Educação e 
Desenvolvimento] 
  “A CPP [Comissão 
Pedagógica 
Permanente] é um 
órgão mais importante 
do CED, é claro que 
tudo que vier daí 
emanado tem que ser 








Defesa da posição 
da CPP [Comissão 
Pedagógica 
Permanente] 
  “[…] eu nem se quer 
questiono, em CPP 
posso dar a minha 
opinião, posso não 
concordar com esta ou 
aquela opinião, mas se 
for algo que seja para 
cumprir e que seja 
mandada da CPP, é 
claro que eu aí nas 
reuniões de 
departamento vou 
entrar, vou defender a 
posição da CPP […].” 
Tomada de Decisão 
em CPP 
  “[…] é um órgão 
superior e que nós 
temos o direito de 
concordar ou não 
concordar, mas temos 
que trabalhar no sentido 
daquilo que foi 
decidido em CPP […].” 
Trabalho 
colaborativo 
  “[…] e colaborar para 
que consiga esses 
objetivos “[…].” 
Burocratização   “[…] para mim é um 
órgão superior e tem 





“Não influência muito, 
mas pode influenciar, no 
sentido em que às vezes 
há trabalhos em que tem 
que haver um presíssimo 
para serem apresentados, 
eu tenho que transmitir 
aos colegas esse 
presíssimo para eles 
também me darem 
informações […].” 
“É como eu disse, tudo 
o que eu tenho que 
transmitir nas reuniões 
de departamento 




transmito toda essa 
informação e passo-a 





“[…] se por exemplo, é 
proposto pela direção ou 
na Comissão Pedagógica 
Permanente alguma ação 
que seja do departamento, 
eu tenho que ser mesmo 
que não concorde, tenho 
que demonstrar que estou 
muito recetiva […].” 
  
Dinamização “[…] e tentar influenciar 
no sentido bastante 
positivo os colegas, 
transmitir-lhes uma grande 
energia para que eles me 








entregar à Direção.” 
 
Discussão  “[…] assim como levo 
também dos meus 
colegas para as reuniões 
de pedagógico, levo 
toda a informação que 
me é dada pelos meus 
colegas e problemas 
que há para discutir 
[…].” 
 
Comunicação  “[…] procuro estar 
sempre atenta tanto 
dum lado como outro, 













Revisão das funções “[…] aquilo que eu 
pretendo no início do ano 
letivo, rever novamente as 
funções do Coordenador 
de Departamento, penso 
segui-las e daí, portanto, 
não vou fazer até ao final 






  “Então, os ajustes que 
foram feitos são para 
ser continuados e para 
melhorar e arranjar 
estratégias para os 
melhorar, etc.,[…].” 
Adaptações   “Temos sempre que ir 
adaptando, sempre 
melhorando, há sempre 





  “E consegue-se numa 
área ultrapassar os 
problemas, os 
problemas surgem 
noutra, quer dizer, 
penso que nós estamos 
em constante evolução, 
às vezes há regressões e 
depois há 
desenvolvimento e é 
assim que se vai 
trabalhando, 
compreendendo que 






 Reflexão   “Se depois andamos 
para trás, tem de ser 
feita sempre, uma 
aflição, uma reflexão 
daquilo que foi feito 
[…].” 
Verificação   “[…] verificar se foi 




  “[…] fazer diferente 
daquilo que 
consideramos que não 
foi positivo e 
melhorar.” 
“[…] a partir daí, 
ajustar e fazer diferente, 
mas isso é constante, 
nunca está determinado, 
é sempre feito ao longo 
do ano e nos anos 
seguintes, até pode ser 





5.7.1.competências mais importantes das coordenadoras de 
departamentos curriculares 
 
As competências mais importantes das coordenadoras de departamentos 
Curriculares são: promover a troca de experiência e a cooperação entre todos os 
professores do Departamento curricular (o trabalho desenvolvido em equipa é muito 
mais enriquecedor do que o trabalho individual); assegurar a Coordenação das 
Orientações Curriculares, promover a adequação dos conteúdos na maneira concreta da 
escola; promover o desenvolvimento de estratégias de diferenciação pedagógica em 
função das necessidades dos educandos; adotar medida para melhorar a aprendizagem 
dos educandos e prevenção de exclusão; assegurar a coordenação de procedimentos e 
formas de atuação nos domínios pedagógicos e de avaliação dos educandos; formar os 
professores; promover a organização de conferências, debates, atividades de 













Os Coordenadores de Departamentos do anterior ECD [Estatuto Carreira 
Docente] orientavam se necessário a prática pedagógica dos colegas de certa maneira 
menos rigorosa nas solicitações e atuação predominante administrativa. Os 
Coordenadores de Departamentos do atual ECD [Estatuto Carreira Docente] envolvem 
disciplinas variadas, atuação mais pedagógica e menos burocratização e um 
acompanhamento mais próximo do trabalho do colega. 
Nas aulas assistidas, para a avaliação do desempenho docente: a presença do 
Coordenador de Departamento obriga a uma encenação da aula, que na prática não 
existe no dia-a-dia. As aulas assistidas são combinadas, o Coordenador não entra de 
repente na sala do colega para assistir à aula, o colega já sabe que naquele dia e naquela 
hora o Coordenador de Departamento está lá a assistir. Líder diante da equipa é 
importante a capacidade de liderança, é necessário estabelecer um consenso e impor 





5.7.3.Exigências do cargo de coordenadora de departamento curricular 
 
As exigências do cargo de coordenadora de Departamento curricular são: a 
intervenção na avaliação de desempenho do docente; a motivação; o empenhamento; o 
bom relacionamento humano entre pares; o tempo de serviço; a maturidade e 
experiência; a capacidade de resolução de problemas (a experiência contribui bastante); 
a Coordenadora CDCSH considera que a capacidade de liderança (leva muitas vezes a 
determinado distanciamento entre aquele que lidera e os outros); a Coordenadora CDE 
considera que a capacidade de liderança é fundamental para o cargo de Coordenador de 
departamento; a Coordenadora CDL considera importante a capacidade de liderança, 
onde há muita gente, há sempre diferenças, é necessário impor regras; a Coordenadora 
CDCSH considera importante a capacidade de organização e partilha é fundamental; as 
Coordenadoras CDE e CDL consideram que a formação em supervisão é sempre 
importante para qualquer profissional, por muito que tenhamos a experiência, é sempre 
mais um contributo para a formação; as indicações gerais sobre formação. 
 
 







As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL têm nos Departamentos Curriculares: 
trabalho positivo; organização; realização de reuniões; cooperação e a troca de 






Os obstáculos: os resultados a curto prazo são muito difíceis de conseguir e pode 





Para a superação de obstáculos, a Coordenadora CDCSH pede ajuda a colegas e 
a Direção; pede informação através da net ou de livros; contorna as situações da melhor 
maneira; dependendo das relações interpessoais; equilibração do prazo de tempo. 
 
 
5.7.7.Momentos marcantes da atividade dos departamentos 
 
Os momentos marcantes da atividade dos Departamentos foram: as atividades do 
contexto da reunião de Departamento curricular; a avaliação dos professores; os 




5.7.8.Ajustamento do cargo das coordenadoras de departamentos 
curriculares 
 
O ajustamento do Cargo das Coordenadoras de Departamentos curriculares foi 
positivo; têm: os dossiês dos Departamentos curriculares com mais materiais que seja 













5.7.9.Expetativas positivas e produtivas 
 
As expetativas positivas e produtivas: sem problemas entre pares; têm melhor 
um ambiente na sala de aula; têm ajuda e colaboração de subcoordenadores; têm melhor 
desempenho e qualidade de ensino. 
 
 
5.7.10.Intervenção na reunião da comissão pedagógica permanente 
 
A intervenção na reunião da comissão pedagógica permanente foi: interferência 
positiva; intervenção passiva; informação trimestralmente; intervenção sobre o Plano de 




5.7.11.Intervenção no desenrolar das funções 
 
A intervenção no desenrolar das funções foi: a articulação; a captação de 
Informação; a divulgação de informação; o intercâmbio de informações; os debates 





5.7.12.Influência da CPP na postura da reunião de departamento 
curricular 
 
A influência da CPP na postura da reunião de Departamento curricular é: a força 
dinâmica; o órgão principal do CED [Centro de Educação e Desenvolvimento]; a defesa 
da posição da CPP [Comissão Pedagógica Permanente]; a tomada de decisão em CPP; o 
trabalho colaborativo; a burocratização; a divulgação da informação; a demonstração 
recetiva; a dinamização; a discussão e a comunicação. 
 
 
5.7.13.Proposta em relação aos ajustes 
 
As propostas em relação aos ajustes; deve ser ponderada, pensada e orientada; fazer 
revisão das funções; criar estratégias de trabalho, fazer adaptações; ter superação de 







5.8. ANÁLISE CRÍTICA DO PROJETO SOCIOEDUCATIVO E DO 
REGULAMENTO INTERNO 
 
O Centro de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia situa-se na zona 
Oriental de Lisboa e pretende afirmar-se como um espaço humano de qualidade e 
excelência na Educação pela Arte. 
A Arte permite o desenvolvimento da criatividade, das capacidades de expressão 
e comunicação, ao mesmo tempo que estimula a consciência das emoções e da sua 
expressão, desenvolve competências escolares diversificadas e impulsiona a inserção 
social.  
O projeto socioeducativo do Centro de Educação e Desenvolvimento é, de 
acordo com o regime jurídico de autonomia e gestão escolar, consagrado no Artigo 9º 
do Decreto-lei nº 75/2008, de 22 de Abril, “o documento que consagra a orientação 
educativa do agrupamento de escolas […], elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 
administração e gestão para um horizonte de três anos, no explicam os princípios, os 
valores, as metas e as estratégias segundo os quais o agrupamento de escolas […] se 
propõe cumprir a sua função educativa”. 
Desta forma, o Projeto Socioeducativo do CED surge como o documento 
orientador do planeamento da ação educativa do CED, devendo servir de quadro de 
referência ao Projeto Curricular de CED e aos documentos de operacionalização de 
nível intermédio da atividade educativa, como o Plano Anual de Atividades e o Projeto 
Curricular de Turma, devendo constituir-se como o plano global de ação educativa a 
desenvolver nos próximos três anos letivos no qual se revejam todos os elementos da 
Comunidade Educativa em que o Agrupamento se insere. 
Como projeto educativo, este documento expressará de forma clara a 
operacionalização para um período de tempo bem delimitado da Missão da instituição 
CED de D. Maria Pia faz parte da estrutura orgânica da Casa Pia de Lisboa, I. P., [CPL, 
I.P.] definida no seu Regulamento Interno. 
A Missão do CED de D. Maria Pia é, de acordo com o Artigo 3º do seu 
Regulamento Interno, «tem por missão integrar crianças e jovens, designadamente as 






assentes nomeadamente numa escolaridade prolongada, num ensino profissional de 
qualidade e numa aposta de integração profissional. Desta missão geral participamos 
com a nossa missão específica que consta da qualidade e a excelência no acolhimento, 
educação, qualificação e desenvolvimento de crianças e jovens.» 
Neste âmbito, o projeto socioeducativo é desenvolvido em torno da construção 
de uma escola de Artes, para que de uma forma intencional e transversal as expressões 
artísticas assumam em todos os ciclos de estudos um papel estruturante. 
O CED proporciona já as seguintes ações no contexto da Educação Artística: 
MUS-E (da Pré-Escolar ao 2º CEB); Ensino Integrado da Música (2º CEB); Secundário 
Artístico Especializado; Pintores Residentes (Interagem com educandos dos vários 
ciclos de estudos). 
O CED de D. Maria Pia trabalha ainda no sentido de desenvolver redes humanas 
fortes e parcerias sólidas para melhorar os contextos onde a aprendizagem pode ter 
lugar, das quais destacamos: Museu do Azulejo; ISPA; Exército de Salvação Nacional; 
Companhia de Dança Amálgama; Companhia de Teatro Usina; Juntas de Freguesia de 
São João e do Beato; e Panteão Nacional. 
Sendo a sua visão projetar o sucesso de todos e cada um preocupa-se em 
alcançar a excelência a qual se torna real quando as crianças e jovens se desenvolvem 
como pessoas. Pessoas que dominam o conhecimento, desenvolvem a curiosidade, o 
pensamento crítico, a liberdade de pensamento e ação, a responsabilidade, a cooperação, 
a solidariedade e o empreendedorismo. De acordo com Greenfield (citado por 
Sergiovanni, 2004) “ o que a maioria das pessoas espera da escola é que estas reflitam os 
valores que são centrais e que têm verdadeiramente sentido” (p. 24). 
 Os dois documentos Projeto Socioeducativo e Regulamento Interno 
regulamentam toda a atividade protagonizada pela comunidade escolar. Da análise dos 
dois documentos de CED salientamos as categorias seguintes: princípios, estratégias, 












CAPÍTULO 6 - CONCLUSÕES 
 
Neste capítulo destacamos as principais conclusões do estudo realizado, o 
Centro de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia entende-se como uma 
comunidade educativa inserida num contexto geográfico e social específico que integra 
uma direção, os seus funcionários, os seus educandos e as suas famílias. 
A existência desta comunidade pressupõe uma cultura colaborativa e uma 
dinâmica de co-responsabilização educativa entre todas as partes interessadas. 
As Coordenadoras dos Departamentos Curriculares não têm participação na 
distribuição de serviço dos docentes dos Departamentos Curriculares, pois discordam, 
acham importante a sua participação. Os Coordenadores do Departamentos curriculares 
discordam da não intervenção na distribuição de serviço dos docentes dos 
Departamentos curriculares, além disso, no Regulamento Interno do CED de D. Maria 
Pia refere que o Coordenador de Departamento compete, entre outras, participar na 
distribuição de serviço letivo. 
A Coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de atuação 
entre docentes dos departamentos curriculares fazem as planificações a nível de grupo 
consoante as disciplinas que os docentes estão a lecionar nesse ano consideram o 
balanço positivo. A avaliação diagnóstica é feita de acordo com a definição daquilo que 
é determinado na Comissão Pedagógica Permanente, que normalmente é nos anos de 
iniciação que a avaliação diagnóstica é feita por professores que estão nesse ano a 
lecionar. 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL fazem verificação da adequação das 
planificações através de: visualização das planificações, do registo em ata (no caso de 
não cumprirem as planificações e dos educandos que transitam para o ano seguinte e 
entre outros) e adaptação das planificações às turmas (quando há educandos abrangidos 
pelos PEI ou pelos CEI têm que adequar as planificações ao grupo de turma). 
De uma forma muito breve considera-se que a prática letiva em sala de aula 
começa na conceção (planificação), aplica-se na sala de aula (planos de aula) e concluí-
se através de monitorização/avaliação (relatórios e resultados). Ponte, (2002, p. 5) 






atividade intelectual, política e de gestão de pessoas e recursos. Torna-se necessária a 
exploração constante da prática e a sua permanente avaliação e reformulação.”  
A supervisão da prática letiva não está implementada na escola de forma 
sistemática. A minha experiência diz que umas o fazem em situações diversificadas, 
outra apenas no que está definido em termos legais. Assim, um dos objetivos seria a 
identificação das boas práticas promovidas na escola. Roldão (2007, p.11) refere que 
“trata-se assim de instituir a supervisão como dispositivo de trabalho regular nas 
escolas, em múltiplas modalidades, onde é hoje, no sistema português, um espaço vazio, 
remetendo-se o seu exercício apenas para a formação inicial.” 
Segundo Alarcão e Tavares (2003, p. 16) a supervisão de professores 
corresponde a um “processo em que um professor, em princípio mais experiente e mais 
informado, orienta um outro professor ou candidato a professor no seu desenvolvimento 
humano e profissional. […] a supervisão tem lugar num tempo continuado, pois só 
assim se justifica a sua definição como processo. Tem um objetivo: o desenvolvimento 
profissional do professor.” 
As funções supervisivas ocorrem na verificação das planificações, no processo 
de elaboração / aprovação das matrizes e provas de exames de equivalência à 
frequência. A prática de supervisão é: interagir, informar, questionar, sugerir, encorajar, 
gerir e avaliar. 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL fazem a reflexão sobre os resultados 
escolares dos educandos (no final de cada período há sempre uma reunião de 
Departamento, fazem sempre reflexões sobre as turmas que tem mais insucesso e de 
certa forma equacionar as estratégias para melhorar os resultados das avaliações). 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL realizam reuniões dos Departamentos 
para tomarem decisões sobre medidas a aplicar para melhorar os resultados escolares. A 
tomada de decisões é feita em grupo e para tal justifica-se a formalização desse momento, 
porém, os seus constituintes são encorajados, subtilmente, a pensar, a agir, a decidir 
autonomamente; evidencia-se que o recurso à ação informal na resolução de eventuais 
problemas é prática comum e apreciada por estes grupos/Departamentos, assim como é 
também utilizada, entre eles, para a troca e partilha de ideias. Tornou-se para nós evidente a 
existência de comunicação e interação entre líder e liderados que a nosso ver facilita a 
coesão do grupo dando-lhe um poder significativo na organização do CED. 
De acordo com Alarcão e Tavares (2003, p. 149) o supervisor, enquanto líder de 






ideias, fomentar e rentabilizar a reflexão e a aprendizagem colaborativas, ajudar a 
organizar o pensamento e a ação do coletivo das pessoas individuais.” 
As Coordenadoras CDCSH, CDE e CDL têm os seguintes fatores para o 
desenvolvimento das práticas de coordenação: promover o trabalho cooperativo; 
promover a partilha de boas práticas entre pares; acompanhar o trabalho; apoiar os 
docentes mais inexperientes; integrar os novos docentes; verificar a participação dos 
docentes nas atividades propostas; incentivar a cooperação entre os professores do 
departamento com vista a garantir a articulação; definir os modos de cooperar entre os 
departamentos; fazer o diagnóstico das necessidades de formação; apoiar 
cientificamente, sempre que solicitado, aos docentes; acompanhar as aulas; fazer o 
balanço da eficácia das aulas de apoio; fazer a observação de aulas; permitir a partilha 
de experiências entre pares e ser modelo de boas práticas. As Coordenadores CDE e 
CDL consideram importante a disponibilidade das aulas para serem observadas. A 
Coordenadora CDCSH discorda com as aulas assistidas. 
As conceções das Coordenadoras para o desenvolvimento da prática docente dos 
seus pares são: ajudar os professores, divulgar a informação, promover o trabalho 
cooperativo, formar os docentes, partilhar e trocar experiências, e trabalhar 
colaborativamente. 
Os principais obstáculos das Coordenadoras: CDE é a burocratização; CDL é a 
falta de materiais e equipamento. A Coordenadora CDCSH discorda com os obstáculos, 
diz que o grupo é unido, tem uma sala própria para se reunir. As Coordenadoras CDE e 
CDL revelaram que superam os obstáculos junto da Direção, Assessoria e dos Serviços 
Centrais. 
A supervisão dá-se ao nível do grupo disciplinar, sendo inexistente ao nível dos 
departamentos. As funções de supervisão, ao nível do grupo curricular, passam por dar 
orientações, incentivar a troca de experiências e promover a aprendizagem partilhada. O 
grupo disciplinar é uma das estrutura intermédia de orientação educativa e os docentes 
que o constituem assumem a responsabilidade da especificação da organização das 
atividades a desenvolver no âmbito da disciplina ou área disciplinar. As funções de 
coordenação passam por uma informação atualizada sobre diversos assuntos e pela 
articulação. Logo, a supervisão do trabalho pedagógico entre pares desenvolve 
capacidades profissionais que decorrem de um processo dialógico e analítico ajustado a 






Portanto, nesta escola colaborativa, desenvolve-se o pensamento coletivo, ou 
como referem Alarcão e Tavares (2003), citado por Senge (1990), desenvolve-se uma 
“comunidade pensante”, uma comunidade educativa que interage com o ambiente que 
rodeia, estimula ou condiciona, segundo o contexto histórico e social. Em suma, a 
supervisão é entendida como acompanhamento e ajuda na resolução conjunta de 






























CAPÍTULO 7 - CONTRIBUTOS DO ESTUDO E 
RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS INVESTIGAÇÕES 
 
Os resultados obtidos neste estudo permitem acrescentar algumas conceções do 
professor Coordenador de Departamento Curricular sobre a sua função promotora do 
desenvolvimento dos seus pares de também uma conceção ao conhecimento das lógicas 
e dinâmicas de ação micropolítica que ocorrem no seio de alguns departamentos 
curriculares e em articulação com outros órgãos de administração e gestão escolar. O 
presente estudo oferece também alguma conceção para compreensão da organização da 
escola. No Centro de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia alguns 
departamentos curriculares revelaram-se como comunidades de colaboração embora, 
em contraste, também se tenham revelado como arenas micropolíticas, onde as 
influências de alguns professores se impunham na vida organizacional desta escola 
Neste sentido, o estudo contribui uma conceção para conhecer e compreender as lógicas 
de poder. 
Embora de se ter entrevistado alguns Coordenadores de Departamento 
Curricular, não se elaborou um inquérito aos professores que, certamente nos poderia 
facultar perspetivas mais alargadas sobre as conceções do funcionamento dos 
Departamentos Curriculares e sobre o desempenho da sua coordenadora.  
Contudo, os resultados deste estudo permitem ampliar o campo de investigação 
neste domínio, sugerindo também novas perguntas que podem conduzir a outros 
projetos de investigação. Portanto, seria interessante investigar aprofundadamente as 
diferenças em termos de estruturas organizacionais entre escolas públicas e escolas 
particulares e cooperativas segundo o Regime Jurídico de autonomia, administração e 
gestão de escolas, Decreto-Lei nº 75/2008. Um outro domínio a profundar em relação a 
avaliação dos professores, de acordo o Decreto-Lei nº 75/2008 de 22 de abril, na medida 
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Lei n.º 39/2010, de 2 de setembro - (alterações ao estatuto do aluno Lei n.º 30/2002) 
 
Decreto-Lei n.º 75/2010 - Procede à décima alteração ao Estatuto da Carreira Docente 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 139-A/90, de 28 de abril 
 











































































Ex.ma Senhora Presidente do Conselho Executivo 
 
 
Com o objetivo de desenvolver a minha Dissertação de Mestrado em Educação, na área da 
Supervisão e Orientação da Prática Profissional, do Instituto de Educação da Universidade 
de Lisboa venho por este meio solicitar a V. Ex.ª a autorização para realizar o meu estudo 
nesta escola com os professores coordenadores dos departamentos curriculares dos 2º e 3º 
Ciclos do Ensino Básico.  
O trabalho de investigação centra-se nas conceções do professor coordenador de 
departamento sobre a sua função promotora do desenvolvimento da prática docente dos 
seus pares.  
Os dados que irão constituir o corpus da investigação vão ser obtidos através do contributo 
dos professores coordenadores. Pretende-se que a recolha de dados seja efetuada por mim, 
através de entrevistas, de registos de áudio (recolhidos durante a execução das entrevistas) e 
de análises de atas das reuniões dos professores coordenadores.  
Desejo salientar que todas as questões éticas e de confidencialidade serão salvaguardadas. 
 
Solicito a V. Ex.ª a devida autorização. 
Agradeço a vossa colaboração, com os melhores cumprimentos 
Lisboa, 4 de Julho de 2011 
 
Atenciosamente, 
O Aluno de Mestrado    A Coordenadora e Orientadora do Mestrado 
 
















































GUIÃO DA PRIMEIRA ENTREVISTA AOS COORDENADORES 
DE DEPARTAMENTOS CURRICULARES (E1) 
Tema: Conceções do professor coordenador de departamento sobre a sua 







Para o formulário de 
questões 
Observações 
A – Legitimação 
da entrevista  
 
Legitimar a 
entrevista e motivar 
a Coordenadora de 
Departamento 
curricular para as 
respostas 
 










 Garantir o 
sigilo e o feedback se 
solicitada 
 Informar em termos 
gerais, a Coordenadora de 
Departamento curricular, 
acerca do projeto de 
investigação em curso.  
 
 Pedir a colaboração 
da Coordenadora de 





 Solicitar autorização 
para gravação áudio da 
entrevista. 
Tempo previsto 15 a 
30 minutos 
 
Esclarecer de modo 
objetivo todas as 
dúvidas da 
entrevistada 
relativamente a este 










respostas. A ordem 











 Indicar o 
Departamento 
Curricular. 
 Qual é o 
Departamento? 
 










 Recolher dados 
relativamente a:  
- Tempo de serviço 
total. 






- Grupo de 
recrutamento. 
- Experiência no 
cargo. 
- Outros cargos 
desempenhados. 
- Grupos disciplinares 
do Departamento. 
 Qual é o seu tempo 
de serviço total?  
 Há quantos anos 
trabalha na escola atual? 
 Qual é a sua 
formação académica? 
 Descreva, 
sucintamente, o seu percurso 
profissional? 
 A que grupo 
pertence? 
 Foi alguma vez 
Coordenadora de 
Departamento? Se sim, 
durante quanto tempo? 
 Que outros cargos, 
de liderança, exerceu na 






- Quantidade de 
docentes do 
Departamento 





carreira? Se sim, quais? 
 Que grupos 
disciplinares compõem o 
Departamento que 
coordena? 
 Quantos docentes 
integram o Departamento? 
 Há quanto tempo 
desempenha este cargo? 
  Quais foram os 
momentos mais marcantes 
da sua atividade como 
professora Coordenadora? 






curricular na visão 
da escola, após a 
experiência. 






nos projetos na escola. 
 Caraterizar a 
participação nos 
projetos na escola. 
 
 Faça uma breve 
caracterização da escola em 
que lecciona e dos 
professores com que 
trabalha. 
 Quais os seus pontos 
fracos e potencialidades? 
 Costuma envolver-se 
em projetos na escola? 
  Como caracteriza a 
sua participação nesses 
projetos? 
E - Visão do 
Departamento 
Curricular 








 Que visão tem acerca 
do Departamento? 
 Como o carateriza? 
 Considera que o 
Departamento, nesta escola, 
tem aspectos que o 
distinguem de outros em 
escolas por onde esteve? 
 O que considera que 
pode ser melhorado? 
 
F - Critérios de 
nomeação 
Apurar a opinião 
da Coordenadora 
do Departamento 
 Recolher a 
opinião da 
Coordenadora de 
 Por que motivos 
considera que foi nomeada? 


















nomeação, a forma 
consagrada pela Lei, poderia 
haver outras formas de fazer 
a escolha do Coordenador de 
Departamento. Qual lhe 
parece ser a mais adequada? 
Porquê? 
 










 Descrever as 
funções de Coordenador 
de Departamento 
curricular. 
 Identificar as 
recompensas que advém 
do cargo. 
 Descrever o 
balanço das funções 
desempenhadas. 
 Quais são as suas 
funções como Coordenadora 
de Departamento? Em que 
contexto? 
 Quais as 
recompensas que advêm 
deste cargo? 
 Que balanço faz das 
suas funções até à data? 
 













para os recursos 
promotores do 
desenvolvimento da 
prática docente dos seus 
pares. 
 Quais são as 
conceções da professora 
sobre a função de 
Coordenadora de 
Departamento para a 
promoção do 
desenvolvimento da prática 
docente dos seus pares? 
 
















 Identificar os 
principais obstáculos, 
limitações ou 
dificuldades ao exercício 
do cargo.  
 Identificar as 
expectativas ao exercício 
do cargo. 
 
 Identificar os 
elementos de eficácia. 
 Quais são os 
principais obstáculos, 
limitações ou dificuldades ao 
desempenho eficaz do cargo 
de coordenadora de 
Departamento? 
 Como tem superado?  
 A quem recorreu 
quando sentiu obstáculos, 
limitações ou dificuldades? 
 









 Identificar as 
preparações das 
reuniões. 
 Identificar as 
funções exercidas entre 
cada reunião. 
 Que preparação faz 
para as reuniões? 
 Que funções exerce 
entre cada reunião? 
 Desenvolve 







 Analisar as 
dinâmicas de trabalho do 
grupo. 
 Identificar as 
preocupações para 
reformular o plano. 
 
 Analisar a 
adesão dos professores 
às tarefas. 
estruturas da escola? Quais? 
Com que fim? 
 Costuma trabalhar 
colaborativamente com os 
outros professores? 
 Quais as suas 
preocupações quando surge 
a necessidade de reformular 
o plano? 
  Como define a 
adesão dos outros 











Agradecer o tempo 
disponibilizado e as 
informações transmitidas. 
Relembrar a necessidade de 
outros momentos de 
























GUIÃO DA SEGUNDA ENTREVISTA AOS COORDENADORES 
DE DEPARTAMENTOS CURRICULARES (E2) 
Tema: Conceções do professor coordenador de departamento sobre a sua 







Para o formulário de 
questões 
Observações 
A – Legitimação 










 Apresentar a 
finalidade da entrevista. 
 






 Garantir o sigilo 
e o feedback se 
solicitada. 
 Informar em 
termos gerais, a 
Coordenadora de 
Departamento curricular, 
acerca do projeto de 
investigação em curso.  









gravação áudio da 
entrevista. 
Tempo previsto 




todas as dúvidas 
da entrevistada 
relativamente a 
este bloco. Neste 















































 Quando e onde 
transmite ao 
Departamento curricular 
as informações da 
Comissão Pedagógica 
Permanente? 
 Como chegam as 
informações do Conselho 






tem alguma participação 
na distribuição de 
serviço? Se sim, como? 























































formas de actuação entre 
os professores do seu 
Departamento 
curricular? 
 No Departamento 
curricular procede-se 
alguma supervisão das 
planificações dos 
diferentes níveis e anos 
de escolaridade? Se sim, 
de que modo? 
 No Departamento 
curricular há alguma 
verificação da adequação 
das planificações às 
caraterísticas específicas 
dos alunos da escola? Se 




é realizado alguma 
reflexão sobre os 
resultados das avaliações 
dos alunos? Se sim, de 




tomam-se decisões sobre 
que medidas tomar para 
melhorar as 
aprendizagens dos 
alunos? Se sim, como? 
 Promove-se o 
trabalho cooperativo e o 
planeamento conjunto 
entre docentes que 
lecionam a mesma 





















escolaridade? Se sim, de 
que forma? 
 De que forma se 
promove a partilha de 
boas práticas entre os 
docentes?  
 Existe comitiva 
de acompanhamento do 
trabalho que cada 
docente realiza com as 
suas turmas? Por parte de 
quem? 
 Como se costuma 
apoiar os docentes mais 
inexperientes ou com 
mais dificuldades? 
 Procede-se algum 
tipo de integração dos 
novos docentes no 
Departamento curricular 
e na escola? De que 
modo? 
 A participação 
dos docentes do 
Departamento no Plano 
Anual de Atividades é 
acompanhada? Por quem 
e como? 
 Como se 
incentiva a cooperação 
entre os docentes do 
Departamento com vista 
a garantir a articulação 
curricular?  
 Como se procura 
definir modos de 
cooperação entre os 
Departamentos da 
escola?  
 De que modo se 
faz ao diagnóstico das 
necessidades de 








 Se solicitado, 
apoia cientificamente os 
docentes no âmbito das 
suas funções? Isso 
ocorreu consigo? 




desenvolvidas nas aulas 
de apoio?  
 Como faz, de 
algum modo, ao balanço 
da eficácia dessas aulas 
de apoio?  
 Como 
Coordenadora observou 
aulas dos docentes? Se 
sim, diga em que 
contexto isso aconteceu. 
 Acha essa tarefa 
importante? Porquê? 
 E disponibilizou 
as suas aulas para serem 
observadas pelos seus 
colegas? Porque? 
 Acha importante 
fazê-lo? Porquê? 
 Na sua opinião, a 
atual conjuntura, o 
Coordenador de 
departamento curricular 
tende a ser visto pelos 
seus pares como um 
modelo de boas práticas? 




sentimento que a 
Coordenadora 












 Que balanço faz 
do trabalho que 
desenvolveu no 
Departamento 
curricular? Quais os 
aspectos positivos e 
negativos? Porquê?   











representações sobre o 
modelo a aplicar no 
Departamento 
curricular. 
expetativas que tem, para 
este ano lectivo, em 





introduzir alguns ajustes 
a sua função? Porquê? Se 
sim quais? 
 







tem em relação 














representações sobre o 
modelo a aplicar nas 
reuniões de 
departamento. 
 Quais são as suas 
expetativas para este ano 
lectivo, relativamente ao 
decorrer das reuniões? 
 Que funções 
preveem desempenhar 
neste contexto? 
 Pretende fazer 
alterações à função que 
desempenha, como 
presidente das reuniões? 







 Agradecer a 
colaboração e 
solicitação de eventuais 
colaborações no futuro 
Agradecer o tempo 
disponibilizado e as 
informações transmitidas. 
Relembrar a necessidade 
de outros momentos de 















GUIÃO DA TERCEIRA ENTREVISTA AOS COORDENADORES 
DE DEPARTAMENTOS CURRICULARES (E3) 
Tema: Conceções do professor coordenador de departamento sobre a sua 







Para o formulário de 
questões 
Observações 
A – Legitimação 










 Apresentar a 
finalidade da 
entrevista. 





 Garantir o 
sigilo e o feedback 
se solicitada. 
 Informar em 
termos gerais, a 
Coordenadora de 
Departamento curricular, 
acerca do projeto de 
investigação em curso.  
 Pedir a 
colaboração da 
Coordenadora de 





autorização para gravação 
áudio da entrevista. 
Tempo previsto 15 
a 30 minutos 
 
Esclarecer de modo 




este bloco. Neste 
bloco e nos 
seguintes, procura-







de respostas. A 
ordem das questões 
será adequada ao 
prosseguimento do 
diálogo. 












relação às suas 
funções  





 Quais as 
competências mais 
















o exercício do 
cargo 
 Caracterizar o 





 Acha que os 
coordenadores 
acompanhavam e 
orientavam, se necessário, 
a prática pedagógica dos 
colegas, tendo em conta o 
modelo que vigorou até ao 
atual estatuto? Como? 
 Parece-lhe que os 
Coordenadores estavam 






não assistirem às aulas dos 
colegas? Porquê? 
 Acha que os 
Coordenadores eram vistos 
como lideres perante a sua 
equipa? Porquê? 













 Identificar as 
perspetivas quanto às 
exigências do cargo  
 Tendo em conta 
as funções atribuídas pelo 
Estatuto da Carreira 
Docente, diga se concorda, 
ou não, com a intervenção 
da Coordenadora de 
Departamento curricular 
na avaliação do 
desempenho dos docentes. 
Se concorda, em que 
domínios acha que a 
Coordenadora de 
Departamento curricular 
deve intervir? Porquê? 
 Acha que, a partir 
de agora, qualquer 




 Pensa que a 
capacidade de liderança 
passa a ser uma qualidade 
fundamental para o 




 Considera a 
formação em supervisão é 
fundamental para o 
exercício dessa função? 
Explique porquê. 













 Como caracteriza 
o trabalho que 
desenvolveu, no 
Departamento curricular, 



















os obstáculos no 




representações sobre o 




 Que funções tem 
desempenhado no sentido 
de melhorar o trabalho 
entre os professores de 
Departamento curricular? 
 Quais os 
obstáculos com que se tem 
deparado no exercício das 
suas funções? 
 De que forma tem 
superado esses obstáculos? 
 Quais as 
situações mais marcantes 
da sua atividade no 
Departamento curricular? 
Em que contextos? 
 Até ao momento, 
que balanço faz do seu 
desempenho em termos 
dos ajustes que introduziu? 







tem em relação 
















 Face às suas 
expectativas no inicio do 
ano lectivo, que balanço 
faz das funções que 
desempenhou neste 
contexto? 
 Como caracteriza 
a sua intervenção nas 
reuniões de Comissão 
Pedagógica Permanente da 
escola? 
 De que modo 
estas reuniões intervém no 
desenrolar das suas 
funções de Coordenadora 
de Departamento 
curricular? 
 De que modo a 
reunião da Comissão 
Pedagógica Permanente 
influência a sua postura na 







 Em relação aos 
ajustes que se propôs 
efetuar no início do ano 
letivo, que balanço faz da 
sua aplicação? Pretende 
reformular algum aspeto? 











colaborações no futuro 
Agradecer o tempo 
disponibilizado e as 
informações transmitidas. 
Relembrar a necessidade de 
outros momentos de 




























































Transcrição da 1ª Entrevista  com a CDCSH 
 
Data da entrevista: dia 13 de outubro de 2011 (quinta-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 15 min  
En - Entrevistador 
CDCSH - Coordenadora do Departamento Ciências Sociais e Humanas 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Representação do Departamento Curricular 
En - Qual é o Departamento? 
CDCSH - O meu Departamento de Ciências Sociais e Humanas. 
 
C - Experiência profissional  
En - Qual é o seu tempo de serviço total?  
CDCSH - O meu tempo de serviço é de 35 anos. 
En - Há quantos anos trabalha na escola atual? 
CDCSH - Na escola atual a 5 anos. 
En - Qual é a sua formação académica? 
CDCSH - A minha formação académica: Licenciatura em História. 
En - Descreva, sucintamente, o seu percurso profissional? 
CDCSH - O meu percurso profissional decorreu sempre na Casa Pia de Lisboa, 30 anos 
no CED de Santa Clara e a 5 anos no CED de D. Maria Pia. Exerci cargos não só cargos 
de Coordenadora de Departamento como de Diretora de turma e 12 anos na Assessoria 
do CED de Santa Clara. 
 En - A que grupo pertence? 






En - Foi alguma vez Coordenadora de Departamento? Se sim, durante quanto 
tempo? 
CDCSH - Sim, já tinha sido anteriormente Coordenadora de Departamento durante 3 
anos. 
En - Que outros cargos, de liderança, exerceu na escola ao longo da sua carreira? 
Se sim, quais? 
CDCSH - Exerci a Assessoria durante 12 anos e Diretora de turma, quase todos os anos. 
En - Que grupos disciplinares compõem o Departamento que coordena? 
CDCSH - Os grupos de disciplinas que pertencem ao meu Departamento, são vários: 
história e geografia do 2º ciclo do EB, história e geografia do 3º ciclo, Área de 
Integração dos [cursos] técnicos profissionais, psicologia, Filosofia, Economia e ainda 
dentro da área de Religião Moral e Católica. 
En - Quantos docentes integram o Departamento? 
CDCSH - Neste momento 15 [docentes]. 
En - Há quanto tempo desempenha este cargo? 
CDCSH - Este é o meu 3º ano neste cargo. 
En - Quais foram os momentos mais marcantes da sua actividade como professora 
Coordenadora? 
CDCSH - Os momentos mais marcantes estão sempre relacionados com os períodos em 
que se realizam festas e eventos da escola, e tem a ver com participação entusiasmada 
de todos os colegas que fazem parte do departamento, e que ao ver-me em qualquer 
dificuldade, acarinham-me sempre e estão sempre prontos para a ajudar. 
 
D - Visão da escola 
En - Faça uma breve caracterização da escola em que lecciona e dos professores 
com que trabalha. 
CDCSH - A escola onde trabalho apresenta vários problemas, visto que está inserida 
numa zona da cidade com vários problemas sociais e económicos, tem educandos com 
graves dificuldades, não só da aprendizagem como de comportamento e dificuldades 
económicas, mas que não se refletem no aspeto da aprendizagem, visto que o CED 
[Centro de Educação Desenvolvimento] fornece o material. Os professores com que 
trabalho temos tido sempre um bom relacionamento com eles, e é bastante fácil 






En - Quais os seus pontos fracos e potencialidades? 
CDCSH - Os meus pontos fracos serão às vezes dificuldades em perceber algumas das 
orientações do nível da escola e aceitar alguns reajustamentos de horário, mas pouco 
mais. A nível de pontos fortes, gosto de desafios com miúdos que tenham dificuldades 
na aprendizagem, gosto de trabalhar com miúdos com problemas de comportamento, 
porque tenho muita paciência e dá-me uma certa satisfação orientar estes miúdos até 
terem um comportamento mais correto e mais adequado para as aprendizagens. 
En - Costuma envolver-se em projetos na escola? 
CDCSH - Sim, costumo, nem sempre, mas em alguns projetos que me dizem alguma 
coisa. 
En - Como carateriza a sua participação nesses projetos? 
CDCSH - Se entro na participação de algum projeto é sempre de forma entusiasmada e 
bem-disposta para que o projeto se concretize na melhor forma. 
 
E - Visão do Departamento curricular 
En - Que visão tem acerca do Departamento? 
CDCSH - O Departamento procura esclarecer as dúvidas que os colegas têm, serve 
também de intercâmbio de experiências, é um grupo que trabalha de uma forma muito 
satisfatória e portanto, só posso dizer que tenho uma visão bastante positiva do 
Departamento. 
En - Como o carateriza? 
CDCSH - É um Departamento ativo, embora com uma certa forma de descrição, mas 
tenta implementar aquilo que os seus projetos de uma forma que seja satisfatória 
essencialmente, para os educandos, marca a nível de datas históricas, tenta assentar 
esses momentos, e portanto é um grupo coeso e participativo. 
En - Considera que o departamento, nesta escola, tem aspetos que o distinguem de 
outros em escolas por onde esteve? 
CDCSH - Sempre trabalhei na Casa Pia de Lisboa, e daí não ter grande experiência, de 
outras escolas, o grupo que está comigo, a grande maioria de professores já venha do 
outro CED [Centro de Educação e Desenvolvimento] e portanto, as características que o 
departamento tem: são similares aos que estiveram em anos anteriores, em que já 
trabalhei, porque grande parte dos professores, são professores efectivos do quadro, e 






En - O que considera que pode ser melhorado? 
CDCSH - Neste momento os colegas participam, penso que não é a nível de melhorar, 
mas é a nível de conseguir uma determinada continuidade da forma como temos sempre 
trabalho. 
 
F - Critérios de nomeação 
En - Por que motivo considera que foi nomeada? 
CDCSH - Bom, considero que fui nomeada por a Direção, por considerarem que o meu 
trabalho é válido e que poderia conseguir coordenar este grupo de professores. 
 
En - Para além da nomeação, a forma consagrada pela Lei, poderia haver outras 
formas de fazer a escolha do coordenador de departamento. Qual lhe parece ser a 
mais adequada? Porquê? 
CDCSH - Sim, penso que o cargo de coordenador de departamento poderia ser feito por 
eleição dos elementos que constituem o próprio departamento, considero uma forma 
mais democrática, em anos transatos, foi precisamente dessa forma que foi feito, através 
de eleição e a partir daí, acho que…, é mais fácil, embora não tenha problemas nenhuns 
com os colegas, eles aceitaram-me sempre da melhor forma. 
 
G – Funções de coordenador de Departamento curricular 
En - Quais são as suas funções como Coordenadora de Departamento? Em que 
contexto? 
CDCSH - As minhas funções de Coordenadora de Departamento é essencialmente, eu 
levo aos colegas as informações que são dadas e aquilo que se passe na Comissão 
Pedagógica Permanente, sirvo de elo de ligação entre a estrutura da Direção e estrutura 
dos professores, organizo também os colegas a nível das planificações que eles têm, e 
tento de certa forma, tudo o que é novidade, ou que saiba sobre visita de estudo, 
exposições, … dar conhecimento aos colegas. 
En - Quais são as recompensas que advêm deste cargo? 
CDCSH - A principal recompensa é o trabalhar num grupo que me agrada bastante, e 
sentir-me acarinhada, digamos assim, por os colegas com quem trabalho. 






CDCSH - Considero [funções] satisfatórias, embora a pessoa queira sempre fazer mais, 
há sempre aquela necessidade de fazer sempre mais qualquer coisa e de qualquer coisa 
diferente, e avançar sempre um bocado mais. 
 
H - Conceções da Coordenadora de Departamento curricular 
En - Quais são as conceções da professora sobre a função de Coordenadora de 
Departamento para a promoção do desenvolvimento da prática docente dos seus 
pares? 
CDCSH - Como Coordenadora de Departamento, e para a promoção desenvolvimento 
da prática docente dos meus pares, o meu grupo é composto por professores, como 
referi, com áreas muito diferentes, o meu curso é de História, por isso, às vezes tenho 
algumas dificuldades em dar apoio aos colegas, por exemplo, que são de Economia, ou 
até de Educação Moral Religiosa e Católica, aí tento de certa maneira, inteirar-me dos 
assuntos dentro da Economia, já a Psicologia e a Filosofia, tendo algumas dúvidas, mas 
é mais fácil, de qualquer maneira aquilo com que trabalho sempre melhor é com 
História e Geografia, e nesse aspecto tento mostrar aos docentes, essencialmente, 
quando são docentes que frequentam de novo, dar-lhes as informações necessárias, o 
modo de funcionamento, material de apoio, mapas, frisos cronológicos, documentos, 
dar-lhe todo o tipo de fichas com que tenho trabalhado, e que acho que os educandos 
reagem de boa forma. 
 
I - Obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho do cargo de 
Coordenadora de Departamento curricular 
En - Quais são os principais obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho 
eficaz do cargo de coordenadora de departamento? 
CDCSH - Neste momento, não considero que existam grandes obstáculos, o grupo é 
unido, temos uma sala própria para nos reunir, portanto, neste momento, não há assim 
obstáculos que possa definir como obstáculos. 
En - Como tem superado?  
CDCSH - Tem-se superado, junto da Direção no ano transato, em que não havia um 
momento em que todos os professores estivessem uma pausa letiva, a mesma hora, para 






Direção do CED achou por bem, uma hora ou duas, todos os professores têm aquela 
hora disponível para se reunir e para trabalhar no departamento. 
En - A quem recorreu quando sentiu obstáculos, limitações ou dificuldades? 
CDCSH - À Direção do CED. 
 
J - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Que preparação faz para as reuniões? 
CDCSH - A preparação que faço para as reuniões tem haver em 1º lugar: faço um 
resumo das informações da Comissão Pedagógica Permanente, na qual tenho sempre 
que ir, para dar informações de forma correcta aos colegas, se é no início do ano letivo, 
levo comigo as planificações que tenho, confere-se se é necessário haver algumas 
reformulações, tenta-se em caso de turmas mais problemáticas fazer-se adaptações, levo 
propostas para essas adaptações, e obvio que as discuto com os colegas que têm essas 
turmas, para que seja mais fácil lecionar a disciplina. 
En - Que funções exerce entre cada reunião? 
CDCSH - Entre cada reunião tento de facto recolher o material, informações, mais ou 
menos necessário para estas reuniões, acabam por ser semanais, na prática não dá para 
grandes funções extras, dá apenas para preparar a reunião, porque também trabalho com 
a subcoordenadora em que preparo com ela, estou mais ligada aos 2º e 3º ciclos e ela 
está mais ligada ao 3º ciclo e aos cursos profissionais e, trabalho nesse sentido, com ela 
de forma que a informação e a nossa postura perante os colegas, seja bastante similar. 
En - Desenvolve intercâmbio com outras estruturas da escola? Quais? Com que 
fim? 
CDCSH - O intercâmbio com outras estruturas da escola acaba por ter a ver com as 
turmas com que lecciono. Com que fim? O fim implementar os projetos ou tudo aquilo 
que acaba por ser estruturado no próprio departamento. Também em casos de outras 
estruturas da escola com BE/CRE – Biblioteca muitas das vezes em algumas das 
exposições. 
En - Costuma trabalhar colaborativamente com os outros professores? 
CDCSH - Sim, costumo [trabalhar colaborativamente]. 







CDCSH - As minhas preocupações quando surge a necessidade de reformular um plano, 
passam por refletir em 1º lugar, por aquilo está mal, porque o que não estava a resultar, 
a partir daí considerar novamente ponto, qual será o melhor ponto de partida e, ver o 
que está mal, os aspetos positivos e os aspetos negativos, e conseguir de certa maneira 
por os positivos à frente e reformular de acordo o que acontece muitas vezes com 
quantidade de educando que tem necessidade educativas especiais, então, passa 
reformular de forma a adequar as aprendizagens ao nível em que eles se encontram. 
En - Como define a adesão dos outros professores a esta tarefa? 
CDCSH - De uma forma positiva [a adesão dos professores], os professores até é para 
bem de toda a comunidade escolar, e o que tem sempre em vista é o sucesso dos 


























Transcrição da 1ª Entrevista com a CDE 
 
Data da entrevista: dia 19 de outubro de 2011 (quarta-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 26 min  
En – Entrevistador 
CDE - Coordenadora do Departamento das Expressões 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Representação do Departamento Curricular 
 En - Qual é o Departamento? 
CDE - O Departamento que eu pertenço, que eu coordeno é o Departamento das 
Expressões. 
 
C - Experiência profissional  
En - Qual é o seu tempo de serviço total?  
CDE - O meu tempo de serviço total na Casa Pia vai em 31 anos, estive 7 (anos) como 
educadora dos Lares e o resto do tempo como docente. 
En - Há quantos anos trabalha na escola atual? 
CDE - Vai em 31 anos. 
En - Qual é a sua formação académica? 
CDE - Licenciada em Design Visual. 
En - Descreva, sucintamente, o seu percurso profissional? 
CDE - O meu percurso profissional, iniciei na Casa Pia, estive 7 anos como Educadora 
Social e depois o resto do tempo foi como docente, já trabalhei nos vários CED da Casa 






En - A que grupo pertence? 
CDE - É o grupo 240. 
En - Foi alguma vez Coordenadora de Departamento? Se sim, durante quanto 
tempo? 
CDE - Estou a ser Coordenadora de Departamento vai em 4 anos, ainda não tinha sido 
antes disso, não tinha sido ainda. 
En - Que outros cargos, de liderança, exerceu na escola ao longo da sua carreira? 
Se sim, quais? 
CDE - Ao longo da minha carreira… antes de ser docente, fui Coordenadora, também 
dos educadores semi-internato no CED de Pina Manique, quando passei a docente tinha 
várias direções de turma, durante vários anos, agora vai em 4 anos que sou 
coordenadora do departamento das expressões. Fui Diretora de turma durante vários 
anos. 
En - Que grupos disciplinares compõem o Departamento que coordena? 
CDE - Os grupos disciplinares,… as Expressões engloba desde o grupo das EVT 
[Educação Visual e Tecnológica], o grupo de Educação Musical, o grupo de Educação 
Física, 3º ciclo, (7º, 8ºe 9º), e pois, 10º, 11º e 12º anos, os cursos profissionais, os cursos 
que são lecionados neste CED [CED de D. Maria Pia], tudo o que diz respeito a parte 
das expressões e também, a Expressão Plástica do 1º ciclo. 
En - Quantos docentes integram o Departamento? 
CDE - Eu não tenho bem presente o número [de docentes], ainda possível, contabiliza-
los, eles são tantos, e dos vários grupos, principalmente do grupo de Educação Musical, 
por causa da Metropolitana que são uma série deles, que não consegui contabilizar e 
também não sei, mas numa média quase de 50 professores, contabilizando tudo. 
En - Há quanto tempo desempenha este cargo?  
CDE - Com este [cargo] é o quarto ano. 
En - Quais foram os momentos mais marcantes da sua actividade como professora 
Coordenadora? 
CDE - Os momentos mais marcantes foi o ano em que tive que fazer a avaliação de 
professores, foi difícil, ter aulas assistidas, e no final história das quotas, tive que avaliar 
colegas, foi bastante difícil para mim. 
 






En - Faça uma breve caracterização da escola em que lecciona e dos professores 
com que trabalha. 
CDE - A escola em si é um CED [Centro de Educação e Desenvolvimento], muito 
grande que tem áreas distintas e várias, tem alunos muito problemáticos, os professores 
são pessoas bastante competentes e empenhados, acho que dão o seu melhor aqui no 
CED, só que por vezes é muito difícil, porque dada a população de educandos que a 
gente tem e donde vêm [meio familiar desestruturado e carenciado], torna-se muito 
difícil lecionar aqui. 
En - Quais os seus pontos fracos e potencialidades? 
CDE - Os meus pontos fracos, às vezes, são: não conseguir chegar, como eu queria, a 
todas as pessoas, a todos os professores e atender a todas as situações, é um 
departamento muito grande, às vezes por mim torna-se difícil, porque também tenho a 
minha parte lectiva, as minhas aulas para preparar, é muito trabalho, às vezes vejo-me 
muito aflita, eu dou as minhas horas ao CED e trabalho muito em casa. 
CDE - Os meus pontos fortes, mesmo assim, é uma pessoa otimista, dentro dos 
possíveis, eu tento fazer o melhor que posso, o melhor que sei e transmitir aos outros e 
as pessoas que estão perto de mim transmitir energias positivas, às vezes as que me 
faltam a mim, eu tento transmiti-las até aos outros. 
En - Costuma envolver-se em projetos na escola? 
CDE - Costumo [envolver-me em projetos na escola], principalmente naqueles 
[projetos] que me diz respeito às turmas que leciono mais de perto, dou sempre o meu 
melhor e empenhamento. 
En - Como carateriza a sua participação nesses projetos? 
CDE - É uma participação ativa, responsável, responsabilizando os alunos, 
incentivando-os e tentando dar sempre o meu melhor, para que os alunos consigam ter 
bons resultados com isso, é ter proveito, não fazer um projeto só por fazer, mas tentar 
tirar sempre a parte melhor, esse projeto pode ter, para os alunos, uma parte positiva, 
conseguir com esse projeto que eles aprendam alguma coisa que seja útil. 
 
E - Visão do Departamento curricular 
En - Que visão tem acerca do Departamento? 
CDE - O Departamento das Expressões, como eu digo, é muito vasto, este ano já está 






própria Direção percebeu que realmente o Departamento para mim era muito grande, 
para ser coordenado só praticamente por mim. No ano passado houve uma participação 
muito pouco ativa da parte do Subcoordenador, também se calhar tinha muito trabalho 
na parte letiva dele. Mas este ano a coisa está um bocadinho melhor, consegui fazer uma 
boa divisão dos grupos e a coisa está orientada. 
En - Como o caracteriza? 
CDE - O Departamento tem grupos muito heterogéneos, portanto, muito diferentes uns 
dos outros, por aí está, o facto de eu ter a necessidade de dividir por 3 grupos distintos, 
que é muito mais difícil de coordenar, porque realmente a realidade de cada grupo são 
muito diferentes umas das outras, embora englobando o departamento das expressões, 
são realidades muito diferentes, de grupo para grupo.  
En - Considera que o departamento, nesta escola, tem aspetos que o distinguem de 
outros em escolas por onde esteve? 
CDE - Eu como não estive em mais nenhuma escola, não posso falar dessas vivências, 
mas pelo contato que tenho, às vezes com colegas que estão noutras escolas, eu acho 
que a Casa Pia é bastante diferente da maioria das escolas de lá fora, até porque dada na 
própria escola, a quantidade de cursos e modalidades diferentes que muitas escolas de lá 
fora não têm, torna-se mais compacta aqui dentro. 
En - O que considera que pode ser melhorado? 
CDE - Aqui pode ser melhorado, eu acho que dada a população de educandos que 
temos, isso dificulta-nos muito trabalho, porque praticamente a população de educandos 
que vêm para este CED [Centro de Educação e Desenvolvimento], são educandos 
muitas vezes rejeitados, que vêm de meios muito difíceis lá fora, pouca participação e 
empenho dos Encarregados de educação, a escola aqui dedica-se ou se houvesse 
Assembleias, onde os Encarregados de educação participassem mais ativamente, e se 
viessem mais à escola, pudessem participar mais, talvez assim, conseguíssemos 
melhorar resultados, pois também, nos seus educandos, mas infelizmente não acontece 
muito, os pais ou Encarregados de educação não estão muito voltados para isso, 
despejam praticamente aqui os filhos e nunca mais põem aqui os pés, aí está a 
desmotivação que nós dos nossos alunos, isso é o grande problema. 
 
F - Critérios de nomeação 






CDE - Na altura era a Lei do Ministério, portanto, era das mais antigas do 
Departamento e era a que reunia as condições para exercer este cargo, foi simplesmente 
na altura, porque era a Lei, a antiguidade e neste CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento], eu era a mais antiga e conseguia reunir as condições para exercer o 
cargo. 
En - Para além da nomeação, a forma consagrada pela Lei, poderia haver outras 
formas de fazer a escolha do coordenador de departamento. Qual lhe parece ser a 
mais adequada? Porquê? 
CDE - Como eu digo, na altura era a Lei imposta pelo Ministério, nem sei se essa Lei 
agora está imperar, no ano passado até eu estivesse para desistir do cargo, o que me foi 
dito, foi quase me imposto pela chefia que tinha que continuar, nem sei, se foi por 
estarem satisfeitas com o meu trabalho. Se foi, qual foi? A verdade poderia haver outra 
maneira, se a Lei já não está em vigor que seja pela antiguidade, poderia ser pela 
nomeação dos próprios colegas, dantes era uma maneira como se nomeavam os 
Coordenadores, era a eleição direta pelos próprios colegas professores, talvez fosse uma 
maneira mais democrática, porque até era aceite pelos colegas, não é que me sinta 
rejeitada, até porque tenho tido boa relação com os colegas, se tivéssemos que ir a 
votos, não tenho essa lealdade de pensar que eles iriam votar em mim, o que me 
queriam a mim, mas se calhar era uma maneira muito democrática de ser eleita. 
 
G – Funções de coordenador de Departamento curricular 
En - Quais são as suas funções como Coordenadora de Departamento? Em que 
contexto? 
CDE - As minhas funções coordenar o Departamento e os professores que coordenam, 
tenho que assistir às reuniões da Direção, da CPP [Comissão Pedagógica Permanente], 
tenho que transmitir e fazer a ponte de ligação entre o que é decidido nessas reuniões e 
os meus colegas, como também transmitir a informação, receber as informações dos 
meus colegas e levá-las à CPP, a reuniões pedagógicas, tenho que ir sempre que sou 
solicitada pelos meus colegas para interferir, ajudar a qualquer dúvida e a qualquer algo, 
acho que é da minha obrigação, eu estar disponível para ajudar em tudo o que me é 
solicitado, e passar a informação e receber a informação para também dar resolução a 
problemas que possam surgir. 






CDE - A recompensa monetária não é nenhuma, porque não recebo mais por isso, a 
redução que tenho do horário é na redução do tempo da minha idade, podia estar a fazer 
outra função qualquer, monetariamente, como eu digo não é nenhuma. Em tempo letivo 
também se não estivesse nisso, faria outra coisa qualquer, a única coisa positiva, talvez 
seja uma relação mais de perto com os colegas, uma integração mais aprofundada, até 
dos problemas do próprio CED e a nível da orgânica da Casa Pia e do CED, só, mais 
isso, a minha integração mais direta com os próprios colegas, que eu acho tem sido 
muito positiva. 
En - Que balanços faz das suas funções até à data? 
CDE - Até à data, quem sou eu para avaliar as minhas funções que eu exerço, se são 
boas ou se são más, eu na minha perspetiva, eu faço o melhor que posso e o melhor que 
sei. Nisso tenho a consciência tranquila que fiz o melhor que fui capaz, agora não sei se 
foi o suficiente, se todos estão na mesma opinião, na minha consciência fiz o melhor 
que fui capaz e o melhor que sei. 
 
H - Conceções da Coordenadora de Departamento curricular 
En - Quais são as conceções da professora sobre a função de Coordenadora de 
Departamento para a promoção do desenvolvimento da prática docente dos seus 
pares? 
CDE - A minha obrigação como Coordenadora de Departamento é estar sempre 
disponível, procurar ajudar, procurar responder às necessidades de cada professor em si, 
de cada grupo, e procurar ajudar sempre que sou solicitada, procurar passar a 
informação, procurar receber a informação desse professor e dar-lhe uma solução de 
bem, até às chefias, para procurar em conjunto resolver os problemas que possam surgir, 
e é isso que eu procuro fazer, chegar a todos professores, procurando ajudá-los e 
juntamente com eles, também procurar soluções para os problemas que possam surgir. 
 
I - Obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho do cargo de 
Coordenadora de Departamento curricular 
En - Quais são os principais obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho 
eficaz do cargo de coordenadora de departamento? 
CDE - Os principais obstáculos, por vezes, nós próprios estamos limitados, nós também 






condicionantes, há coisas que não dependem só de nós, quando depende de terceiros, 
seja da parte dos chefes, seja da parte até da condição dos próprios professores que 
fazem parte do departamento, portanto, temos muitas condicionantes. 
En - Como tem superado?  
CDE - Supero da melhor maneira, procuro dar a solução que eu acho mais assertiva e 
mais ajustada a determinada situação que possa surgir e da melhor maneira, procuro 
resolver da maneira mais adequada à situação quando ela surge. 
En - A quem recorreu quando sentiu obstáculos, limitações ou dificuldades? 
CDE - Quando sinto obstáculos, limitações ou dificuldades, normalmente eu procuro ir 
junto de fontes que me podem ajudar, consoante o problema que surge, para conseguir 
resolver a situação que tenho em marcha, eu não fico parada, procuro agir de maneira a 
tentar resolver a situação que tenho, se for o caso, junto da Assessoria, ou junto da 
Diretora ou até mesmo, se for preciso, ir até aos Serviços Centrais numas determinadas 
instâncias, eu acho mais adequadas que me podem ajudar na resolução desses 
problemas, ou seja a mim, ou próprios colegas e em particular de cada um. 
 
J - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Que preparação faz para as reuniões? 
CDE - Tento sempre preparar muito bem as minhas reuniões, quando vou para uma 
reunião, normalmente já levo na minha agenda tudo estruturado, eu gosto das minhas 
reuniões bem preparadas, é meio caminho andado, para que não me esqueça de nada, 
para transmitir na reunião, eu levo sempre na agenda tudo bem preparadinho, tenho o 
meu esquema. 
En - Que funções exerce entre cada reunião? 
CDE - Além de ser Coordenadora do Departamento, eu tenho dois 5º(s) anos para 
lecionar EVT, eu sou Tutora, eu dou várias disciplinas dentro dos 5º(s) anos, além de 
EVT, dou Formação Cívica, Estudo Acompanhado, DPG [Desenvolvimento Projeto 
Grupo], Expressão Plástica a duas turmas do 1º ciclo, BECRE [Biblioteca] e Apoios 
para dar …, acho estou bem convidada em termos de carga letiva para além do 
Departamento. 







CDE - Às vezes mesmo no âmbito do Departamento das Expressões, há disciplinas e há 
grupos por exemplo, até os de Educação Física, há muito intercâmbio com os outros 
CED, por exemplo, às vezes há concursos, há atividades que são desenvolvidas entre 
outros CED, também ao nível dos cursos profissionais, há intercâmbios com outras 
estruturas fora da Casa Pia, que são várias, eu tenho aqui no momento presente, mas 
procuramos fazer intercâmbio entre outras escolas, existe ao longo do ano. Quais? É 
difícil de mencionar porque o Departamento das Expressões é muito grande, e cada 
grupo, sei que ao longo [do ano letivo] fazem intercâmbio, além dos CED da Casa Pia 
de Lisboa, há também outras escolas do exterior, a nível, por exemplo, dos cursos 
profissionais, eu sei que há muito intercâmbio e participação dos nossos alunos em 
várias coisas que eu vejo nas programações, que se desenvolvem ao longo do ano, os 
alunos só ganham com isso, porque saiam dos muros daqui da escola, é bom 
conviverem com outras estruturas, e com outros alunos de outros sítios, com outras 
pessoas, para eles é muito importante, até porque, os nossos alunos são muito fechados, 
vivem no meio muito restrito, é bom levá-los reconhecer pessoas novas, escolas novas, 
espaços diferentes, e o convívio para eles é muito importante, acho que é muito útil e 
produtivo para eles. 
En - Costuma trabalhar colaborativamente com os outros professores? 
CDE - Trabalho sempre, sempre que posso e que é necessário, eu acho que estamos aqui 
todos para colaborar em conjunto, é bom, somos um grupo de professores sempre que é 
possível, devemos ajudar, temos de colaborar uns com os outros, sempre que é 
necessário, acho que isso é essencial para um bom desenvolvimento dos nossos 
educandos e do CED, haver esse contato [trabalho colaborativo] e essa ligação entre os 
professores, e uma boa ligação, e o bom ambiente de trabalho que ajuda muito. 
En - Quais as suas preocupações quando surge a necessidade de reformular o 
plano? 
CDE - Quando é necessário reformular o plano, eu acho que as minhas preocupações 
são ir ao encontro desse plano quando é reformulado, vai de encontro às necessidades 
do momento, muitas vezes é necessário reformular os planos, os tais ajustes e 
reformulações, para procurar de uma maneira mais eficaz e desenvolver o trabalho de 
acordo com as necessidades do momento, muitas vezes é necessário reformular os 
planos por vários fatores que surgem, isso é muito importante, a minha preocupação é 






recontinuar, porque não, continua-se, acho que isso é necessário, o que interessa a 
eficácia final seja produtiva. 
En - Como define a adesão dos outros professores a esta tarefa? 
CDE - Os outros professores com certeza quando solicitados, eles próprios estão 
envolvidos nesse plano, com certeza eles aderem perfeitamente, porque realmente é a 
melhor maneira de conseguirmos aquilo que é o nosso objectivo, é reformular o plano, 
aderem perfeitamente, quando isso acontece, porque estão todos mais ou menos de 





























Transcrição da 1ª Entrevista com a CDL 
 
Data da entrevista: dia10 de outubro de 2011(segunda-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 26 min  
En – Entrevistador 
CDL - Coordenadora do Departamento das Línguas 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Representação do Departamento Curricular 
En - Qual é o Departamento? 
CDL - É o Departamento de Línguas. 
 
C - Experiência profissional  
En - Qual é o seu tempo de serviço total?  
CDL - O meu tempo de serviço já é muito alto, deixa-me cá pensar um bocadinho … 
são 25 anos. 
En - Há quantos anos trabalha na escola atual? 
CDL - Há 16 [anos na escola atual]. 
En - Qual é a sua formação académica? 
CDL - Licenciatura em Ensino Português / Inglês. 
En - Descreva, sucintamente, o seu percurso profissional? 
Primeiro estive no Montijo, é o local onde resíduo, depois em Alcochete, como era 
sempre contratada, resolvi concorrer à Casa Pia, inicialmente também era contratada, 







En - A que grupo pertence? 
CDL - Pertenço ao grupo 300 – Português. 
En - Foi alguma vez Coordenadora de Departamento? Se sim, durante quanto 
tempo? 
CDL - Este já é o meu 4º ano de Coordenadora de Departamento de Línguas, e fui dois 
anos de Coordenadora dos Orientadores Educativos, mais concretamente. 
 
En - Que outros cargos, de liderança, exerceu na escola ao longo da sua carreira? 
Se sim, quais? 
CDL - Acho que já respondi esta questão sem querer, fui Coordenadora dos 
Orientadores Educativos, que é similar à Coordenação dos Diretores de Turma, só que 
na altura nos cursos técnico profissionais, durante dois anos. 
 
En - Que grupos disciplinares compõem o Departamento que coordena? 
CDL - O grupo disciplinar do 2º ciclo Português / Inglês, do Português do 3º ciclo e 
secundário, Espanhol e Inglês do 3º ciclo e secundário. 
En - Quantos docentes integram o Departamento? 
CDL - 20 [professores integram no Departamento]. 
En - Há quanto tempo desempenha este cargo? 
CDL - Este é meu 4º ano, sim. 
En - Quais foram os momentos mais marcantes da sua actividade como professora 
Coordenadora? 
CDL - [Momentos] mais marcantes [como Coordenadora], talvez estar presente na CPP 
[Comissão Pedagógica Permanente], pela primeira vez, ao apresentar relatórios também 
PowerPoint para um grupo alargado, em que esteve presente também um Presidente da 
Casa Pia, talvez, mas sempre em CPP do CED de D. Maria Pia. 
 
D - Visão da escola 
En - Faça uma breve caracterização da escola em que lecciona e dos professores 
com que trabalha. 
CDL - É uma escola… a Casa Pia de Lisboa ou CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento] de D. Maria Pia é vocacionada para educandos com dificuldades, 






comunidade, essencialmente que acolhe crianças em risco, será uma escola com 
características muito especiais, os professores que estão cá, já sabem qual a população 
[meio familiar desestruturado e carenciado] tem que trabalhar, de certa forma têm que 
ter a situação presente, não podem abstrair-se dessa realidade. 
En - Quais os seus pontos fracos e potencialidades? 
CDL - Às vezes para nós, é difícil assumirmos um bocadinho os nossos pontos fracos, 
mas penso que se calhar, a minha liderança não é forte, não sei, a minha potencialidade: 
tenho bom relacionamento com toda a gente, e tento levar as situações a bom termo por 
aí, não sendo talvez demasiada diretiva, consigo atingir os objetivos, no entanto, se 
calhar, tenho alguns problemas ou dificuldade em me impor, alguns problemas de 
direcção. Não sei. A potencialidade como eu disse, tentar gerir sempre da melhor 
maneira possível, sem conflitos e conseguir atingir os meus objetivos e os conflitos da 
escola, da melhor maneira possível. 
 
En - Costuma envolver-se em projetos na escola? 
CDL - Às vezes [envolvo-me em projetos], sim. 
En - Como carateriza a sua participação nesses projetos? 
CDL - Trabalhamos [nesses projetos] quando eles surgem, em grupo, normalmente não 
sou mentora desses projetos, mas colaboro naquilo que for possível, tento colaborar e 
levar os professores do departamento a colaborar neles, e faço sempre, com 
profissionalismo e dando o meu melhor, no entanto não sou mentora desses projetos. 
 
E - Visão do Departamento curricular 
En - Que visão tem acerca do Departamento? 
CDL - O Departamento de Línguas é de grande importância numa escola, como fosse 
departamento basilar, que através de línguas estabelece comunicação, da língua 
portuguesa, se os educandos não tiverem bons conhecimentos da sua própria língua 
mãe, também não vão conseguir ou ultrapassar ou resolver a situações que surgem nas 
outras disciplinas, tenho a visão que é um Departamento muito importante, não só pelo 
Português mas pelas Línguas Estrangeiras, e que é preciso gostar, e é preciso ter os 
professores também, empenhados em fazer o melhor para ter sucesso. 






CDL - É fundamental e importante como todos os outros, penso que todos os 
Departamentos são muito importantes numa escola, é um Departamento que as pessoas 
tentam sempre valorizar-se cada vez mais, acompanhar a mudanças, adaptar-se aos 
educandos, adoptar os objetivos à população que têm, de estar sempre em mudança e 
em actualização e que hoje em dia não lecionamos como lecionávamos à 10 anos atrás, 
nem à 5 anos atrás, e possivelmente no futuro, também já não vamos lecionar como 
estamos hoje a fazê-lo, é um tratamento que tenta adaptar-se à realidade que o rodeia. 
En - Considera que o departamento, nesta escola, tem aspetos que o distinguem de 
outros em escolas por onde esteve? 
CDL - Eu estive nas outras escolas há 16 anos atrás, provavelmente agora não se 
trabalha da mesma maneira, mesmo nessas escolas como se trabalhava a 16 anos atrás, é 
um bocado injusto dizer somos quase atuais, ou que somos diferentes, vou falando com 
pessoas que trabalham nas outras escolas e tenho a visão que toda a gente… que estão 
sempre em movimento, as coisas nunca são iguais de um ano para o outro, se calhar não 
faz grande diferença, a população é diferente, por esse motivo, tem que fazer alguma 
diferença em relação a outras escolas com outros grupos bastante diferentes do nosso, 
mas depois cada escola adapta-se à sua realidade. 
 
En - O que considera que pode ser melhorado? 
CDL - [Pode ser melhorado] a intervenção, a nível do Departamento o que podemos 
fazer não sei, mas a intervenção junto das famílias é muito importante, a colaboração da 
família com os professores, porque muitas vezes os momentos que passamos com os 
alunos não são suficientes para mudar hábitos, forma de estar na sociedade, se calhar 
uma maior e melhor intervenção junto das famílias seria importante. 
 
F - Critérios de nomeação 
En - Por que motivo considera que foi nomeada? 
CDL - [Fui nomeada] pelo tempo de serviço, até porque a 1ª nomeação que tive para o 
cargo foi quando existia a carreira do Professor Titular, e era eu que estava nessa 
condições, para assumir o cargo, e fui eu que fui nomeada. 
En - Para além da nomeação, a forma consagrada pela Lei, poderia haver outras 
formas de fazer a escolha do coordenador de departamento. Qual lhe parece ser a 






CDL - É assim, antes do Coordenador de Departamento ser nomeado pelo Diretor 
Executiva, era o próprio grupo disciplinar que votava num professor para ser o 
Coordenador, um professor de Departamento, e essa parece-me ser de facto a forma 
mais adequada, porque com os anos, que trabalhamos, já nos conhecemos e sabemos 
dentro do grupo, melhor do que provavelmente um Diretor Executivo, quem é mais apto 
para desempenhar o cargo. 
 
G – Funções de coordenador de Departamento curricular 
En - Quais são as suas funções como Coordenadora de Departamento? Em que 
contexto? 
CDL - As funções como Coordenador, para já começa por apoiar os professores do 
Departamento, receber também os professores novos, e polos ao ocorrente da dinâmica 
do Departamento e claro, certa forma gerir, gerir, não vou gerir o trabalho dos colegas, 
isto é, orientar, porque o grupo é grande, há muitos níveis de ensino, e é preciso orientar 
cada professor para um trabalho específico ou um grupo de professores, é mais nessa 
linha, e também promover a atualização, promover atividades relacionadas com o 
departamento e com a escola, e também de certa forma debruçarmos sobre os assuntos, 
aferirmos o nosso desempenho refletido, tomar decisões, as funções são muito 
alargadas. 
En - Quais são as recompensas que advêm deste cargo? 
CDL - A recompensa é a experiência que se ganha com este cargo, porque é sempre 
compensador, ninguém imagina que um cargo, quando se está por fora, estarmos lá 
dentro é que nos apercebermos das dinâmicas, de certas coisas que nos fogem, muita 
vezes no dia-a-dia, que não temos a mínima noção, e isso é enriquecedor, também as 
pessoas que conhecemos, porque muitas vezes estamos em contacto com outras chefias 
e que não sabíamos se não fossemos Coordenadores, também há um enriquecimento 
pessoal, porque estamos mais expostos, muitas vezes temos que receber pessoas do 
exterior, etc. … Tudo isso é uma vantagem para o nosso desenvolvimento pessoal. 
En - Que balanços faz das suas funções até à data? 
CDL - É para mim um balanço positivo, porque acho que tenho contribuído para que o 
departamento cumpra as suas obrigações, as desenvolva e as melhores, penso que tenho 
desempenhado bem este papel de Coordenadora, no entanto, contudo tem um limite, se 






ultrapassadas, ou deveria vir outra pessoa também com ideias diferentes, não é bom as 
pessoas ficarem muitos anos, com o mesmo cargo, até porque se calhar nos afundamos, 
não sei, não inovamos, mantemos as ideias que tivemos até aqui, e penso que estes 
cargos devem fazer parte da experiência pessoal de todos os professores, não digo no 
início de carreira, mas um dia mais tarde todos deveriam passar por esta função. 
 
H - Conceções da Coordenadora de Departamento curricular 
En - Quais são as conceções da professora sobre a função de Coordenadora de 
Departamento para a promoção do desenvolvimento da prática docente dos seus 
pares? 
CDL - Hoje em dia, toda a gente tem que fazer formação para até progredir na carreira e 
por questões de avaliação. É claro que para além dessa formação que é obrigatória, 
tempos a tempos devem ter formação relativa ao Departamento, quer dizer, podemos 
também, fazer formação noutras áreas que estamos a ensinar, também penso que a troca 
de experiência, a partilha entre os colegas é muito importante, se calhar aprendemos 
muito uns com os outros, quando falamos sobre as nossas experiências, o que é que 
resultou, o que é que não resultou, a partilha também de trabalhos feitos por todos, 
todos têm que desempenhar um trabalho no departamento e que depois é partilhado para 
todos, toda a gente tem acesso ao trabalho de todos, claro… a pessoa não está isolada a 
trabalhar, mas está em grupo, isso é bastante vantajoso. 
 
I - Obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho do cargo de 
Coordenadora de Departamento curricular 
En - Quais são os principais obstáculos, limitações ou dificuldades ao desempenho 
eficaz do cargo de coordenadora de departamento? 
CDL - Nos anos anteriores, um dos grandes obstáculos, não tínhamos horas comuns 
para nos reunirmos. Este ano temos, todos os professores têm no seu horário duas horas 
num dia, em que podem encontrar-se e partilhar experiências e marcar as reuniões, até 
para marcar reuniões era uma grande dificuldade, hoje em dia isso não acontece, depois 
há aquelas questões de espaço, de falta de recursos, espaço até temos, não temos muitas 
vezes aquilo que gostaríamos de ter, computadores, impressoras, essas coisas que 
também facilitam, e nós temos que imprimir em casa, os computadores tem vírus, penso 






En - Como tem superado?  
CDL - Quando não tínhamos aquelas horas para nos reunir, foi difícil, tinha que arranjar 
maneira, nem que fosse na hora do almoço ou ao fim do dia, é claro, os colegas já não 
estavam com grande disposição para ter reunião no final do dia, mas tinha que ser, 
enviava toda a informação que não precisa-se ser debatida por correio electrónico, 
depois tínhamos que nos reunir, mas com sacrifício para todos. 
En - A quem recorreu quando sentiu obstáculos, limitações ou dificuldades? 
CDL - À Direção. 
 
J - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Que preparação faz para as reuniões? 
CDL - Mensalmente, temos uma reunião CPP [Comissão Pedagógica Permanente], 
onde estão todos os Coordenadores. A Diretora Executiva dá as informações. Tomam-se 
decisões e notas para depois, algumas [informações] que são mais urgentes, posso até 
enviar informações por correio electrónico, outras [informações] têm que ser debatidas, 
o que não se justifique enviar por correio electrónico, fazemos uma reunião 
aproximadamente, a ponto, para depois informar os colegas na reunião, eu faço reuniões 
por grupo, faço reuniões de grande grupo no início de cada período e vou fazendo uma 
vez por mês com os pequenos grupos. Tenho uma Subcoordenadora em que me reúne 
com ela antes dessas reuniões, informo-a das decisões da CPP, planeamos também o 
trabalho, as atividades do Departamento, tomamos notas, e ela [Subcoordenadora] 
também assiste a todas as reuniões, sou eu e a Subcoordenadora, e depois há muitas 
coisas que não temos certezas, levam propostas para reunião, propostas de trabalho, 
para além das informações que temos dar, levamos propostas de trabalho ou queremos 
ouvir os colegas sobre a avaliação ou sobre um teste diagnóstico que fez, pois depende 
do tema. 
En - Que funções exerce entre cada reunião? 
CDL - Muitas vezes, [a função] é apresentar trabalho à Direção, temos relatórios, o 
trabalho de preparação das reuniões, se vamos fazer uma actividade de preparação de 
materiais, de organização de documentação dos professores, nós pedimos as fichas 
biográficas, testes, trabalhos, etc. Isso tem de estar tudo devidamente organizado, 
planificações, etc. Organizamos o trabalho que já pedido, também aos professores, 






En - Desenvolve intercâmbio com outras estruturas da escola? Quais? Com que 
fim? 
CDL - Para já com a Direção da escola, é a CPP [Comissão Pedagógica Permanente], 
com outros Coordenadores de Ciclo, com outros Coordenadores de Departamento, 
quando temos problemas temos que tomar decisões que envolvem todas as pessoas do 
CED, tentamos uniformizar, pois claro, cada Departamento tem a suas características, as 
especificidades e muitas vezes não pode ser igual para todos, mas tentamos mais ou 
menos uniformizar, para que não exista muitas discrepâncias, não se faça de uma 
maneira num Departamento e de outra maneira noutro. 
En - Costuma trabalhar colaborativamente com os outros professores? 
CDL - Sim, tanto do Departamento como dos outros Departamentos [colaboramos 
sempre]. 
En - Quais as suas preocupações quando surge a necessidade de reformular o 
plano? 
CDL - Para já [a minha preocupação] é saber o porquê que é preciso mudar, tentar 
encontrar uma proposta, pedir a opinião dos colegas, em conjunto, tomamos a decisão 
de qual será a melhor fórmula de reformular. 
En - Como define a adesão dos outros professores a esta tarefa? 
CDL - Os professores colaboram, têm sempre colaborado, sempre, às vezes e aqui no 
CED [Centro de Educação e Desenvolvimento] temos muito trabalho, temos sempre 
muitas coisas que nos é pedida, uns estão mais disponíveis do que outros, nessa altura 
ajudam mais, nem sempre são os mesmos, tentar também dividir as tarefas, para não ser 
















Transcrição da 2ª Entrevista com a CDCSH 
 
Data da entrevista: dia 28 de fevereiro de 2012 (terça-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 23 min  
En - Entrevistador 
CDCSH - Coordenadora do Departamento Ciências Sociais e Humanas 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
B – Representação do Departamento Curricular 
En - Quando e onde transmite ao departamento curricular as informações da 
Comissão Pedagógica Permanente? 
CDCSH - As informações chegam através de reuniões [de Departamento] e através de 
correio eletrónico. Onde: realizam-se numa sala do CED sem estar definido 
propriamente uma sala, costuma ser na sala de estudo, mas pode ser noutra sala 
qualquer, não há uma sala própria para o efeito. 
En - Como chegam as informações do Conselho Executivo até ao Departamento 
curricular? 
CDCSH - Normalmente a seguir à Comissão Pedagógica Permanente, na semana a 
seguir, eu faço uma reunião com os docentes de grupo e informo tudo aquilo que passou 
na Comissão Pedagógica Permanente e se há outros dados importantes atualmente é 
feito através de correio eletrónico em que peço colaboração aos colegas e também dou 
as indicações necessárias. 
En - Como Coordenadora de Departamento curricular tem alguma participação 
na distribuição de serviço? Se sim, como? Se não, gostaria de ter e Porquê? 
CDCSH - Não tenho qualquer participação na distribuição de serviço e só tenho 






para o ano letivo. Eu acho que era importante os coordenadores também participarem 
nesse processo, porque, como estão mais ligados ao seu grupo, poderia ter vantagem em 
definir, quais até os gostos que as pessoas têm mais e tornar-se-ia mais fácil. 
En - Há alguma coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de 
atuação entre os professores do seu Departamento curricular? 
CDCSH - A nível das planificações são planificadas a nível de grupo, consoantes as 
disciplinas que os docentes estão a lecionar nesse ano. A avaliação diagnóstica é feita de 
acordo com a definição daquilo que é determinado na Comissão Pedagógica 
Permanente, que normalmente acaba por ser nos anos de iniciação, nem sempre é para 
todos os anos e essa avaliação diagnóstica é feita pelos colegas que estão nesse ano a 
lecionar esse ano. Para a preparação de materiais, é feito, os materiais acabam por estar 
arquivados nos dossiês e muitas das vezes, isto que se diz respeito a filmes dentro da 
minha área, correio eletrónico, preparação de visitas de estudo; os colegas têm acesso 
direto, nem precisam pedir nada, sabem onde encontram os dossiês e os materiais, vão 
buscar de acordo com aquilo que necessitam. Para outro tipo de reuniões, as reuniões 
correm sempre de uma forma positiva, simples em que as pessoas tentam articular as 
suas dificuldades, nem sempre tanto a nível de lecionar os conteúdos, mas muitas vezes 
em termos de programar as atividades em que o CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento] pede a sua participação. 
 
En - No Departamento curricular procede-se alguma supervisão das planificações 
dos diferentes níveis e anos de escolaridade? Se sim, de que modo? 
CDCSH - Eu não lhe chamaria Supervisão, chamar-lhe-ia de uma forma mais Soft 
[suave], uma visualização das Planificações, eu no cargo de Coordenadora, elas 
[Planificações] têm que passar por mim, mas há áreas em que eu tenho alguma 
dificuldade em acompanhar os docentes, porque eu tenho formação em História, sou 
Licenciada em História, e dentro do meu grupo tenho professores que estão a lecionar 
Economia, e aí é um bocado difícil, eu conseguir abranger esses conteúdos, por 
exemplo, de Economia ou até de Filosofia e Sociologia, embora aí sejam mais fáceis, e 
então, muitas das vezes vejo com os meus colegas, os colegas dizem-me aquilo que 






En - No Departamento curricular há alguma verificação da adequação das 
planificações às características específicas dos educandos da escola? Se sim, em 
que forma é realizada? 
CDCSH - A verificação das Planificações tem a ver com dois pontos: 1) dentro 
daqueles educandos que estão dentro do regime normal e que servem a Planificação, é 
uma Planificação conjunta para esse grupo de educandos, depois há as particularidades 
para os educandos que estão abrangidos pelos PEI [Programa Educativo Individual] ou 
pelos CEI [Currículo Específico Individual], aí terá que ser feito uma adaptação que se 
pode chamar caso por caso, aí é mais complicado, e o professor que tem essas turmas, 
em que tem número de educandos com PEI [Programa Educativo Individual] ou com 
CEI [Currículo Específico individual], mostra-me essa Planificação após avaliação 
diagnóstica que é feita a esse mesmo educando. 
En - Em Departamento curricular é realizado alguma reflexão sobre os resultados 
das avaliações dos alunos? Se sim, de que forma? Com que frequência? 
CDCSH - A reflexão aos resultados das avaliações dos educandos é feita após cada 
período letivo. Após cada período há sempre uma reunião [de Departamento] no início 
de cada período, em que os colegas já me fizeram chegar a mim, todas as avaliações que 
deram e aí faz-se uma reflexão sobre as turmas que tem mais insucesso e tenta de certa 
forma arranjar outras estratégias para que eles possam obter sucesso. 
En - Em Departamento Curricular tomam-se decisões sobre que medidas tomar 
para melhorar as aprendizagens dos alunos? Se sim, como? 
CDCSH - Sim, tomam essas medidas [em reuniões de Departamento], muitas das vezes 
procurando fichas mais simplificadas e com carácter mais lúdico, mas que levam os 
objetivos pretendidos, a necessidade muitas das vezes visualizar filmes ou outro tipo de 
material que torne mais apelativa o ensino aos educandos e normalmente isso consegue-
se através de imagens. 
En - Promove-se o trabalho cooperativo e o planeamento conjunto entre docentes 
que lecionam a mesma disciplina e ano de escolaridade? Se sim, de que forma? 
CDCSH - Aí tem duas vertentes, o planeamento em conjunto é feito por professores, a 
escola tem poucas turmas e por isso, muitas das vezes o planeamento é feito por ciclos, 
mas há colegas que acabam por planear as suas disciplinas sozinhas, é o caso de 
Psicologia, que só há um professor de Psicologia, o mesmo para a Sociologia, a 






professores são únicos, portanto, têm que planear as suas aulas sozinhos, só a nível de 5º 
e 6º anos e do 3º ciclo é que as aulas são planeadas em conjunto. 
En - De que forma se promove a partilha de boas práticas entre os docentes?  
CDCSH - A partilha das boas práticas entre os docentes, decorre nas reuniões em que os 
colegas mostram os materiais em que acham que houve sucesso e houve uma boa 
recetividade por parte dos educandos e a maior parte das vezes até nas salas dos 
professores em que há um colega que diz aquilo que fez na turma, de uma forma 
simples, sem carácter de reunião, portanto de uma forma espontânea é feita essa 
partilha. 
En - Existe comitiva de acompanhamento do trabalho que cada docente realiza 
com as suas turmas? Por parte de quem? 
CDCSH - Eu penso que diretamente a nível de turma não existe nenhum 
acompanhamento específico. Os professores tentam-se acompanhar nos Conselhos de 
Turma que acaba por ser, embora que não tenha a ver com o Departamento, mas são 
vitais para o funcionamento da turma, e aí eles acompanham-se uns aos outros e muitas 
das vezes recorrem ao Coordenador de Departamento, mas não tanto. 
En - Como se costuma apoiar os docentes mais inexperientes ou com mais 
dificuldades? 
CDCSH - Os docentes mais inexperientes ou com mais dificuldades no caso do 
Departamento são apoiados por mim em conversas informais, em que os colegas veem 
ter comigo ou vou ter com eles e lhes pergunto se está tudo a correr bem, se está tudo a 
correr mal, dou-lhes sugestões dentro da minha prática pedagógica e portanto acaba por 
ser de uma forma natural, não se pode dizer que seja programado esse tipo de apoio. 
En - Procede-se algum tipo de integração dos novos docentes no departamento 
curricular e na escola? De que modo? 
CDCSH - Sim, procede-se a integração dos novos docentes a nível de Departamento, 
nas reuniões que eles têm connosco, pondo o colega à vontade, dando-lhe acesso a todo 
o tipo de material, aliás, esse tipo de material está sempre fornecido e está sempre 
aberto para qualquer tipo de colega. A nível de escola, a escola costuma dar-lhe sempre 
as boas vindas e costuma dar-lhe em exclusivamente um CD onde se mostra todos os 
espaços, articulação de todos os grupos e de como a escola funciona. 
En - A participação dos docentes do departamento no Plano Anual de Actividades 






CDCSH - O Plano Anual das Atividades, não posso considerar que seja acompanhada, a 
Comissão Pedagógica Permanente pede-nos propostas para o Plano Anual das 
Atividades, o grupo reúne e apresentamos essas propostas à Direção. 
En - Como se incentiva a cooperação entre os docentes do departamento com vista 
a garantir a articulação curricular?  
CDCSH - A cooperação entre os docentes do Departamento acaba por relativamente 
fácil, porque o grupo é pequeno. Com a articulação com os outros departamentos é que 
já é mais complicado, porque há grupos que têm muitos docentes e normalmente essa 
articulação acontece quando há atividades conjuntas no CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento] que envolve todos os colegas, mas acaba por ser esporádico. 
En - Como se procura definir modos de cooperação entre os Departamentos da 
escola?  
CDCSH - Os Departamentos da escola reúnem sempre que necessário, normalmente 
quando a Comissão Pedagógica Permanente ou a Direção pedem respostas, para o plano 
anual de atividades para se conseguir a calendarização de todas as atividades para o 
próximo ano letivo, quando há assuntos relacionados com exames, em que há exames 
de todos os departamentos e que aí é necessário, quando havia provas de aferição e 
também para as avaliações diagnósticas é o caso, por exemplo, que a nível do 
diagnóstico para o Departamento de Línguas com o Departamento de História, há 
sempre no inicio do ano, para o 5º e 6º anos uma ficha em conjunto que visa na mesma 
ficha, por exemplo, a história e a língua portuguesa. 
En - De que modo se faz ao diagnóstico das necessidades de formação científica e 
pedagógica dos docentes?  
CDCSH - Essa forma do diagnóstico das necessidades, normalmente a Direção solícita 
aos Coordenadores uma informação sobre as necessidades de formação que os seus 
docentes têm falta. Eu recolho o pedido desse pedido de formações e entrego na Direção 
e a Direção depois procede no sentido de fazer essas formações. 
En - Se solicitado, apoia cientificamente os docentes no âmbito das suas funções? 
Isso ocorreu consigo? Descreva as situações. 
CDCSH - Se há necessidade, sim, apoio cientificamente os docentes no âmbito das suas 
funções, acaba por ser uma situação esporádica, porque o grupo do meu Departamento 
são pessoas que já têm vários anos de lecionação e que se encontram já há muitos anos 






quando aparece algum colega novo, que ocorreu, por exemplo, há três anos atrás, é que 
foi necessário esse tipo de ajuda, caso contrário, as pessoas já são grande parte do 
quadro e portanto já não necessitam assim de tanto apoio científico. 
En - Como acompanha as atividades desenvolvidas nas aulas de apoio?  
CDCSH - As aulas de apoio no caso das disciplinas do meu Departamento, não há aulas 
de apoio para as disciplinas que engloba o meu Departamento, portanto, aí não haverá 
nenhum balanço sobre essa atividade, no 2º ciclo, como no 3º ciclo, como no secundário 
ou nos cursos não há, há recuperação de módulos no caso dos cursos mas não se pode 
falar propriamente em apoio. 
En - Como faz, de algum modo, ao balanço da eficácia dessas aulas de apoio?  
CDCSH - Como referi essas aulas de apoio específicas dentro do âmbito das disciplinas 
do meu Departamento não existe. 
 
En - Como coordenadora observou aulas dos docentes? Se sim, diga em que 
contexto isso aconteceu. 
CDCSH - Já observei algumas aulas dos docentes em momentos em que os docentes 
tinham pedido para serem avaliados, também já avaliei em casos em que houve queixa 
por parte dos Encarregados de educação consideravam que algumas aulas não estavam a 
ser bem conseguidas, então tive que assistir essas aulas, era posto em causa a prática do 
docente na aula e portanto dessas duas maneiras. 
En - Acha essa tarefa importante? Porquê? 
CDCSH - A tarefa é importante no sentido em que eu considero que entrar na aula de 
um colega é sempre constrangedor para o colega e portanto, acho que tem de ser feito 
com bastante sensibilidade e no caso específico quando há queixa dos Encarregados de 
educação ainda com mais sensibilidade tem que ser feita, porque há sempre a vertente 
de cada professor tem o seu estilo próprio, não significa que seja pior ou melhor, é o seu 
estilo, isso só muitas das vezes se consegue ver através dos resultados, o que também 
nem sempre se pode levar tão a letra, porque às vezes um docente com o seu próprio 
estilo, numa turma tem resultados muitos satisfatórios e noutra turma dentro às vezes do 
mesmo estilo tem resultados péssimos, portanto essa tarefa é importante no sentido que 
é constrangedora, não que eu acha pelos no meu grupo que os colegas precisam desse 






En - E disponibilizou as suas aulas para serem observadas pelos seus colegas? 
Porquê? 
CDCSH - Sim, as minhas aulas podem ser observadas pelos colegas, creio até à data 
nunca houve nenhum colega que as fosse observar, a não ser quando passam no 
corredor e eu eventualmente trabalho com a porta sempre aberta da sala de aula, mas 
nunca houve muita essa necessidade, como eu referi anteriormente, é um grupo de 
professores no meu Departamento já com longos anos de docência o que possivelmente 
também permite que as coisas funcionem desta maneira. 
En - Acha importante fazê-lo? Porquê? 
CDCSH - Sim, eu acho interessante e acho curioso, as pessoas poderem assistir às aulas 
uns dos outros, porque pode-se tirar do estilo de um ou do estilo de outro vários aspetos 
positivos de qualquer maneira não concordo com as aulas [assistidas], em que até para a 
avaliação o docente para aquela aula específica trás um aparato de coisas, uma 
quantidade enorme de meios, quando nós sabemos na realidade é impossível um 
docente de 45 minutos em 45 minutos andar com parafernália de filmes, de materiais, 
porque têm disciplinas e anos diferentes, portanto, considero o mais importantes de 
sempre as aulas serem dadas como é costume, “sem grandes floreados”. 
En - Na sua opinião, a actual conjuntura, o Coordenadora de Departamento 
curricular tende a ser visto pelos seus pares como um modelo de boas práticas? 
CDCSH - Eu penso que sim [sou visto pelos meus pares como modelo de boas 
práticas], a essa pergunta penso que os meus pares poderiam responder, mas de 
qualquer maneira eu considero que sim, considero e sinto da parte dos meus colegas um 
grande respeito por mim, sinto que se têm alguma dúvida tentam procurar comigo a 
solução, e penso que somos um grupo bastante coeso, e portanto, isso é fácil trabalhar 
com eles, e… até pela minha longa experiência profissional, porque já tenho trinta cinco 
anos de docência, eles tentarem saber alguns pormenores. 
 
C - Visão do Departamento curricular 
En - Que balanço faz do trabalho que desenvolveu no Departamento curricular? 
Quais os aspetos positivos e negativos? Porquê?   
CDCSH - A nível de trabalho do departamento curricular, o aspeto positivo ou mais 
positivos é tornar o grupo coeso, ter o grupo sem conflitos. Aspeto negativo: nem 






En - Quais as expetativas que tem, para este ano letivo, em relação ao seu cargo de 
professora Coordenadora de Departamento curricular? 
CDCSH - A maior expetativa que apresento é que nas disciplinas do meu 
Departamento, os educandos consigam obter um sucesso e que o índice de percentagens 
positivas seja bastante elevado. 
En - Pretende introduzir alguns ajustes a sua função? Porquê? Se sim quais? 
CDCSH - [Ajustes no cargo]: não. Eu penso que as funções de Coordenador 
Pedagógico já estão definidas, penso que estão bem definidas e acho que não há 
necessidade de introduzir qualquer tipo de ajuste. 
 
 D - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Quais são as suas expetativas para este ano lectivo, relativamente ao decorrer 
das reuniões? 
CDCSH - Penso que as minhas expetativas têm a ver com o bom funcionamento das 
reuniões, nesta maneira amistosa, porque eu acho que nós para além de sermos um 
grupo, acaba por existir entre grande parte dos elementos já uma determinada 
cumplicidade, chamemos-lhe até amizade, porque como referi é um grupo que já 
trabalha há muito tempo, o que facilita o bom decorrer dessas reuniões. É verdade que 
sobre tudo na área de economia aparecem às vezes colegas novos, é o caso deste ano, 
mas que acaba por ser absorvido pelo grupo que já trabalha no CED há muito mais 
anos. 
En - Que funções preveem desempenhar neste contexto? 
CDCSH - As funções que pretendo desempenhar são as que estão definidas pelo 
regulamento do CED [Centro de Educação e Desenvolvimento] e nesse sentido penso 
que elas não vão ser alteradas, portanto, mantêm-se como estão. 
En - Pretende fazer alterações à função que desempenha, como presidente das 
reuniões? Quais? Porque razão? 
CDCSH - Não pretendo fazer alterações à função como desempenho como Presidente 
das reuniões, elas funcionam até à data, de uma forma simples, amistosa em que os 
colegas têm uma determinada à vontade. Eu tento sempre que os colegas não me vejam 
como presidente ou como coordenadora, mas gosto sim que os colegas me vejam uma 








Transcrição da 2ª Entrevista com a CDE 
 
Data da entrevista: dia 28 de fevereiro de 2012 (terça-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 21 min  
En – Entrevistador 
CDE - Coordenadora do Departamento das Expressões 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Representação do Departamento Curricular 
En - Quando e onde transmite ao departamento curricular as informações da 
Comissão Pedagógica Permanente? 
CDE - As informações são transmitidas, há reuniões convocadas, primeiro na minha 
reunião convocada comigo e com as Subcoordenadoras, depois cada Subcoordenadora 
convoca o seu grupo de professores, assim como eu, e transmite as informações [às 
reuniões parcelares], onde cada uma tem o seu espaço próprio para fazer reuniões. 
En - Como chegam as informações do Conselho Executivo até ao Departamento 
curricular? 
CDE - Muitas vezes é através de correio eletrónico, outras vezes da informação escrita, 
outra vez através de telefonema, é conforme, têm essas vias todas ou diretamente muitas 
vezes. 
En - Como Coordenadora de Departamento curricular tem alguma participação 
na distribuição de serviço? Se sim, como? Se não, gostaria de ter e Porquê? 
CDE - Temos [por legislação], até porque realmente faz parte do regulamento, os 
Coordenadores de Departamento Curricular terem participação na distribuição de 






colegas dos outros Departamentos dizemos, que devemos ter essa participação e acho 
que é muito importante até termos mesmo essa participação, porque nós é que 
conhecemos bem quais são as dificuldades, qual a melhor maneira de gerir essa 
distribuição de serviço para conhecermos bem os professores que temos, estão mais de 
perto, contatamos mais de perto com eles e certas realidades, embora esteja 
contemplada na própria legislação, isso, eu acho que devia ser bem-posta em prática que 
é importante. 
En - Há alguma coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de 
atuação entre os professores do seu Departamento curricular? 
CDE - Há, porque realmente todos precisam de ter as suas Planificações consoante os 
seus grupos de turma, a turma tem que ter uma Planificação específica, tem de preparar 
as avaliações de diagnóstico, outros testes que tem de aplicar ao longo do ano, tem de 
preparar os materiais, as reuniões, fazer os balanços todos, nem que seja pelo menos 
uma vez por cada período. 
En - No Departamento curricular procede-se alguma supervisão das planificações 
dos diferentes níveis e anos de escolaridade? Se sim, de que modo? 
CDE - Aliás todos os professores são obrigados a entregar aos Departamentos 
Curriculares as suas Planificações e depois cabe ao Coordenador de Departamento 
supervisionar se realmente está de acordo com os programas a cumprir e consoante as 
turmas que tem, essa tarefa cabe ao coordenador de departamento supervisionar isso. 
En - No Departamento curricular há alguma verificação da adequação das 
planificações às características específicas dos educandos da escola? Se sim, em 
que forma é realizada? 
CDE - Há, porque realmente quando há turmas específicas de alunos específicos com 
dificuldades acrescidas, muitas vezes temos que adequar as planificações ao grupo de 
turma que cada professor tem, tem que fazer a adequação ao grupo de turma. 
En - Em Departamento curricular é realizado alguma reflexão sobre os resultados 
das avaliações dos educandos? Se sim, de que forma? Com que frequência? 
CDE - Primeiro pode até ser semanalmente, porque nas reuniões [de Departamento] que 
são estabelecidas com reuniões de PAG [Projeto de Aprendizagem de Grupo] que todos 
os professores se reúnem uma vez por semana, nessas reuniões servem para refletir 
sobre as avaliações, depois a outros níveis mais, nem que seja pelo menos uma vez por 






En - Em Departamento Curricular tomam-se decisões sobre que medidas tomar 
para melhorar as aprendizagens dos alunos? Se sim, como? 
CDE - Claro, é sempre tomada [decisões em reuniões Departamento], sempre que se fez 
uma avaliação, tem-se que tomar medidas, tem-se que refletir qual é a melhor maneira 
de adequar as aprendizagens aos educandos que temos, isso é feito sempre, é feita a 
avaliação, se é detetado ou quais são as dificuldades e depois tem-se que arranjar 
maneiras de corrigir e colmatar essas dificuldades dos alunos para melhorar as 
aprendizagens deles, isso é sempre feito. 
En - Promove-se o trabalho cooperativo e o planeamento conjunto entre docentes 
que lecionam a mesma disciplina e ano de escolaridade? Se sim, de que forma? 
CDE - Os docentes que lecionam as mesmas disciplinas, claro entre si [promovem o 
trabalho cooperativo e o planeamento em conjunto], por isso, há os Departamentos para 
reunir os professores que lecionam as mesmas disciplinas, tem que haver uma certa 
cooperação até para adequação dos programas, porque no final do ano, até nos anos 
finais, o teste é o mesmo, portanto as aprendizagens também, os programas têm de estar 
de acordo uns com os outros, os três [períodos] juntam-se e por isso, existem os 
Departamentos mesmo para juntar os professores para discutir isso e para que as 
aprendizagens de uma turma com um professor estejam de acordo com os alunos para 
que aprendam todos mais ou menos o mesmo, claro com as devidas adaptações 
consoante as turmas que se têm, mas o programa é o mesmo, portanto, isso tem que ser 
feito. 
En - De que forma se promove a partilha de boas práticas entre os docentes?  
CDE - A cooperação que existe nos Departamentos, existem reuniões e acho que a 
partilha e a cooperação são muito importantes, deve ser uma norma pedagógica que é de 
promover para bons resultados, realmente a boa cooperação entre colegas, é 
fundamental. 
En - Existe comitiva de acompanhamento do trabalho que cada docente realiza 
com as suas turmas? Por parte de quem? 
CDE - Com certeza que todos os docentes e todas as turmas são acompanhadas quer 
pelos Departamentos, quer nas reuniões que existem semanalmente, isso é 
supervisionado, todas as pessoas sabem mais ou menos em que situação está turma e os 
Departamentos estão cá para aferir, para ajudar e para supervisionar realmente os 






deve ser, com certeza é para isto que existe os Departamentos para ir dando conta do 
que se está a passar nas turmas e se cada professor está a comprimir ou não, o que deve 
cumprir. 
En - Como se costuma apoiar os docentes mais inexperientes ou com mais 
dificuldades? 
CDE - Claro que isso é de promover também essa cooperação quando chegam 
professores novos e não têm ainda experiência, devem ser apoiados tanto na parte do 
Departamento como na parte dos outros colegas professores, isso deve ser uma norma 
que se deve implementar e incentivar, têm que ser apoiados. 
En - Procede-se algum tipo de integração dos novos docentes no departamento 
curricular e na escola? De que modo? 
CDE - Logo no início do ano quando chegam professores novos, deveria ser prática das 
escolas apoiar esses docentes, quer a nível das próprias instalações da escola, quer a 
nível de materiais, quer a nível de ajudar com os programas, o Departamento cabe isso, 
assim como a própria escola ter já uma dinâmica nesse sentido para dar esse apoio. 
En - A participação dos docentes do departamento no Plano Anual de Actividades 
é acompanhada? Por quem e como? 
CDE - É sempre feito [o acompanhamento da participação dos docentes no plano anual 
de atividade], portanto, o programa anual de atividades, até é um dos pontos da agenda 
da próxima reunião, já foi elaborado, já nos chegou um documento que veio dos 
Serviços Centrais e foi já aferido, vai ser aferido aqui no CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento] com as alterações que nós achamos convenientes, por acaso vai ser 
na próxima reunião do pedagógico que esse plano anual de atividades vai chegar, 
portanto, todos os professores do CED têm oportunidade de colaborar, de dar o seu 
parecer aos departamentos, ele foi distribuído, chegou a todos os professores, todos os 
departamentos tiveram conhecimento, registaram e agora vai ser levado a pedagógico 
para ser analisado, para depois chegará aos Serviços Centrais. 
En - Como se incentiva a cooperação entre os docentes do departamento com vista 
a garantir a articulação curricular?  
CDE - Através de reuniões, que é o dever dos Departamentos promover isso 
[cooperação entre os docentes do Departamento], haver uma certa articulação entre as 
atividades, entre todos e haver essa articulação entre professores, entre departamentos, 






En - Como se procura definir modos de cooperação entre os Departamentos da 
escola?  
CDE - Talvez através de ações, de reuniões, de encontros, isso é fundamental, é de 
âmbito geral, normalmente faz-se isso tanto no início de cada ano como até ao longo do 
ano, isso é feito sempre através de reuniões, de encontros, de ações e de formações. 
En - De que modo se faz ao diagnóstico das necessidades de formação científica e 
pedagógica dos docentes?  
CDE - Esse diagnóstico é feito, portanto, é pedido a todos os docentes o parecer sobre a 
formação que eles acham que seja necessário para o grupo de turma ou que lecionam e 
isso depois faz-se chegar aos Departamentos, os Departamentos por sua vez fazem 
chegar isso à Assessoria que encaminhará depois para os Serviços Centrais para ser 
posta em prática os pedidos dos professores. 
En - Se solicitado, apoia cientificamente os docentes no âmbito das suas funções? 
Isso ocorreu consigo? Descreva as situações. 
CDE - Há várias situações, sempre que solicitada, claro que eu dou sempre apoio, quer 
cientificamente, quer da minha parte pedagógica em várias situações, são várias, tanto 
em particular de cada docente, mais vezes, há docentes que veem ter comigo e me 
pedem ajuda… há outros às vezes até a nível programas, até às vezes quando os 
educandos pedem equivalências dos módulos, nós próprios temos que dar esse parecer, 
em todos os campos do Departamento tem que estar a par de tudo e estar disponível 
quando solicitado para dar esse apoio. 
En - Como acompanha as atividades desenvolvidas nas aulas de apoio?  
CDE - Tenho uma hora de apoio, nessas horas de apoio, por acaso é apoio de 
Matemática, eu procuro junto da professora da disciplina que dá no caso meu específico 
“O que é Matemática?” Que estou dar a apoio, tem haver diretamente ou indiretamente 
um bocado com a minha disciplina que dou de EVT [Educação Visual e Tecnológica], 
há certos programas a parte da geometria que está interligada com a Matemática, eu 
procuro acompanhar as aulas que esse professor está a dar, ou com fichas ou com a 
matéria, procurando estar a par da matéria que é dada pelo professor para eu poder 
ajudar o educando onde ele tiver essas dificuldades. 
En - Como faz, de algum modo, ao balanço da eficácia dessas aulas de apoio?  
CDE - Acho que é positivo, que estar apoiar um educando individualmente, um ou dois 






por mais queira, por vezes não consegue dar aquele apoio personalizado a esse 
educando, enquanto estando com o professor só lhe é mais fácil. Acho que é positivo. 
En - Como coordenadora observou aulas dos docentes? Se sim, diga em que 
contexto isso aconteceu. 
CDE - Pois, no ano que os docentes tiveram que ser avaliados, eu fiz a observação de 
várias aulas a vários docentes, no contexto de sala de aula. Cada docente que pediu 
aulas observadas, eu tive que me dirigir à sala, de estar lá, estar a par e ver esse docente 
como procedia a sua aula pedagogicamente, fiz esse trabalho que não é fácil, mas teve 
que ser feito. 
 
En - Acha essa tarefa importante? Porquê? 
CDE - Bom, não sei se lhe atribui assim tanta importância [tarefa de observação de 
aulas], porque eu penso que numa maneira geral, não é na observação de uma ou duas 
aulas ou três aulas ou as que foram necessárias observar que essa aula, cada docente tem 
a preocupação de a preparar, sabe que vai estar a ser observado, tem essa preocupação 
de a preparar com mais rigor, não é através só dessas aulas, que cada avaliador esteve a 
observar as aulas tem que ter uma certa visão do professor que está a avaliar, já o 
conhecer, não é só por avaliar, ou estar presencialmente nessas aulas que fica com uma 
ideia, mas como eu digo, essas aulas já são muito direcionadas, o professor já teve a 
preocupação de as preparar com mais rigor, portanto, não só é através disso que depois 
fica com conceito sobre a maneira como esse professor dá as suas aulas. 
En - E disponibilizou as suas aulas para serem observadas pelos seus colegas? 
Porquê? 
CDE - No caso não tive aulas observadas, eu fui avaliada diretamente pela Diretora 
Executiva da escola, ela disponibilizou um bocado disso, não foi observar as nossas 
aulas, porque não quis, porque se ela tivesse feito questão não me importava nada, 
disponibilizar as minhas aulas, aliás, eu dou as minhas aulas com a porta aberta, cada 
um que quer pode ir observar as minhas aulas, não tenho problema nesse aspeto. 
En - Acha importante fazê-lo? Porquê? 
CDE - Porque eu acho se um professor se sente à vontade para estar na frente dos 
educandos, também se deve sentir à vontade por estar a ser observado seja por quem 






En - Na sua opinião, a actual conjuntura, o Coordenadora de Departamento 
curricular tende a ser visto pelos seus pares como um modelo de boas práticas? 
CDE - Eu acho que sim [sou visto pelos meus pares como modelo de boas práticas], se 
nós temos esta função [Coordenadora de Departamento], temos que ter um certo 
cuidado, porque realmente temos que ser um pouco esse modelo [de boas práticas] pelo 
menos esforçarmos por isso, porque realmente se estamos à frente, qualquer pessoa que 
está líder deve ser um exemplo para os outros e por esforçar-se por isso. 
 
C - Visão do Departamento curricular 
En - Que balanços faz do trabalho que desenvolveu no Departamento curricular? 
Quais os aspetos positivos e negativos? Porquê?   
CDE - Eu esforcei-me e tenho esforçado para fazer o melhor, dentro do que é possível, 
se não o fiz melhor, foi porque não pode, às vezes com algumas dificuldades, mas, não 
há que tenha os seus pós e seus contra e as suas dificuldades, é preciso estarmos de 
consciência tranquila que dêmos o nosso melhor. 
 
En - Quais as expetativas que tem, para este ano letivo, em relação ao seu cargo de 
professora Coordenadora de Departamento curricular? 
CDE - As minhas expetativas não podem ir mais além do que a realidade que temos, 
que não é fácil, com as alterações que está acontecer, com as dificuldades todas que 
temos, temos que viver o dia-a-dia, um dia de cada vez e projetar que o melhor há-de vir 
e dar sempre o nosso melhor e ter esperanças que as coisas mudem, caminhem no bom 
sentido. 
En - Pretende introduzir alguns ajustes a sua função? Porquê? Se sim quais? 
CDE - Ajustes [na minha função], nós estamos sempre a fazer pequenos ajustes, há 
sempre coisas, que estamos sempre a corrigir, acho que ao final de quatro anos que 
estou nesta função, claro quando comecei não era assim, eu fui sempre tentando 
progredir, dando o melhor, estamos sempre a fazer pequenos ajustes, sempre no bom 
sentido.  
 
D - Visão das reuniões de Departamento curricular 







CDE - Ao decorrer das reuniões, elas têm corrido normalmente e bem, sempre que é 
necessário tenho feito reuniões gerais com o departamento todo, quando vejo que não é 
necessário, faço primeiro com a Subcoordenadora, elas depois reúnem-se [reuniões 
parcelares] cada uma com o seu grupo e eu com o meu grupo, e decorre normalmente, 
tem havido uma boa relação entre nós, tem decorrido bem. 
En - Que funções preveem desempenhar neste contexto? 
CDE - Talvez primeiro de moderadora, sou eu que estou à frente do Departamento, é a 
mim que me compete dar as diretrizes da maneira como eu quero, para que as coisas 
funcionem melhor, ou ouvindo também as Subcoordenadoras, os professores, fazendo 
os ajustes que é necessário fazer, mas procuro fazer da melhor maneira, tendo em conta 
que eu estou à frente, eu sou a líder, eu é que tenho de ver…, adaptar e saber ouvir. 
En - Pretende fazer alterações à função que desempenha, como presidente das 
reuniões? Quais? Por que razão? 
CDE - Até aqui tenho-me dado bem com a minha prática, até ao momento não sinto a 
necessidade de alterar a maneira como tenho estado a agir, tenho estado a por em prática 
essa atitude, até ao momento que eu achar que devo mudar, ouvindo os meus colegas, 
não tenho problema nenhum em me ajustar e fazer essa modificação, mas até ao 




















Transcrição da 2ª Entrevista com a CDL 
 
Data da entrevista: dia 01 de março de 2012 (quinta-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 23 min  
En – Entrevistador 
CDL - Coordenadora do Departamento das Línguas 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Representação do Departamento Curricular 
En - Quando e onde transmite ao departamento curricular as informações da 
Comissão Pedagógica Permanente? 
CDL - Eu transmito mensalmente após a reunião da CPP, Comissão Pedagógica 
Permanente, nós fazemos reuniões parcelares com os vários grupos disciplinares e aí 
numa sala própria de Coordenadores, um gabinete que temos, reunimos semanalmente, 
eu e a Subcoordenadora com cada um dos grupos disciplinares do nosso Departamento. 
En - Como chegam as informações do Conselho Executivo até ao Departamento 
curricular? 
CDL - Algumas vezes são através da Comissão Pedagógica Permanente e noutras 
situações é mesmo a Diretora Executiva ou a Assessoria que nos transmite essas 
informações, pode ser pessoalmente ou pode ser através de correio eletrónico. 
En - Como Coordenadora de Departamento curricular tem alguma participação 
na distribuição de serviço? Se sim, como? Se não, gostaria de ter e Porquê? 
CDL - Já alguns anos sou Coordenadora de Departamento Curricular e nunca me 
perguntaram nada sobre a distribuição de serviço, eu gostaria, porque penso eu que 
conheço melhor os meus colegas de Departamento que a Direção, a Direção tem que 






de trabalho e acho que seria importante ser consultada, mas só em casos pontuais, no 
fim, quando há alguma dúvida, mas é muito raro acontecer. 
En - Há alguma coordenação de procedimentos pedagógico-didáticos e formas de 
atuação entre os professores do seu Departamento curricular? 
CDL - Sim, nós preparamos logo no final do ano letivo o trabalho para o próximo ano, 
fazemos as planificações gerais, os testes de diagnósticos, ao longo do ano vamos 
fazendo reflexões sobre as nossas atividades, balanços de final de período e preparamos 
materiais necessários para o desenvolvimento de projetos do grupo disciplinar e também 
de testes conjuntos, de provas, etc. 
 
En - No Departamento curricular procede-se alguma supervisão das planificações 
dos diferentes níveis e anos de escolaridade? Se sim, de que modo? 
CDL - Nós temos que verificar se as Planificações estão adequadas ao nível de ensino e 
os professores são questionados se estão a cumprir as Planificações. Se não cumpriram 
[as Planificações], o porquê? O que transita para o ano seguinte, etc. Isto fica registado 
em ata. 
 
En - No Departamento curricular há alguma verificação da adequação das 
planificações às características específicas dos educandos da escola? Se sim, em 
que forma é realizada? 
CDL - As planificações gerais já têm como base as características dos educandos da 
escola. Ao fazermos opções de qual as obras que vamos ler, dos textos que vamos dar, a 
gramática não pode fugir, porque temos de cumprir o programa, mas podemos fazer 
uma seleção de textos e de obras a ler, isso é de acordo com as caraterísticas dos alunos 
da escola. Mesmo assim, depois, cada professor mediante a turma que tem, pode fazer 
adaptações, não pode fugir ao programa, porque no final do ciclo, os educandos são 
sujeitos ao exame nacional. 
En - Em Departamento curricular é realizado alguma reflexão sobre os resultados 
das avaliações dos alunos? Se sim, de que forma? Com que frequência? 
CDL - No final de cada período [reunião de Departamento] fazemos sempre uma 
reflexão sobre os resultados, portanto pelo menos três vezes por ano fazemos essa 






En - Em Departamento Curricular tomam-se decisões sobre que medidas tomar 
para melhorar as aprendizagens dos alunos? Se sim, como? 
CDL - Nós partilhamos as nossas experiências [em reunião de Departamento] e 
tentamos tirar melhor partido possível de experiências dos colegas e tentamos adequar 
aos nossos, se há uma experiência que resultou com uma turma, vamos tentar fazer 
também na nossa, a nossa luta constante é de melhorar os resultados dos educandos e de 
partilhar aquilo que fazemos com os colegas e tentar arranjar soluções para melhorar os 
resultados. 
En - Promove-se o trabalho cooperativo e o planeamento conjunto entre docentes 
que leccionam a mesma disciplina e ano de escolaridade? Se sim, de que forma? 
CDL - Sim, por exemplo, muitas vezes até fazemos testes conjuntos que testam os 
mesmos conteúdos, fornecemos materiais aos colegas, por exemplo, um tem uma ficha 
muito interessante sobre gramática que passamos ao colega, ou outras coisas, ou guiões 
de leitura, fazemos sempre uma partilha de trabalho entre os colegas, não há muito 
individualismo aqui no CED, as pessoas partilham umas com as outras os materiais que 
têm e muitas vezes fazemos materiais em conjunto. 
En - De que forma se promove a partilha de boas práticas entre os docentes?  
CDL - Nas reuniões de Departamento e também nas conversas que temos na sala dos 
professores uns com outros também aí nesse espaço, contendo horas de furo e que 
estamos a trabalhar na sala de professores muitas vezes também é um espaço 
privilegiado para partilhar experiências e boas práticas. 
 
En - Existe comitiva de acompanhamento do trabalho que cada docente realiza 
com as suas turmas? Por parte de quem? 
CDL - Comitiva de acompanhamento não, nós somos autónomos no nosso trabalho, 
partilhamos o que fazemos, falamos sempre sobre as turmas que temos, de todas as 
turmas e há essa partilha. Só existiria essa comitiva de acompanhamento de trabalho se 
o professor assim o requisitasse ou se o conselho diretivo ou a direção do CED também 
assim o exigisse. Claro que estamos sempre prontos a ajudar e a colaborar, mas nesse 
sentido de colaboração. 







CDL - Quando um docente chega de novo, damos os materiais que temos, pomos à sua 
disposição e também estamos sempre disponíveis para esclarecer dúvidas, entre outros e 
apoiar esses docentes, começa logo pela partilha dos materiais e depois colocamos à 
disposição para sempre que necessário ajudar o colega. 
En - Procede-se algum tipo de integração dos novos docentes no departamento 
curricular e na escola? De que modo? 
CDL - A integração surge naturalmente, é apresentação, mostra-se a escola, os locais 
onde guardamos os materiais, como é que o departamento funciona, os documentos que 
é para preencher, basicamente é muito natural, nenhum formalismo, para além de 
conhecer a escola, os espaços e as informações sobre as turmas e sobre os materiais, o 
diretor de turma e os professores de departamento ajudam nessas situações. 
En - A participação dos docentes do departamento no Plano Anual de Actividades 
é acompanhada? Por quem e como? 
CDL - Isso [o acompanhamento da participação dos docentes no Plano Anual de 
Atividade] é monitorizado, temos que ver se o Departamento, nas reuniões que fazemos 
mensais, se os docentes estão a cumprir com as atividades propostas, é feito por 
Coordenador de Departamento e pelo Subcoordenador. 
 
En - Como se incentiva a cooperação entre os docentes do departamento com vista 
a garantir a articulação curricular?  
CDL - Níveis de ensino se o professor não concluir o programa que está previsto, isso é 
partilhado na reunião de departamento, se os professores tomam conhecimento, 
normalmente há continuidade pedagógica, um professor que acompanhe que está na 
turma do 7º ano normalmente acompanha até ao 9º [ano], se isso não acontecer está na 
reunião, em todas reuniões de Departamento e toma conhecimento daquilo que não foi 
feito e terá ser feito para o próximo ano, se vier um professor novo, esse professor será 
informado da situação, e aí, faz-se a articulação a nível dos conteúdos da disciplina do 
departamento, a articulação com outras disciplinas faz-se essencialmente nas reuniões 
de PCT [Projeto Curricular de Turma] e também depois essas experiências são 
partilhadas no departamento, mas tomam-se algumas decisões em conselho de turma, a 
partilha e ajuda a colaboração também pode ser dada em departamento, e é dado. 







CDL - Quando temos projetos comuns, já tem acontecido [cooperação entre os 
Departamentos], pedimos a colaboração, por exemplos, dos vários docentes, imagine 
numa peça de teatro, nós pedimos os cenários ao grupo de educação visual, faz-se as 
reuniões normalmente em PCT [Projeto Curricular de Turma], leva-se as ideias do 
departamento, colocam-se em PCT e depois as pessoas organizam-se é entre grupos o 
plano de atividades, também fazemos reuniões muitas vezes entre Coordenadores de 
Departamento para definir as atividades. 
En - De que modo se faz ao diagnóstico das necessidades de formação científica e 
pedagógica dos docentes?  
CDL - Todos os anos é perguntado aos professores do Departamento quais são as suas 
necessidades de formação e muitas vezes é sempre um espaço privilegiado das reuniões 
de Departamento que se fazem todos os dias, aí também são colocadas algumas 
questões que são depois transmitidas à Direção. 
En - Se solicitado, apoia cientificamente os docentes no âmbito das suas funções? 
Isso ocorreu consigo? Descreva as situações. 
CDL - Todos nós já estamos cá alguns anos e quando o grupo de Português do qual eu 
faço parte, já é um grupo que tem vários anos aqui na escola, nunca ocorreu essa 
situação [apoio científico], porque quando eu cheguei a Coordenadora já cá estávamos 
há muitos anos, nunca houve necessidade dessa situação [apoio científico]. 
En - Como acompanha as atividades desenvolvidas nas aulas de apoio?  
CDL - É assim, o professor de apoio muitas vezes é o mesmo professor da disciplina, se 
não for, tem que haver articulação entre o professor da disciplina e o professor de apoio, 
que depois há um registo dos sumários, daquilo que faz, e também em departamento é 
mais um espaço onde as pessoas fazem esse balanço, se é útil, se não é útil, se justifica, 
se os alunos estão a melhorar ou não, mas a articulação é sempre feita entre o professor 
de apoio e o professor da disciplina, no caso de serem pessoas diferentes, e depois 
analisa-se os resultados se o apoio teve algum impacto ou não. 
 
En - Como faz, de algum modo, ao balanço da eficácia dessas aulas de apoio?  
CDL - Os resultados dos educandos melhoraram, quer dizer, muitas vezes não é o 
resultado que aparece quantificado, porque há alunos que vão para o apoio com grandes 






no 1º ou 2º períodos ou mesmo no 3º [período], mas haver na parte do aluno uma 
progressão, que mais cedo ou mais tarde se irá sentir. 
 
En - Como coordenadora observou aulas dos docentes? Se sim, diga em que 
contexto isso aconteceu. 
CDL - Eu só avaliei aulas de docentes quando ocorreu a avaliação dos professores, só 
nessa altura é que eu assisti a aulas e foram os próprios docentes que o solicitaram, 
portanto, sem ser devida à avaliação dos professores nunca me ocorreu, nunca foi 
necessário outra situação semelhante. 
En - Acha essa tarefa importante? Porquê? 
CDL - Eu acho que a avaliação é importante e nós temos um olhar independente quando 
estamos a assistir as aulas, a própria pessoa muitas vezes pode não se perceber de certas 
situações, e nós estamos lá, é mais um olhar e poderemos aconselhar o docente a 
melhorar o seu desempenho, porquê há certas coisas que as próprias pessoas não se 
apercebem, é mais uma visão diferente do que está acontecer. 
En - E disponibilizou as suas aulas para serem observadas pelos seus colegas? 
Porquê? 
CDL - Nunca aconteceu [disponibilizar as minhas aulas para ser observadas pelos meus 
colegas], porque nunca foi necessário, nem nunca ninguém propôs que isso acontecesse. 
En - Acha importante fazê-lo? Porquê? 
CDL - Se as pessoas tivessem dificuldades em lecionar um conteúdo ou tivessem 
problemas de comportamento com as turmas e quisessem ver como é que eu e outras 
pessoas fazíamos em determinada situação, seria importante. 
En - Na sua opinião, a actual conjuntura, o Coordenadora de Departamento 
curricular tende a ser visto pelos seus pares como um modelo de boas práticas? 
CDL - É assim, não considero que seja mais do que os outros [modelo de boas práticas], 
posso ter mais anos de serviço, mas é claro que pode haver essa referência e pode haver 
esse sentimento, mas como eu, existem muitos outros, se calhar até melhores do que eu, 
não sei. Temos que ter uma referência, mas haverá muitos outros colegas também 
capazes. 
 






En - Que balanço faz do trabalho que desenvolveu no Departamento curricular? 
Quais os aspetos positivos e negativos? Porquê?   
CDL - Eu tento sempre fazer o melhor possível, ter as pessoas devidamente informadas 
e a colaborarem umas com as outras, que haja partilha de experiências e progressão e 
que se melhora os resultados, é sempre o nosso grande objetivo. E que haja harmonia 
entre os colegas e que não haja divergências e que se trabalhe todos para um fim, que é 
o bem-estar no local de trabalho e a melhoria dos resultados dos educandos e 
proporcionar também aos educandos o bem-estar na sala de aula. Fazemos essa 
caminhada, nunca ficamos satisfeitos, não posso dizer que os resultados tenham sido 
negativos, agora ficamos aquém daquilo que desejamos. 
En - Quais as expetativas que tem, para este ano letivo, em relação ao seu cargo de 
professora Coordenadora de Departamento curricular? 
CDL - A expetativa é melhorar os resultados dos educandos, esse é o nosso grande 
objetivo. 
En - Pretende introduzir alguns ajustes a sua função? Porquê? Se sim quais? 
CDL - Por acaso não pretendo acrescentar mais nada, daquilo que eu gostaria de fazer, 
não me é perguntado que era a tal participação na distribuição de serviço, porque eu 
acho que nós podemos dar orientações mais específicas até sobre o perfil dos 
professores e adequação destes diretores de turma, mas como não é nada perguntado, 
não sou eu posso acrescentar. 
 
   D - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Quais são as suas expetativas para este ano lectivo, relativamente ao decorrer 
das reuniões? 
CDL - As reuniões têm corrido muito bem, os professores estão sempre presentes, 
debatemos ideias, tomamos decisões, em relação às reuniões eu só espero continuar da 
mesma maneira como tem sido até aqui. 
En - Que funções preveem desempenhar neste contexto? 
CDL - Cada vez mais o trabalho cooperativo, cada vez mais materiais com a 
colaboração de todos os colegas e disponibilizar para todos o trabalho que cada um faz. 
En - Pretende fazer alterações à função que desempenha, como presidente das 






CDL - Eu estou sempre acompanhada da Subcoordenadora nas reuniões com todos os 

































Transcrição da 3ª Entrevista  com a CDCSH 
 
Data da entrevista: dia 06 de março de 2012 (terça-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 19 min  
En - Entrevistador 
CDCSH - Coordenadora do Departamento Ciências Sociais e Humanas 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Principais funções do Coordenador de Departamento curricular 
En - Quais as competências mais importantes atribuídas a Coordenadora de 
Departamento curricular? Porquê? 
CDCSH - Promover a troca de experiência e a cooperação entre todos os docentes do 
departamento curricular a que é feito através da partilha de testes, de livros que sejam de 
interesse geral para os educandos, livros, artigos, imagens em que acabam por ser 
debatidas e acabam por ser feitas de colega para colega e há uma troca, há uma permuta 
de todos os materiais e atividades que são feitas nas diferentes turmas. Assegurar a 
coordenação das orientações curriculares, tentar de certa maneira adequar os conteúdos 
a maneira concreta da escola, neste caso pessoal da nossa escola, o índice cultural dos 
nossos educandos é muito baixo, e há necessidade de atividades culturais, dás-lhe uma 
visão geral até da própria cidade que eles desconhecem e incentivá-los para o estudo e 
ao mesmo tempo sentirem a parte prática, isso obriga de certa maneira, as estratégias 
que obrigam a pessoa recorrer a partir do nada, que eles sabem canalizar para os seus 
próprios interesses. A nível de educandos com necessidades especiais, temos também 
sempre a considerar os educandos de PEI [Programa Educativo Individual] e de CEI 
[Currículo Específico Individual] e para esses educandos há que diminuir as exigências 






tendo em vista o sucesso destes educandos, o que muitas das vezes é muito complicado. 
Tenta-se desta maneira também prevenir a exclusão que estes educandos têm dentro da 
própria sala, embora seja sempre proposto fazer fichas diferenciadas para estes 
educandos, eles muitas das vezes sentem-se inferiores pelo facto de terem fichas 
diferentes dos outros colegas, portanto, essa diferenciação acaba por ter que ser feita 
com uma determinada subtileza, porque o educando sobre tudo se é numa faixa etária 
menor, ele não compreende porquê que tem que ter uma ficha diferente dos outros 
colegas, e isso de facto é um bocado complicado. Noutro nível de educandos e da 
avaliação acaba por existir uma maior uniformidade na avaliação de todos os educandos 
e a nível de departamento tenta-se ver a nível percentual qual o sucesso e qual o 
insucesso, este é um dos aspetos. Quanto à formação dos docentes, nesse aspeto, o 
Departamento, a intervenção que tem, é nas reuniões que são feitas com elementos que 
constituem o grupo, perguntar se há necessidade de alguma formação, e essa formação é 
indicada neste caso à assessoria, e a assessoria tenta de certa maneira satisfazer esse 
pedido para que possa existir a formação dos colegas. No que diz respeito a 
conferências, debates, atividades de enriquecimento curricular e até de outras 
atividades, muitas vezes surgem no âmbito na comemoração de algum dia mundial, por 
exemplo, quando se comemora o dia da árvore, na parte da geografia há sempre um 
colega ou outro que conhece algum geografo, que conhece alguma pessoa que dê 
também formação e convida-a a vir ao CED [Centro de Educação e Desenvolvimento], 
e ela as expor todas as suas atividades. No que diz respeito a clubes, atualmente a nível 
do departamento curricular de ciências sociais e humanas, não está a funcionar nenhum 
clube, houve uma época em que havia um clube de história e havia também clube de 
geografia, em que os alunos se inscreviam de livre vontade e fazia-se dentro desses 
clubes atividades diferentes, ou seja tentava promover-se normalmente a ida de 
diferente tipo de exposições para que eles pudessem enriquecer os seus conhecimentos, 
portanto, nesta parte é aquilo que me apraz dizer sobre as funções que exerço como 
coordenadora. 
 
C - Exercício do cargo de Coordenadora de Departamento curricular 
En - Acha que os coordenadores acompanhavam e orientavam, se necessário, a 







CDCSH - Os Coordenadores [anterior ECD] acompanhavam e orientavam se necessário 
a prática pedagógica dos colegas de certa medida, ou seja, nas áreas em que a pessoa ou 
que me sinto mais à vontade, é fácil acompanhar a prática pedagógica dos colegas. 
Como os Departamentos [atual ECD] envolvem um leque de disciplinas variadas, 
nomeadamente no meu caso, a Economia, a Psicologia e a Filosofia, no caso concreto 
da economia tenho sempre alguma dificuldade em acompanhar, porque a minha 
formação e a minha profissionalização nunca foram em termos de Economia. Nos 
outros âmbitos é fácil sempre que os colegas precisam de alguma ajuda é relativamente 
fácil ajudá-los e acompanhá-los na sua prática pedagógica. 
En - Parece-lhe que os coordenadores estavam limitados na sua acção por não 
assistirem às aulas dos colegas? Porquê? 
CDCSH - Não considero que os Coordenadores estivessem limitados por não assistirem 
às aulas dos colegas. As aulas, eu acho que devem decorrer de uma maneira normal, 
fluir, e muitas das vezes, acho que a presença do Coordenador obriga a “uma” 
encenação da aula, que na prática não existe no dia-a-dia, portanto, penso que tendo em 
conta o profissionalismo dos colegas que me rodeiam, eles não necessitam de ter 
alguém a assistir às suas aulas, se eles sentem necessidade disso, solicitam-me dentro 
desse sentido, ou se surge qualquer problema relacionado com o colega e com a maneira 
das suas aulas, a própria direção também me solicita para eu assistir às aulas e indicar 
aqueles pontos fortes ou fracos daquilo que assistam na altura em que o docente está na 
sua aula. 
En - Acha que os coordenadores eram vistos como lideres perante a sua equipa? 
Porquê? 
CDCSH - Falando de mim, eu não me considero líder, nem queria, nem gostaria muito 
que os colegas me vissem como líder, eu faço parte de um grupo, em que exerço estes 
anos a função de Coordenadora, mas não significa que no próximo ano ou nos próximos 
anos, eu venha a ser coordenadora, portanto, gosto de me sentir alguém dentro da 
mesma equipa, e que por uma razão ou por outra está num cargo diferente, e que esse 
cargo deve ser feito com alguma humildade, apesar da prática pedagógica que tenho, 
visto que há muito anos que exerço a profissão, também já há várias vezes tive o cargo 
de coordenadora e fui assessora, mas penso que, e gosto de sentir apenas um elemento 







D - Perspetivas sobre a coordenação de Departamento curricular 
En - Tendo em conta as funções atribuídas pelo Estatuto da Carreira Docente, diga 
se concorda, ou não, com a intervenção da coordenadora de departamento 
curricular na avaliação do desempenho dos docentes. Se concorda, em que 
domínios acha que a Coordenadora de Departamento curricular deve intervir? 
Porquê? 
CDCSH - Sim [com a intervenção da Coordenadora de Departamento Curricular na 
avaliação do desempenho docente], eu acho que é importante, alguém ver como o 
docente faz a sua aula. No entanto, esta maneira de entrar na aula e de ver, eu penso que 
tem que ser um trabalho muito coordenado, entre o coordenador e o docente, em que a 
aula deve ser previamente preparada em conjunto, para que não no sentido de ir para lá 
para criticar o professor, até porque as turmas muitas das vezes diferem, o que é o êxito 
numa turma, noutra pode ser o fracasso, e ver perante os alunos como é que o professor 
desempenha a sua aula. Penso que sim, penso que é importante, ou seja o coordenador 
ou alguém, mas em termos de avaliação, alguém tem que avaliar os outros, penso que 
nesse aspeto é importante [intervir]. 
En - Acha que, a partir de agora, qualquer professor pode ser um bom 
Coordenador de Departamento curricular? Porquê? 
CDCSH - Sim, eu considero que qualquer professor pode ser um bom coordenador do 
departamento curricular; eu digo qualquer professor, mas atenção, depende do perfil que 
a pessoa apresenta, depois apesar desse perfil, conta a pessoa que esteja motivada para o 
cargo, tenha empenho suficiente e tenha bom relacionamento humano com os colegas, 
eu penso que pode ser um bom coordenador. 
En - Pensa que a capacidade de liderança passa a ser uma qualidade fundamental 
para o exercício das funções de Coordenador de Departamento curricular? 
Porquê? 
CDCSH - Eu não acho necessário que exista esta capacidade de liderança, eu penso que 
é necessário a existir uma capacidade de organização, uma capacidade de partilha com 
os outros e de certa maneira, um sentido de estar em que todos estejam no sentido à 
vontade, não é preciso existir um chefe e existir os outros, é necessário que seja um 
grupo coeso em que a partilha seja fundamental, por isso, acho que não há necessidade 
desta capacidade de liderança. Muita das vezes a capacidade de liderança leva a um 






não é existir esse distanciamento, há sim, a necessidade que somos um grupo e nesse 
grupo há alguém que tem uma função diferente. 
En - Considera a formação em supervisão é fundamental para o exercício dessa 
função? Explique porquê. 
CDCSH - Não considero que seja necessário esta formação em supervisão, eu penso 
que é necessário algumas indicações gerais sobre a formação que a pessoa deve ter e a 
partir daí saber exercê-la nos diferentes pontos, não é preciso todos os atos, que são 
feitos a nível do ensino serem todos supervisionados, “senão” parece que estamos todos 
a ver o que os outros fazem, não acho isso que seja positivo. 
 
E - Visão do Departamento curricular 
En - Como caracteriza o trabalho que desenvolveu, no Departamento curricular, 
desde o início do ano letivo? 
CDCSH - Caraterizo o meu trabalho que tem sido feito com empenho, motivada, 
sempre disponível para o diálogo com os colegas, sempre pronta a participar com a 
direção em tudo me é solicitado, e portanto considero positivo. 
En - Que funções tem desempenhado no sentido de melhorar o trabalho entre os 
professores de departamento curricular? 
CDCSH - Tenho tentado pôr sempre ao seu dispor, tudo o que é livros não só didáticos, 
mas também artigos sobre educação que possam ser úteis, todas essas indicações, tenho 
tentado de certa maneira manter tudo o que é dossiês organizados, para qualquer dúvida 
seja fácil um colega lá ir, inclusivamente até fichas de trabalho, testes de avaliação 
sumativa, qualquer colega que tenha dificuldade por se encontrar no início de carreira, 
poder consultar, poder ver como se pode estruturar um teste e tem sido mais ou menos 
dentro deste âmbito. 
En - Quais os obstáculos com que se tem deparado no exercício das suas funções? 
CDCSH - Devo ser bastante felizarda, mas não considero que tenha deparado com 
grandes obstáculos, ou seja às vezes pode haver qualquer coisa que não corre tão bem, 
mas o grupo com quem eu trabalho, é um grupo coeso, é um grupo muito simpático, 
organizado, facilitador e tentam sempre também ajudar-me quando tenho alguma 
dificuldade no exercício das minhas funções. 






CDCSH - Quando esses obstáculos surgem tento entrar em contato com os colegas, 
pedir-lhes uma ajuda, tanto a colegas como a direção, ou inclusivamente se é das partes 
mais componentes técnicas didáticas, procuro informar-me através da net ou de livros 
que sejam escritos dentro desse âmbito. 
En - Quais as situações mais marcantes da sua actividade no Departamento 
curricular? Em que contextos? 
CDCSH - As atividades mais marcantes acabam por ser as reuniões que realizo com os 
colegas, portanto o contexto é o contexto da reunião. 
En - Até ao momento, que balanço faz do seu desempenho em termos dos ajustes 
que introduziu? 
CDCSH - Na prática não foram introduzidos muitos ajustes, porque já exerço a função 
há três anos e portanto, há apenas alguns pontos que se ajustam, nomeadamente em 
termos de dossiês do departamento, mais material, que seja do interesse dos colegas, ou 
inclusivamente a proposta de atividades diferentes para que se possa ir alterando de ano 
para ano as atividades a realizar com os educandos. 
 
F - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Face às suas expectativas no inicio do ano lectivo, que balanço faz das funções 
que desempenhou neste contexto? 
CDCSH - As expetativas acabam por não ser muito diferentes dos anos anteriores, 
porque o trabalho essencial com o mesmo grupo de trabalho, apenas há um docente 
novo, mas também saíram dois docentes, portanto, conheço bastante bem o grupo, 
porque trabalho com eles já alguns anos, e portanto as expetativas são sempre que não 
hajam problemas entre os colegas que fazem parte do departamento com alguma turma 
que seja mais problemática e que não seja necessário eu interferir em situação de sala de 
aula. 
En - Como carateriza a sua intervenção nas reuniões de Comissão Pedagógica 
Permanente da escola? 
CDCSH - A minha intervenção nas reuniões de Comissão Pedagógica acaba por ser 
passiva, porque de certa maneira nas reuniões, nós recebemos muita informação, tomo 
nota dessa informação, a nível de problemas, o grupo não dá grande problema, depois é 
apenas informar a comissão pedagógica trimestralmente dos resultados das disciplinas 






atividades do CED [Centro de Educação e Desenvolvimento] e praticamente resume-se 
a isso. 
En - De que modo estas reuniões intervém no desenrolar das suas funções de 
Coordenadora de Departamento curricular? 
CDCSH - Há ligação entre reuniões para reuniões do departamento em que eu faço a 
ponte entre a Comissão Pedagógica Permanente e a reunião do Departamento 
Curricular, portanto, eu sou um veículo transmissor tanto de um lado como para o outro. 
En - De que modo a reunião da Comissão Pedagógica Permanente influência a sua 
postura na reunião de Departamento curricular? 
CDCSH - Não influência muito, mas pode influenciar, no sentido em que às vezes há 
trabalhos em que tem que haver um presíssimo para serem apresentados, eu tenho que 
transmitir aos colegas esse presíssimo para eles também me darem informações, se por 
exemplo, é proposto pela direção ou na Comissão Pedagógica Permanente alguma ação 
que seja do departamento, eu tenho que ser mesmo que não concorde, tenho que 
demonstrar que estou muito recetiva e tentar influenciar no sentido bastante positivo os 
colegas, transmitir-lhes uma grande energia para que eles me possam dar os resultados, 
para posteriormente entregar à Direção. 
En - Em relação aos ajustes que se propôs efectuar no início do ano letivo, que 
balanço faz da sua aplicação? Pretende reformular algum aspecto? Qual ou quais? 
Porquê? 
CDCSH - Dentro dos ajustes, eu como referi, não fiz grandes ajustes à minha atuação, 
portanto aquilo que eu pretendo no início do ano letivo, rever novamente as funções do 
Coordenador de Departamento, penso segui-las e daí, portanto, não vou fazer até ao 














Transcrição da 3ª Entrevista com a CDE 
 
Data da entrevista: dia 09 de março de 2012 (sexta-feira) 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 18 min  
En – Entrevistador 
CDE - Coordenadora do Departamento das Expressões 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Principais funções do Coordenador de Departamento curricular 
En - Quais as competências mais importantes atribuídas a Coordenadora de 
Departamento curricular? Porquê? 
CDE - As competências mais importantes atribuídas à Coordenadora de Departamento 
Curricular, eu penso, por exemplo, a troca de experiência e a cooperação entre todos os 
docentes do departamento curricular é muito importante, porque acho que é na troca de 
experiências duns com os outros, conversando e discutindo chegamos a uma conclusão 
e acho importante essa troca de experiências, devemos trabalhar em conjunto, isso é 
muito importante; assegurar a coordenação das orientações curriculares também é muito 
importante, que as orientações curriculares sejam estabelecidas pelo ministério que são 
as que se aplicam aqui, todos os professores as cumpram e que sejam aplicadas é 
assegurar isso, é uma das funções que compete a Coordenadora do Departamento; 
promovendo a adequação dos seus objetivos e nos conteúdos, portanto os objetivos e 
conteúdos a lecionar também temos que assegurar que isso realmente se verifica, todos 
os professores fazem isso do nosso Departamento; assegurar que isso é feito; promover 
o desenvolvimento de estratégias de diferenciação pedagógica em função das 
necessidades dos educandos, também nós sabemos perfeitamente em quase todas as 






Educação e Desenvolvimento] temos até exclusivamente professores do ensino especial, 
educandos com PEI [Programa Educativo Individual], educandos com necessidades 
especiais, realmente temos que promover isso e assegurarmos que realmente que essas 
práticas postas em prática funcionem até porque temos pessoas especialistas nessa 
matéria aqui no nosso CED; propor medidas para melhorar as aprendizagens dos 
educandos e prevenir a exclusão, claro que temos que estar acima destas situações e 
uma das funções da Casa Pia, neste caso é prevenir a exclusão, portanto, educandos com 
dificuldades, temos educandos por vezes faltam muito, temos que arranjar todos os 
meios que estão ao nosso dispor, tentar incentivar e todas práticas possíveis, todos os 
meios que estão ao dispor que funcionam para a melhoria e qualidade do ensino e dos 
nossos educandos seja promovida; assegurar a coordenação de procedimentos e formas 
de atuação nos domínios da pedagogia e de avaliação dos educandos também é outra 
das funções que compete ao Coordenador de Departamento assegurar que realmente 
todos as formas de avaliação, das práticas pedagógicas que todos os professores as 
cumpram, as ponham em prática para melhorar a nossa qualidade de ensino; identificar 
as necessidades de formação dos docentes, porque além de ser obrigatório todos os 
anos, pelo menos um crédito de vinte e cinco horas, todos os professores têm que fazer 
pelo menos anualmente, assegurar que essa formação que é obrigatória tendo em vista 
as necessidades do docente em função da disciplina que leciona, e das necessidades que 
o docente realmente sente melhorar as suas qualidades de ensino e prática pedagógica, 
isso também é uma das competências dos Coordenadores de Departamento assegurar 
isso e aqui é feita. 
Eu penso de uma maneira geral, promover a organização de conferências, debates e 
atividades de enriquecimento. As atividades de enriquecimento neste momento aqui, 
também há algumas este ano, houve algumas ao longo do ano, no que diz respeito, por 
exemplo, a educação física, os professores de educação física ao departamento das 
expressões asseguraram algumas atividades de enriquecimento, os professores de 
educação musical também asseguram algumas atividades de enriquecimento, que é 
sempre uma mais-valia para os educandos que se inscrevem nas atividades, isso é 
importante. 
 






En - Acha que os coordenadores acompanhavam e orientavam, se necessário, a 
prática pedagógica dos colegas, tendo em conta o modelo que vigorou até ao actual 
estatuto? Como? 
CDE - Eu penso que os coordenadores dos departamentos até aparecer o novo estatuto, 
era assegurada de uma maneira diferente, depois com a introdução do novo modelo 
ECD [Estatuto Carreira Docente] até porque as aulas assistidas, ou serem os próprios 
Coordenadores de Departamento avaliarem os próprios colegas, isto foi uma prática 
mais recente, eu penso que não era bem assim que se verificava, a avaliação dos 
docentes era dada em moldes um pouco diferentes, quando depois isso passou a ser 
mais função do coordenador, também função do Coordenador de Departamento, as 
coisas mudaram um bocado. 
En - Parece-lhe que os coordenadores estavam limitados na sua acção por não 
assistirem às aulas dos colegas? Porquê? 
CDE - Eu penso que não, assistir às aulas dos colegas, no que diz respeito a mim e à 
minha opinião é que não é através de uma aula ou duas ou três [aulas] que observava ao 
longo do ano para um Coordenador de Departamento ao seu colega, não é através 
dessas aulas que nós vemos melhor a prática de docente no seu dia-a-dia, porque temos 
que ter uma ideia mais geral, e é em pequenas coisas e é no dia-a-dia que nós temos 
uma ideia do que realmente o professor faz e com maneira como ministra as suas aulas e 
não é na observação de uma aula ou duas [aulas que pode fazer a avaliação], mas eu 
penso que isso não é a melhor maneira de julgar ou de avaliar um colega, nem sempre, 
pode ajudar é um auxiliar mas não é o suficiente. 
En - Acha que os coordenadores eram vistos como lideres perante a sua equipa? 
Porquê? 
CDE - Eu penso que sim, como Coordenadora de Departamento é sempre um líder, é 
ele que lidera um grupo de professores que lhe está a cargo, portanto, com mais ou 
menos funções, eu penso que a sua função mesmo é ser líder dos professores que lhes 
estão a cargo, portanto, eu acho que todos os professores têm isso bem presente. 
 
D - Perspetivas sobre a coordenação de Departamento curricular 
En - Tendo em conta as funções atribuídas pelo Estatuto da Carreira Docente, diga 
se concorda, ou não, com a intervenção da coordenadora de departamento 






domínios acha que a Coordenadora de Departamento curricular deve intervir? 
Porquê? 
CDE - Eu acho que sim, que a Coordenadora do Departamento Curricular deve 
interferir, aliás e é ela mesma que deve interferir na avaliação dos docentes, porque é ela 
que está no dia-a-dia mais de perto em contato direto com os docentes, quer no domínio 
da prática pedagógica do docente, no seu domínio na sala, na aplicação da sua prática 
docente, acho que somos nós que supervisionamos numa maneira geral toda a prática 
dos docentes, portanto, acho que é lógico que sabemos melhor do que ninguém o que 
cada docente faz e qual a avaliação que merece. 
En - Acha que, a partir de agora, qualquer professor pode ser um bom 
Coordenador de Departamento curricular? Porquê? 
CDE - Eu penso que não, porque ser um bom Coordenador de Departamento, essa 
pessoa tem que ser um líder, tem que ter umas qualidades pessoais muito específicas, 
além da sua prática pedagógica que terá de ter um pouco como modelo de qualidade 
para os seus colegas, também tem de ser um bom líder e isso são qualidades humanas 
que se pedem a uma pessoa que tem estas funções. 
En - Pensa que a capacidade de liderança passa a ser uma qualidade fundamental 
para o exercício das funções de Coordenador de Departamento curricular? 
Porquê? 
CDE - Eu penso que sim, que realmente as qualidades de liderança são uma das 
qualidades fundamentais para o exercício destas funções. Acho que sim, portanto, para 
exercer realmente esta função tem que ter certas qualidades, isso é fundamental. 
En - Considera a formação em supervisão é fundamental para o exercício dessa 
função? Explique porquê. 
CDE - Eu penso que sim [formação em supervisão], porque as pessoas precisam de ter 
alguém, às vezes, não digo a quem prestar contas, mas alguém que supervisione, alguém 
que esteja um bocadinho atenta e até que o ajude, não é só estar, uma questão de estar a 
ver se faz ou não faz, mas até para ajudar sempre no sentido de ajudar o professor, 
preciso de ter alguém por perto que oriente, que o ajude, que supervisione se as coisas 
estão a funcionar, se não estão; mas sempre no sentido de ajudar, que é esta a função do 
Coordenador de Departamento. 
 






En - Como caracteriza o trabalho que desenvolveu, no Departamento curricular, 
desde o início do ano letivo? 
CDE - Eu, pelo menos, fiz os possíveis para fazer o melhor que fui capaz, o melhor que 
soube e tentei dentro dos possíveis estar atualizar-me, estar sempre a par de tudo o que 
eu achava que era necessário transmitir aos meus colegas, e eu fiz o melhor [trabalho] 
que pode dentro dos possíveis, que foi positivo na minha maneira de ver. 
 
En - Que funções tem desempenhado no sentido de melhorar o trabalho entre os 
professores de departamento curricular? 
CDE - As funções que tenho desempenhado é estar sempre de perto fazer reuniões, estar 
atenta sempre que cada professor me solicite, estar disponível, trabalhos de grupo, até 
estar atenta às necessidades do grupo de professores e cada um individual, procurei estar 
sempre atenta a isso. 
En - Quais os obstáculos com que se tem deparado no exercício das suas funções? 
CDE - Às vezes há situações que nos ultrapassam, dentro dos nossos limites, procuro 
fazer o melhor que posso. Há situações às vezes que não dependem só de nós, também 
dependem dos nossos superiores e da própria instituição em si. 
En - De que forma tem superado esses obstáculos? 
CDE - Da melhor maneira, contorno sempre as situações da melhor maneira que posso, 
tento ir onde posso, até onde sou capaz e quando eu vejo que com o terreno que já não 
me diz respeito, eu também respeito, quando já me ultrapassar a mim, já depende dos 
outros, eu respeito isso também. 
En - Quais as situações mais marcantes da sua actividade no Departamento 
curricular? Em que contextos? 
CDE - As minhas atuações mais marcantes, eu tento deixar fazendo sempre o meu 
melhor, talvez quando foi o momento da avaliação docência, aí foi diretamente 
marcante, até na vida das pessoas, eu tentei dar o meu melhor, mas nem sempre somos 
perfeitos, aí foi uma das coisas que marcou a mim e aos colegas, porque tive que estar 
muito atenta e sempre que temos de avaliar alguém e julgar, isso é uma situação um 
bocado embaraçosa, mas tentei desempenhar o melhor que pode. 







CDE - Eu acho que foi sempre positivo [desempenho em termos ajustes introduzidos], 
eu procurei ser uma pessoa de maneira geral muito ponderada, e aqui e além, tentei 
sempre o meu melhor, ajustar-me às necessidades e ajustar-me aos tempos também e, 
tentei sempre fazer o meu melhor. Eu acho que foi positivo. 
F - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Face às suas expetativas no início do ano letivo, que balanço faz das funções 
que desempenhou neste contexto? 
CDE - Eu acho que o balanço tem sido positivo, porque este ano tenho mais 
subcoordenadoras que ajudam e têm colaborado muito bem comigo, tem sido mais fácil, 
eu penso de uma maneira geral o balanço em conjunto tem sido bastante positivo e 
produtivo. 
En - Como caracteriza a sua intervenção nas reuniões de Comissão Pedagógica 
Permanente da escola? 
CDE - No que diz respeito ao meu Departamento, que eu acho devo interferir, a 
interferência tem sido positiva e nunca deixo de omitir a minha opinião, transmito 
sempre a minha posição e procuro levar também a posição dos meus colegas de grupo, 
pô-la sempre presente, o que eu penso e a opinião dos meus colegas, eu levo sempre 
isso para Comissão Pedagógica, para as reuniões e acho que estou ali a representar um 
grupo, faço o melhor que posso e acho que tem sido positivo. 
En - De que modo estas reuniões intervém no desenrolar das suas funções de 
Coordenadora de Departamento curricular? 
CDE - Eu procuro nessas reuniões captar, levar tanto da parte dos meus colegas para lá 
toda a informação, como depois transmitir aos meus colegas toda a informação 
recolhida do Comissão Pedagógica, transmitir fielmente aos meus colegas todo o que eu 
acho que é necessário que eles saibam, e faço esse intercâmbio dentro dos meus 
possíveis e o melhor que sou capaz e acho que é produtivo. 
En - De que modo a reunião da Comissão Pedagógica Permanente influência a sua 
postura na reunião de Departamento curricular? 
CDE - É como eu disse, tudo o que eu tenho que transmitir nas reuniões de 
departamento curricular ou toda a informação da Comissão Pedagógica Permanente, eu 
transmito toda essa informação e passo-a para os meus colegas, assim como levo 






me é dada pelos meus colegas e problemas que há para discutir, procuro estar sempre 
atenta tanto dum lado como outro, para que essa comunicação se estabeleça. 
En - Em relação aos ajustes que se propôs efectuar no início do ano letivo, que 
balanço faz da sua aplicação? Pretende reformular algum aspecto? Qual ou quais? 
Porquê? 
CDE - Eu penso que de uma maneira geral as coisas têm decorrido normalmente, não há 
grandes reajustes que eu tenha a fazer, há sempre pequenos ajustes que a gente vai 
fazendo até com o decorrer do tempo com a experiência há sempre pequenos ajustes, 
ninguém diz que não, estamos sempre aprender, mas é feito de uma maneira ponderada, 
muito pensada, muito orientada, eu acho que o balanço tem sido positivo, senti-me em 
paz e satisfeita com o que tenho feito, há coisas que eu gostaria de fazer sempre melhor, 
porque não devemos parar, até aqui tenho feito o melhor que posso no momento exato e 

























Transcrição da 3ª Entrevista com a CDL 
 
Data da entrevista: dia 09 de março de 2012 
Local da entrevista: Gabinete dos Coordenadores de Departamento Curricular do Centro 
de Educação e Desenvolvimento de D. Maria Pia 
Duração da entrevista: 00 h 26 min  
En – Entrevistador 
CDL - Coordenadora do Departamento das Línguas 
 
A – Legitimação da entrevista 
A entrevista iniciou-se pela sua legitimação, tendo o entrevistador informado e 
relembrado à entrevistada as linhas gerais do trabalho, solicitando a ajuda (ao referir que 
o seu contributo é fundamental para o êxito do trabalho). Foi assegurado a caráter 
confidencial da informação prestada e pedida autorização para gravar a entrevista. 
 
B – Principais funções do Coordenador de Departamento curricular 
En - Quais as competências mais importantes atribuídas a Coordenadora de 
Departamento curricular? Porquê? 
CDL - Dentro das competências atribuídas, talvez a troca de experiência e a cooperação 
entre todos os docentes do Departamento seja a competência que eu valorizo bastante. 
Nem todas elas [competências] são importantes, Porquê? Porque há um grande 
enriquecimento com a experiência uns dos outros, o trabalho por ser desenvolvido em 
equipa é muito mais rico do que trabalhar individualmente é muito mais enriquecedor, 
porque cada pessoa contribui com o seu ponto de vista, e muitas vezes questiona-se 
situações que se tivéssemos sido só nós, sem colaboração de outros, nunca nos tínhamos 
apercebido, são outros olhares, são outros pontos de vista sobre um trabalho e a partilha 
de experiências é extremamente enriquecedor, para mim esta [competência] é um ponto 
muito importante. Agora, claro que também adequar as estratégias em função das 
necessidades dos educandos, no nosso CED [Centro de Educação e Desenvolvimento] 
que tem caraterísticas tão especiais, que tem educandos talvez um pouco diferentes da 
média nacional é fundamental. Também que se adequo estratégias e que haja essa 






importante, é promover a formação, porque a nossa sociedade assim o exige, e como 
aprendemos hoje não é o que se vai ensinar amanhã, muitas vezes, até o próprio 
programa de Língua Portuguesa foi alterado este ano, quer dizer, o professor tem que 
estar em formação continua. Para já essas são as competências mais importantes para 
mim. 
 
C - Exercício do cargo de Coordenadora de Departamento curricular 
En - Acha que os coordenadores acompanhavam e orientavam, se necessário, a 
prática pedagógica dos colegas, tendo em conta o modelo que vigorou até ao actual 
estatuto? Como? 
CDL - Nesse aspeto [ECD, Estatuto Carreira Docente] foi só o que mudou 
[acompanhamento e orientação às práticas pedagógicas], foi uma formalidade, foi uma 
exigência, porque isso sempre se fez, as funções do coordenador [anterior ECD] eram 
iguais [atual ECD], sempre que era necessário o coordenador intervir ou porque o 
colega pedia ajuda ou porque sentia esse colega precisava de apoio, sempre se fez, agora 
com a avaliação houve essa formalidade, mas as coisas não mudaram assim tanto, já se 
trabalhava assim. 
En - Parece-lhe que os coordenadores estavam limitados na sua acção por não 
assistirem às aulas dos colegas? Porquê? 
CDL - Não, a função do coordenador não tem propriamente ir assistir às aulas dos 
colegas, agora, também não muda assim tanto, porque na avaliação os coordenadores 
vão assistir às aulas dos colegas, mas essas aulas já são combinadas, o coordenador não 
entra de repente pela sala do colega para assistir a aula, o colega já sabe que naquele dia 
e naquela hora o coordenador está lá a assistir. 
En - Acha que os coordenadores eram vistos como lideres perante a sua equipa? 
Porquê? 
CDL - Um coordenador lidera um grupo, sempre teve essa função, penso agora com a 
avaliação é claro que as pessoas sintam mais essa liderança, mas ela sempre existiu 
porque o coordenador liderava o seu grupo disciplinar, talvez agora tenha um peso 
maior. 
 






En - Tendo em conta as funções atribuídas pelo Estatuto da Carreira Docente, diga 
se concorda, ou não, com a intervenção da coordenadora de departamento 
curricular na avaliação do desempenho dos docentes. Se concorda, em que 
domínios acha que a Coordenadora de Departamento curricular deve intervir? 
Porquê? 
CDL - Concordo [com a intervenção da Coordenadora de Departamento Curricular na 
avaliação do desempenho docente], penso que a avaliação do professor deve passar 
sempre pelo Departamento Curricular, pode não ser o coordenador diretamente, mas 
tem que passar sempre pelo Coordenador. Porque o Coordenador de Departamento pode 
avaliar a competência pedagógica e também pode avaliar a outra parte que é a interação 
com a prática pedagógica, a interação com os educandos e o trabalho desenvolvido por 
esse professor em prol do Departamento, porque há várias vertentes e também a relação 
do professor com a comunidade. Penso que o Coordenador e os colegas do 
Departamento são pessoas que melhor conhecem o trabalho do professor. A questão em 
posição de conhecer melhor o trabalho desenvolvido pelo professor nas diferentes áreas. 
 
En - Acha que, a partir de agora, qualquer professor pode ser um bom 
Coordenador de Departamento curricular? Porquê? 
CDL - O cargo de Coordenador é atribuído normalmente ao professor com mais anos de 
serviço, todos os professores têm para lecionarem aquela disciplina têm a formação 
necessária, depois, por isso, à partida qualquer um pode, mais cedo ou mais tarde, vir a 
ser coordenador, porque tem essa certificação, depois há questão da experiência 
profissional, é normal, é um princípio, que uma pessoa com mais anos de serviço tenha 
mais capacidade ou pelo menos maturidade ou mais experiência que lhe permita 
resolver ou que tenha mais capacidade de resolução de problemas, porque a experiência 
conta bastante, não quer dizer que surja uma pessoa com pouca experiência, que seja 
muito boa, e que consiga ultrapassar outras que estão a mais tempo, mas é um princípio, 
e como todas as regras também exceções, mas penso que sim, a não ser que seja uma 
pessoa não cumpridora, mas aí acabe a direção avaliar, não quer dizer que todos sejam 
capazes a cem por cento, daí, dentro aqueles com mais experiência a direção terá que 







En - Pensa que a capacidade de liderança passa a ser uma qualidade fundamental 
para o exercício das funções de Coordenador de Departamento curricular? 
Porquê? 
CDL - É importante essa capacidade de liderança, porque onde há muita gente, há 
sempre diferenças e é necessário estabelecer um consenso, impor regras, não quer dizer 
que as pessoas tenham tendências para não cumprir, mas pelo menos lembrar e tem que 
ser uma pessoa minimamente respeitada pelos colegas. 
En - Considera a formação em supervisão é fundamental para o exercício dessa 
função? Explique porquê. 
CDL - É, porque a formação [em supervisão] é sempre uma mais-valia para qualquer 
profissional, por muito que tenhamos experiência, há sempre mais um contributo, uma 
situação que nós nunca tenhamos pensado, a teoria também, muitas vezes, não só a 
prática que é importante, mas também conceitos teóricos muitas vezes ajuda-nos a 
aperceber melhor, a tomar as melhores decisões, a conciliar com a prática, e a partir daí 
tenhamos um melhor desempenho. 
 
E - Visão do Departamento curricular 
En - Como caracteriza o trabalho que desenvolveu, no Departamento curricular, 
desde o início do ano letivo? 
CDL - Fizemos, não posso dizer que tenha sido muito inovador, porque fizemos muitas 
coisas que já tenhamos feito nos anos anteriores e arranjamos as experiências que 
tinham sido positivas para continuar este ano, até agora, o ano ainda não terminou, não 
tem havido grandes problemas, o ano tem corrido bem. Não deixo assim, nada de 
especial para se orientar. 
En - Que funções tem desempenhado no sentido de melhorar o trabalho entre os 
professores de departamento curricular? 
CDL - Como eu disse anteriormente e tenho falado nas outras entrevistas que uma das 
competências do departamento é a cooperação e a troca de experiências entre os 
colegas, eu trabalho muito nesse sentido, melhor será o desempenho dos professores e 
no meu departamento as pessoas são muito abertas ao trabalho cooperativo, pode haver 
sempre um ou outro com mais dificuldade em partilhar, mas de regra geral as pessoas 
trabalham em equipa, trabalhamos sempre em equipa, e em princípio toda gente partilha 






uma forma geral as coisas têm corrido bem nesse sentido, mas estamos sempre a 
procura do melhor, nunca se está satisfeito com aquilo que se fez, podemos não estar 
insatisfeito, mas estamos sempre na perspetiva de melhorar ainda mais e de 
conseguirmos melhores resultados por parte dos educandos. 
En - Quais os obstáculos com que se tem deparado no exercício das suas funções? 
CDL - Às vezes a exigência da direção em resultados a curto prazo, para mim esse é um 
grande obstáculo, porque os resultados a curto prazo são muito difíceis de conseguir e 
tomam medidas que não sei se serão assim tão boas, pô-las a longo prazo, 
comprometemos o futuro ao tomar medidas para o sucesso rápido. 
En - De que forma tem superado esses obstáculos? 
CDL - Quer dizer, temos tentado um equilíbrio entre o curto prazo e o longo prazo, 
tentar fazer com que se consiga fazer qualquer coisa no imediato, mas também deixando 
onde não perspetivando também o sucesso a longo prazo, andamos sempre ali tentar 
fazer o equilíbrio entre duas situações, por um lado cumprir com as exigências da 
direção e por outro lado, ficamos com alguma margem de manobra também para 
conseguir outros comportamentos por parte dos educandos etc. 
En - Quais as situações mais marcantes da sua actividade no Departamento 
curricular? Em que contextos? 
CDL - As mais marcantes para além da avaliação dos professores sempre uma coisa… 
devido às quotas não tão agradável, também quando surge algum problema por parte do 
professor do departamento e que solicita a nossa ajuda, nós tentamos ajudar, tento fazer 
o melhor que poder para ajudar o colega,… até agora não houve problemas, mas têm 
surgindo e as coisas têm-se resolvido, estou sempre naquela ansiedade, de um dia não 
conseguir ajudar aquela pessoa que está com problemas, mais ou menos graves e torna-
se bastante difícil, porque todos nós somos humanos, todos nós temos as nossas 
caraterísticas, pontos bons, pontos maus e depois conseguir ajudar um colega que tem 
dificuldades com toda uma série de problemas criados à volta, torna-se bastante 
complicado. 
En - Até ao momento, que balanço faz do seu desempenho em termos dos ajustes 
que introduziu? 
CDL - Penso que o coordenador de departamento, não sei bem definir, mas tem que ser 
um diplomata com relações públicas, tem que saber lidar com as pessoas com as suas 






relacionamento entre os colegas, um bom desempenho, etc. Nessa parte de tentar gerir 
as pessoas de modo a conseguirmos ultrapassar os problemas que surgem a nível de 
departamento, até agora faço um balanço satisfatório, mas deixo sempre em aberto que 
muitas vezes, um dia pode acontecer qualquer coisa que eu não consiga resolver, esse é 
o meu receio. 
 
F - Visão das reuniões de Departamento curricular 
En - Face às suas expectativas no inicio do ano lectivo, que balanço faz das funções 
que desempenhou neste contexto? 
CDL - Tento equacionar todos os pontos de forma a consigamos obter bons resultados, 
o grande problema é que nós temos uma população muito difícil, com pouca 
colaboração dos encarregados de educação, com miúdos também com muitos problemas 
que vem de famílias desestruturadas e com muita indisciplina à mistura. E tenho plena 
consciência que todos os professores do departamento fazem o melhor que podem para 
melhorar quer as atitudes, quer as competências desses alunos, mas todos nos sentimos 
um bocadinho frustrados, quando vemos que pelo menos em relação à avaliação 
exterior, que os nossos resultados ficam muito aquém daquilo que trabalhamos, em que 
nós fizemos tudo o que podíamos, em que toda a gente se comprometeu ao máximo 
com um bom resultado e toda a gente fez o que era possível fazer, quer dizer, não digo 
sempre, pode fazer um pouco mais, mas toda a gente se empenhou bastante, e no fim os 
resultados ficam aquém do desejado, por isso, o que eu posso fazer do balanço, nós 
achamos que foi positivo, mas ficamos sempre tristes e desapontados quando a 
avaliação exterior é muito baixo das nossas expetativas, lutamos constantemente para 
aumentar o nosso desempenho, para uma qualificação melhor dos educandos, para 
melhores resultados, parece que somos só nós a lutar para uma situação em que as 
outras pessoas, os outros parceiros não estão minimamente interessados nisso, nem se 
quer os educandos, nem se quer os encarregados de educação. 
En - Como caracteriza a sua intervenção nas reuniões de Comissão Pedagógica 
Permanente da escola? 
CDL - Eu sou a representante de um grupo disciplinar, tento sempre que possível, 
quando me é pedido, sempre que me é pedido, mesmo sem ser pedido, que haja uma 
situação, mesmo que não possa estar muito bem de acordo, tem que levar da minha 






sugestão de todas as pessoas do meu departamento, o consenso do departamento. Há 
muitas situações em que não é possível consultar, porque é no imediato que surge e é no 
imediato temos que dar resposta, aí eu dou a minha opinião e tento sempre em prol do 
departamento e dos educandos. É lógico que nós todos estamos cá para defender os 
interesses dos educandos e conseguir o sucesso dos educandos, e que eles sejam 
cidadãos íntegros e consigam ter um bom desempenho social, profissional, etc. E os 
educandos estão no topo das nossas preocupações, mas também somos seres humanos, 
temos que salvaguardar o interesse enquanto profissionais e pessoas que somos. 
En - De que modo estas reuniões intervém no desenrolar das suas funções de 
Coordenadora de Departamento curricular? 
CDL - Estas reuniões são muito importantes, porque para além de serem transmitidas as 
informações, as informações da vida do CED [Centro de Educação e Desenvolvimento] 
e da instituição e de tudo que está relacionado com a instituição também são debatidas 
questões relacionadas, com os educandos, os professores, a CPP [Comissão Pedagógica 
Permanente] é fundamental que exista e que seja partilhado ou com a presença dos 
coordenadores de departamento, é essencial que assim se faça, é mais um sítio 
privilegiado, de discussão, de partilha e aqui mais alargada entre os vários professores 
dos vários departamentos, a direção e os diretores de turma, etc.,… eu penso que a CPP 
é vital, é a força motora de uma escola. 
En - De que modo a reunião da Comissão Pedagógica Permanente influência a sua 
postura na reunião de Departamento curricular? 
CDL - A CPP [Comissão Pedagógica Permanente] é um órgão mais importante do 
CED, é claro que tudo que vier daí emanado tem que ser também difundido nas 
reuniões de departamento, eu nem se quer questiono, em CPP posso dar a minha 
opinião, posso não concordar com esta ou aquela opinião, mas se for algo que seja para 
cumprir e que seja mandada da CPP, é claro que eu aí nas reuniões de departamento vou 
entrar, vou defender a posição da CPP, que é um órgão superior e que nós temos o 
direito de concordar ou não concordar, mas temos que trabalhar no sentido daquilo que 
foi decidido em CPP, e colaborar para que consiga esses objetivos, para mim é um 
órgão superior e tem que ser respeitado. 
En - Em relação aos ajustes que se propôs efetuar no início do ano letivo, que 







CDL - É assim, eu não posso dizer que tenho cem por cento do meu trabalho cumprido, 
porque nunca estou satisfeita, podemos sempre ir mais além. Então, os ajustes que 
foram feitos são para ser continuados e para melhorar e arranjar estratégias para os 
melhorar, etc., porque nunca vou dizer olha este ano foi ótimo, vai sempre assim, chega 
para mim. Não. Temos sempre que ir adaptando, sempre melhorando, há sempre coisas 
que precisam ser limadas e ultrapassadas. E consegue-se numa área ultrapassar os 
problemas, os problemas surgem noutra, quer dizer, penso que nós estamos em 
constante evolução, às vezes há regressões e depois há desenvolvimento e é assim que 
se vai trabalhando, compreendendo que esteve mal, fazer diferente daquilo que 
consideramos que não foi positivo e melhorar. Se depois andamos para trás, tem de ser 
feita sempre, uma aflição, uma reflexão daquilo que foi feito, verificar se foi bem ou se 
não valeu apena, a partir daí, ajustar e fazer diferente, mas isso é constante, nunca está 
determinado, é sempre feito ao longo do ano e nos anos seguintes, até pode ser por outra 



































APÊNDICE D - Assuntos Analisados 





















Assuntos Analisados em Conselho Pedagógico Permanente no ano letivo 2011/2012 












Lançamento do ano letivo 
 
Apresentação do Projeto Educativo do CED [Centro de Educação e 
Desenvolvimento] de D. Maria Pia 
 
Revisão do Plano Anual de Atividades 
 
Esclarecimentos sobre a avaliação diagnóstica, formativa e sumativa 
 
Critérios de Avaliação 
 
Análise do Regulamento Interno 
 










Relatórios de Avaliação Diagnóstica 
 
Ações de Formação para comunidade educativa 
 











Preparação para a Semana Cultural e Desporto 
 
Provas intermédias a nível interno para 2º e 3º ciclo com exceção dos 






Análise das Avaliações do 1º período 
Janeiro 
 
Preparação para a festa do carnaval do Pré-Escolar e 1º ciclo 
 
Plano Anual de Atividades por Departamento Curricular 
 
Síntese da organização curricular – Reflexão crítica sobre a proposta base 







A implementação do PIT [Pano Individual de Trabalho] (para os 
educandos que reprovam por faltas e têm este Plano para recuperar as 
aulas das matérias perdidas) 
 








Análise das avaliações do 2º período 
 






Análise evolutiva de acolhimento 
 
Apresentação e aprovação dos PEI(s) [Plano Educativo Individual] (para 
os educandos com necessidades especiais) 
 










Preparação das Provas Globais da Casa Pia de Lisboa 
 
Preparação dos Exames Nacionais 
 











Análise das avaliações do 3º período 
 
Preparação das Provas de Avaliação Extraordinária para o Ensino 
Profissional 
 
Preparação das Provas de Aptidão Profissional para o Ensino Profissional 
 
Eleição dos membros (efetivos e suplente) da comissão de coordenação 
da avaliação do desempenho docente 
 




Relatório de atividades por Departamento curricular 
 
Análise de avaliação externa dos exames finais de ciclo 
 














































DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011-2012 
ANÁLISE SWOT 
Pontos fortes Pontos fracos 
-Realizaram-se várias reuniões com os diversos 
representantes de cada grupo deste Departamento. 
-Muita da informação foi transmitida via email, como 
acordado com todos os professores. 
-Muito bom relacionamento e articulação entre 
coordenadora, subcoordenadoras e todo o grupo de 
professores. 
-Informação e dossier do departamento de cada grupo 
atualizados e sempre disponíveis. 
-Salas de aula com bons espaços e com instrumentos e 
materiais de trabalho específicos que possibilitam o 
desenvolvimento de experiências diversificadas. 
-Informação atempada para todos os grupos. 
-Cumprimento dos prazos para a apresentação da 
documentação que sustenta a atividade docente. 
-Equipas de professores coesas e empenhadas. 
-Disponibilidade dos docentes deste grupo, para a 
realização, com qualidade e impacto, de atividades, 
projetos e acontecimentos diversos, por iniciativa 
própria e quando solicitados pela C.P.L.(realização de 
eventos desportivos, participação na futurália e nos 
skills, protocolos com museus, participação em 
concursos e desfiles), que promovem a imagem da 
C.P.L. no exterior.    
-Educandos muito motivados para adquirirem 
conhecimentos na componente técnica. 
-Diversas atividades desenvolvidas ao longo do ano tais 
como: visitas de estudo, exposições, desfiles de moda, 
concursos e trabalhos experimentais no âmbito da 
utilização de diferentes tipos de técnicas. 
-Os bons resultados que os educandos apresentam na 
formação em contexto de trabalho (FCT),no que se 
refere ao EP. 
-Em algumas áreas a existência de matérias-primas e a 
existência de equipamento atualizado. 
 
 
-Dificuldades para articulação com todos os elementos do 
departamento, visto ser muito grande e abarcar diferentes 
níveis e áreas. 
-Excesso de procedimentos burocráticos. 
-Peso assinalável no tempo destinado ao preenchimento de 
impressos, redundâncias de dados a coligir. 
-O facto de não haver um funcionário no sector de EVT e 
Ginásio. 
Falta de uma cultura de empenho no trabalho escolar. 
- Alunos com Plano Educativo Individual (níveis inferiores 
a três) nas várias disciplinas. 
-Equipamento informático pouco eficiente. 
-Falta de tempo para preparar as aulas e material didático 
de apoio. 
-Falta de equipamento e alguns materiais no âmbito da 
E.F. e algumas instalações degradadas. 
-Anão participação do departamento na elaboração da 
distribuição do serviço letivo. 
- Excesso de solicitação da Direção, a diversos elementos 
do departamento, no envolvimento em tarefas extra-
curriculares. 
- A inexistência de uma rede eficaz de internet, o que se 
vai refletir na qualidade do trabalho realizado com os 
alunos (pesquisa ,etc.) e na impossibilidade dos docentes 
realizarem trabalho na escola. 
-O facto de os docentes serem solicitados para a realização 
da mesma tarefa por diferentes áreas de chefia. 
-Ter-se verificado que o horário da  sala de estudo não foi 
compatível com o dos educandos em algumas áreas. 
-O processo de manutenção das máquinas e aquisição de 
peças danificadas é muito moroso.  
Ameaças Oportunidades 
-Não continuidade da mesma equipa de professores visto não 
serem todos do quadro. 
-Colocação tardia de docentes no caso do curso de design de 
moda (sendo 2 da componente técnica e quese encontram em 
regime de contratação à mais de 9 anos). 
-Ausência de um docente/formador na componente técnica 
(justificação desta necessidade, na disciplina de tec.produtivas 
quando existem mais de 12 educandos é imprescindível a 
existência de 2 docentes/formadores, apoio técnico para os 
cursos, eventos, desfiles e manutenção da oficina). 
-Existência de graves problemas a nível informático e grande 
parte associado à rede existente na CPL. 
-Ausência da abertura do processo de equipamento. 
Receção irregular e tardia de matérias-primas. 
-A ausência de uma eficaz politica de divulgação da oferta 
educativa prejudica o normal desenvolvimento das atividades 
educativas e pode eventualmente condicionar o futuro da 
Instituição.  
-A oportunidade de participar em eventos/concursos, etc, em 
parcerias com outras entidades e instituições. 
-Promoção das peças desenvolvidas pelos educandos através de 
diversas entidades, tais como: Centro Cultural Casapiano, 
diversos CED´s,  Centros Comerciais, lojas, revistas, sede 
Ministério da Solidariedade e do Trabalho e no Teatro de S. 
Jorge. 
-Ida  ao evento ModaLisboa e a possibilidade de os educandos 
serem voluntários nos backstage. 
-Parcerias com entidades de renome na área da moda. 










RELATÓRIO DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 
ANO LETIVO 2011-2012 
ANÁLISE SWOT 




 Reuniões mensais com todos os grupos 
disciplinares. 
 Partilha de experiências e saberes, tomadas 
de decisão em relação à vida escolar; 
 Partilha do trabalho desenvolvido pelos 
professores do Departamento. 
- 2º e 3º CEB e Secundário: 
- Planificações; 
- Critérios de avaliação; 
- Testes diagnósticos; 
- Fichas de trabalho/ guiões de leitura/ 
outros materiais. 
- Relatório dos exames nacionais. 
- Ensino Profissional: 
- Planificações; 
- Critérios de avaliação; 
- PAE; 
- Planos de trabalho. 
 Outras atividades do Departamento: 
- Concurso do Dicionário 2º e 3º CEB (língua 
portuguesa e inglês); 
- Concurso de Ortografia 2º e 3º CEB (língua 
portuguesa); 
- Concurso de Leitura 2º e 3º CEB (língua 
portuguesa, inglês, espanhol); 
- Visitas de estudo 2º CEB: 
-  
- Visitas de estudo 3º CEB: 
- Diário de Notícias; 
- Companhia de Teatro O Sonho, assistir às 
peças: O Cavaleiro da Dinamarca, Falar 
Verdade a Mentir e O Auto da Barca do 
Inferno. 
 Provas intermédias no 2º CEB. 
 Provas globais de final de ciclo da CPL. 
 Análise dos resultados gerais da avaliação. 
 Plano de Literacia/Numeracia. 
 Plano Nacional de Leitura. 
 Apoio pedagógico acrescido.  
 Reuniões de PAG/PCT (planificação do 
trabalho transversal) 
 GIP do 2º CEB/PAI. 










 Assiduidade/pontualidade dos alunos. 
 Níveis de comportamento e de 
aproveitamento de grande parte dos alunos. 
 Poucos hábitos de trabalho. 
 Pouco acompanhamento/responsabilidade 
dos encarregados de educação. 
 Resultados da avaliação externa. 
 Em algumas turmas do 3º CEB, o PCT não 
era constituído por todo o conselho de 
turma. 
 Falta de materiais escolares (material 
informático e outros). 
 Falta de funcionários de apoio ao espaço 
escolar. 































 Realização de PIT pouco empenhada e 
pouca responsabilidade em relação ao dever 
de assiduidade. 
 Estrutura familiar de muitos alunos. 
 Dificuldades/insuficiência relativamente a 
materiais e equipamentos. 
 Excesso de burocracia. 





 Continuação do trabalho desenvolvido pelo 
Departamento nas suas várias vertentes. 
 Tutorias. 
 Novo estatuto do aluno/regulamento 
interno. 
 Articulação com os STASE. 
 Resposta da Direção às solicitações do 
Departamento. 
 Ensino Integrado da Música . 
 Novo Modelo de Gestão por Processos (2º 
CEB). 







RELATÓRIO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HISTÓRIA 















 Grupo coeso, participativo 
 Dinâmico 
 Planificações em conjunto 







 Horários não coincidentes para as reuniões 




 Dificuldade na comunicação 
 Espaços distantes 
 Muitos níveis de ensino  
 
 
 Tempo para reuniões 
 Material disponível 
 Colaboração com Museus, etc.  
